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[l n i m IA 
DE IS 

í l p u t b ' o ritrcilíerra 

S . f . 
S a n S e b a s t i á n . — C o n a s i s t e n 

c i a de S u E x c e l e n c i a el J e fe d e l 
l i s t a d o , se h a c e l e b r a d o , e n l a 
v í s p e r a de l a f e s t i v i d a d d e l a 
A s u n e i o n de N u e s t r a S e ñ o r a , l a 
t r a d i c i o n a l S a l v e p o p u l a r c o m o 
t r i b u t o de» a m o r d z l p u e b l o d o 
n o s t i a r r a a su P a t r o n a l a S a n 
t í s i m a V i r g e n d e l C o r o . 

E n el a t r i o d e l a i g l e s i a espe
r a b a n a S u E x c e l e n c i a los m i 
n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , se
ñ o r C a s t i e l l a ; de A g r i c u l t u r a , 
d o n C i r i l o C á n o v a s ; de l a V i 
v i e n d a , d o n J o s é L u i s de A r r e s » 
y s u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a , 
s f t ñ o r C a r r e r o B l a n c o . T a m b i é n 
S3 h a l l a b a n los g o b e r n a d o r e s c i 
v i l y m i l i t a r , P r e l a d o de l a d < ó -
c^sis y e l a r z o b i s p o d? V a l l a d o -
l i d ; A y u n t a m i e n t o * n C o r p o r a 
c i ó n v l a t o t a l i d a d de las a u t o 
r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y loca les . 

A las o c h o y m e d i a e n p u n t o ^ 
u n t o q u e de a t e n c i ó n a n u n c i ó l a 
l l e g a d a d e l G e n e r a l í s i m o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n l o s ¡ s e g u n d o s j e f e s 
do sus Casas m i l i t a r y c i v i l , g r -
r « r a l L a v i ñ a y Sr . F u e r t e s á e 
V i l l a v i c e n c i o . E n c o m p a ñ í a d e l 
r e n e r a l P a v ó n , g o b e r n a d o r m i 
n a r , ej C a u d i l l o p a s ó r e v i s t a a 
las f ue r za s aue le r i n d i e r o n h o 
n o r e s , f o r m a d a p o r ur>a c o m p a 
ñ í a d e l F f e g i m i r n t o M o n t a 
ñ a n ú í n . 8, de g u a m i c i ó . ñ e n l a 
c a p i t a l . S e í r u ' d a m e n t e S u E x c e 
l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o e n t r ó e n 
e l t e m p l o de S a n t a M a r í a , ba.io 
p a l i o , p o r t a d o p o r los c o n c e j a 
les d ; l A y u n t a m i e n t o d o n o s t i a 
r r a . 

l i a SJalve f u e e n t o n a d a p o r e l 
P r e l a d o de l a d i ó c e s i s , d o c t o r 
F o n t y A n d r e u y c a n t a d a p o r e l 
O r f e ó n D o n o s t i a r r a . T e r m i n a d o 
el a c t o r e l i g i o s o . S u E x c e l e n c i a 
f u e de n u e v o a c o m n a ñ a d o h a s 
t a l a p u r r i a b a j o p a l i o , r e c t b i e n -
d'», c o m o a c o n t e c i ó a l a l l e g a 
d a , l a s m á s f e r v o r o s a s m u e s t r a s 
de e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o c o n 
g r e g a d o e n , l a p a r t e v i e j a d e l a 
c a p i t a l . .. . 

A los a c o r d e s d e l H i m n o N a 
c i o n a l , ' y e n t r e las a c l a m a c i o n e s 
d e l a m u l t i t u d , e l Je fe d e l E s t a 
d o e m p r e n d i ó e l r e g r e s o a- s u ¡re
s idencia , d e l P a l á c i o de A y e t e , 
E L C A U D l f c L O , 

U N D O N O S T I A R R A M A S 
S a n ^ S e b a s t i á n . — ( C r ó n i c a de 

R a m ó n d é V i l l o f a ) * 
H a y c e l e b r a - S a n ; S e b a s t i á n e l 

p u n t o c u l m i n a n t e de -su ' t e m p o 
r a d a e s t i v a l , l a f e s t i v i d a d de J a 
Vi re -en . Sobre l a ^ f e s t i v i d a d de 
l a A s u n c i ó n g i r a l a S e m a n a 
G r a n d e d o n o s t i a r r a , (Jue s i s e ñ a 
l a e l c é n i t de los fes te jos m u n 
d a n o s , c o m o e n t o d a s l a s fiestas 
p o p u l a r e s , t a m b i é n l o e l de l a 
m á x i m a r e l i g i o s i d a d . 

R a r o es e l d o n c s t i a f r á q u e e n 
este d í a o en su v í s í í e r a n o se 
p o s t r a a n t e l o s p i e s de l a . V i r 
g e n d e l C o r ó p a r a r e z a r u n a S a l 
v e : o r a c i ó n t a ñ e s p a ñ o l a y' de 
t a n t a r a i g a m b r e p o p u l a r : l o a . d e 
p t i c i ó n d e p r o t e c c i ó n a l a M a 
d r e c e l e s t i a l . E l C a u d i l l o h a q u e 
r i d o , c o m o t o d o s los a ñ o s ; s u 
m a r s e a este h o m e n a j e filial a l a 
M a d r e de D i o s y h a a c u d - d o a 
l a i g l e s i a m a t r i z de S a n Sebas
t i á n , S a n t a M a r í a , p a r a p o s 
t r a r s e a los p i e s de l a V i r g e n . 
Es t r a d i c i o n a l y a s u p r e s e n c i a 
e n es te a c t o . C o n t e d a l a d i g n i 
d a d a u e l e d a s u c a r g o de ser 
e l Je fe d e l E s t a d o e s p a ñ o l a s e 
m e z c l a c o n e l p u e b l o u n a vez 
m á s , m sus a n s i a s y e n sus a f a 
nes , e n sus o c u p a c i ó n - e s y e n sus 
p r o b l e m a s , e n sus. i l u s i o n e s y e n 
sus d i v e r s i o n e s , y e n sus rezos. . 

P o r e l l o , t r a s d e h a b e r r e c i b i 
d o l a s a c l a m a c i o n e s d e l p u i í b l o 
e n p l e n a fiesta, t a n t o e n e l c a 
m i n o h a c i a l a p l a z a d e t o r o s , 
c o m o e n l a p l a z a m i s r t l a : pues h a 
a s i s t i d o a l a e s p a ñ o l í s i m a fies
t a n a c i o n a l q u e v a c o n q u i s t a n d o 
e l M l u n d o , a p e s a r de l a s q u e j a s 
d e l a s soc i edades que e n vez d é 
p r o t e g é r h o m b r é s c o n ese s e n t i 
d o c r i s t i a n o de l a c a r i d a d , l o 
d e s v í a n h a c i a l a p r o t e c c i ó n m e 
l i f l u a d e a n i m a l e s , h a q u e r i d o 
t a m b i é n i m p e t r a r c o n e l p u e b l o 
d o n o s t i a r r a los f a v o r e s de l a S a n 
t í s i m a V i r g e n , y c o n e l p u e b l o , 
a c o m p a ñ a d o d é los m i n i s t r o s de 
s u G o b i e r n o q u é se e n c u e n t r a n 
e n S a n S e b a s t i á n , h a r e n d i d o 
h o m e n a j e de filial d e v o c i ó n a 
l a S a n t í s i m a V i r g i n d e l C o r o , p a 
r a que s i g a p r o t e g i e n d o a l a c i u 
d a d de que es P a t r o n a y a es ta 
E s p a ñ a que t a n t o l a a m a b a j o 
i n n u m e r a b l e s a d v o c a c i o n e s ^ pues 
e l A m o r que l a V i r g e n S a n t í s i m a 
s i e n t e p o r E s p a ñ a se d e m u e s t - a 
c o n l a p r o t e c c i ó n que h a v e n i 
d o p r ; s t a n d o a t r a v é s de l a h i s 
t o r i a d e n u e s t r a P a t r i a , desde 
e l d í a e n que e n c a r n e m o r t a l 
d e s c e n d i e r a s o b r e el P i l a r d e Z a 
r a g o z a y se h i c i e s e v i s i b l e a l 
A p ó s t o l S a n t i a g o . 
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S i a u i e n d o i r a d i c i n r r a l c o s t u m 
b r e v c o n m o t i v o d'-' l a f e s t i v i d a d 
d e l a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o 
r a , P a t r o n a de la C i u d a d y ( je 
l a D i ó c e s i s , m a ñ a n a n o se j m o l i -
c a i á D I A R I O D E B U R G O S : 

h'zo ibjefo a 
de simpatía 

Curas de exígeno 
en un restaurante 

Entrega de los resíos de Mussolini 
a su viuda por el gobierno italiano 
R e g r e s a n a M o s c ú , K r u s c h e f y M i k o y a n 

A d m i t e R u s i a q u e s e h a a l i v i a d o l a " t e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l " p e r o 

c u l p a a O c c i d e n t e d e e v i t a r a c u e r d o s e n e l a s u n t o d e l d e s a r m e 

' R o n i ^ . — l os restos do B e n i t o 
•Musso l i n i han s i d o e - i t r e ^ a d o s a 
sv v i u d a p o r e l G o b i e r n o i t a l i a n o , 
s o ^ ú i i n f o r m a n L s d i a r i o s r o -
m a m s. 

l os res tos m í r l a l e - de M u s s o l ' -
n ¡ - .s 'aba. i d e n t r o cíe u n a caja 
r e í c r / a d a con b a n d a s de m e t a l , 

c i a l de la p o l i c í a a la v i u d a en 
una- p e q u e ñ a c a p i l l a de u \ m o 
n a s t e r i o de Ci r t a " - . iudad de l 
c e n t r o de I t a i i a " . 
BFS1TOS F E D E S P E D I D A 

B e r l í n — N i k i t a Kjp+.rhef y ? i / 
s é q u i t o h a n s i l i d » d é fterlii des-
pu<s de i na v s i t a o f j r i a l de si ' is 
oics- K r u s c h e f r t v i s i ü una ^ u a r -v í u ¿ f - . t r e g a d a por un a l t o o f i -

U n r e s t a u r a n t e p a r ! s ; n o m u y o r , i g % a Í " L a s a l a d i e ' r e " , ha . d e c i d i d o o f r e c e r a sus c l i en t ' - s u n a o r i g i n a l 
a p e r i t i v o : u n a c u . a de o x í g e n o . A s í , a n t e s de c o m e r , ( J u r a n t e m e d i a h o r a »p. p o n e u n o l a m a s c a r i l l a 
y a s p i r a e l a i r e p u r o de l a m o n t a ñ a e n p l e n o P a r K F n n u s t r a f o t o dos c l i e n t e s que h a c e n K U c u r a 

de o x í g e n o . — ( F o t o S a n A n t o n i o ) 

f n s u v í a / e d e r e g r e s o a E s p a ñ a 

A b á r z u z a , l l e g a 

Eiitíeg», con destino si Pádre Santo 
S. S. ei 

i o s 
ile un 

m i j o t m 

contiene 

L i s b o a . — Ü e g ó a P u n t a D e l -
p a d a - f A z o r e s ) , e l m i n i s t r o e spa 
ñ o l de M a r i n a , a l m i r a n t e d o n Fe* 
l i i j e A b á t z u z a , que v i a j a e n el 
d e s t r u c t o r " A l m i t a n t e F e n a n -
<Us"j e s c o l t a d o p o r e l d e s t r u c t o r 
" L e p a n t o " , p r o c e d e n t e d e ¡ o s E s 
t a d o s U n i d o s . L o s n a v i o s se a b a s 
t e c i e r o n h o y . en L a s . Azo re s y 
m a ñ a n a p r o s e d u i r á i l v i a j e a S a n 

S e b a s t i á n . E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
f u é c u m p l i m e n t a d o p o r - l a s a u t o 
r i d a d e s loca les y v i s i t ó l o s p u n 
tos t u i í s l i c o s de l a i s l a . 

P a r a s a l u d a r a l a l m i r a n t e 
A b á r z u z a se ' d J e s p l a z ó desde L i s -
b « i el a g r e g a d o n a v a l a l a E m 
b a j a d a de F s i a ñ a - , . c a p i t á n , de 
f r a g á t a d a n L u i s C a b r e i r o s , . • 

veterano Maurice Chevalier 
al hijo^de Leslie Carón 

P a r í s . — L e s l i e C a r ó n , m u e s t r a a l v e t e r a n o a c t o r M a u r i c e C h e v a 
l i e r , c o n e l que r u e d a e n l o s bosques de B o l o n i a l a s p r i m e r a s es
cenas d e l a o b r a " G i g i " , a s u p e q u e ñ o h i j i t o , e n u n d- tscanso 
d u r a n t e e l r o d a j e . C h e v a l i e r s a l u d a , s o m b r e r o e n m a n o , a l p e 
q u e ñ o d e l a y a f a m o s a a r t i s t a f r a n c e s a . — ( F o t o S a n A n t o n i o ) 

C O M E N T A R I O A L A S . D E C L A -
. R A C I O N E S D E L C A U D I L L O 

L i s b o a . — E l i l u s t r e p e r i o d i s t a 
P e d r o C o r r e i d - M a r q u é s , d i r e c t o r 
de " A V o z " , c o m e n t a en u n e d i 
t o r i a l l a h r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s 

, d e l Jefe d e l E s t a d o E s p a ñ o l , G e 
n e r a l í s i m o F r a n c o , a l a ' P r e n s a 
m y r t e a m e r i c a n a . y d e l a s c u a l e s 
l o s d i a t i o s p o r t u g u e s e s y l u e m i 
s o r a n a c i o n a l p u b l i c a r o n y r a 
d i a r o n , e n su. d í a , u n e¿ct raQtO f a -

. c i l i t d . d o p o r la. A g e n c i a " E f e " - ' - ' L a 
N . A . T . O . n o h a c e g r a n f a l t a a 
E s p a ñ a — d i c e — y . s i n e m b a í g o . 
E s p a ñ a h a c e f a l t a notoTAa a. l a 
O r g a n i z a c i ó n A t l á n t i c a a u e . de 
e s t a f o r m a . , d e i a u n a b s u r d o v q -
cáo en O z c i d e n t p . L d o b c e c a c i ó n 
i d e o l ó g i c a c o n d u c e a este, a c t o 
q u e — d i c á m o s l o — ' t a m b i é n es 
u n a f o r m a d e p r e t e n d e r i n t e r v e 
n i r en l a v i d a i n t e r n a d e l a s l u i 
c i o n e s a l v e t a r u E s b a ñ a " ' . .El 
e d i t n i n l t e r m i n a d i c i e n d o : " F r a n 
c o d i j o o p o r t u n a s v e r d a d e s y h a y 
q u e m e d i t a r sus w l a b r q s " . — E f e . 

U N L I B R O P A R A S U S A N T I 
D A D E L P A P A 
R m a . — E l e m b a j a d o r d é E s p a 

ñ a e n l a S a n t a Sede , d o n F r a n 
c i sco G ó m e z d e L l a n o , h a e n t r e 
g a d o , c o n d e s t i n o e l P a d r e S a n t o , 
e l p r i m e r e j e m p l a r de l l . b r o " P í o 
X I I l. Las e s u ' ñ o es", ed l a d o p o r • 

; l a Q l ' v i v a de I n f r m a e i ó n de Ja 
E m b a j a d a , e s p a ñ o l a . . E l e j e m i J a r , 
T i c a m e n t e e n c u a d e r n a d o , f u é c n -
i r e g a d o M o n s e ñ o r D . ; l A c q u a , 
s u s i i t u t o d e l a S e c r e t a ¡ l a de Es
t a d o , o u i e n a i radec ó < cr. f e r v i e n - . 
t e s p a l a b r a s l a a t i n e n n i ' e í e m 
b a j a d o r y a, l a ú d ' ó ¡a i n i c i a t i v a 
d ' l e u n i r er>. u n l . b o 'os d i s : v i 
sos q v e e l Pad re ' S a n t o h a d i r i -
c j ido a loe e s p a ñ o l e s , y u n a esco- ' 
p i d á c n h . i ' g í a de l a s a i u . ' v i u s 
h ^ r - h r ' t p o r : } P a p o a la o b r a m i 
s i o n e r a y c i v i l i z a d o a de E s p a ñ a 
(-•> s u : d i s c u r s o s a l a s n a c i o n e s 
h i s i á n i c a s . — E í e . 

R E U N I O N P R O X I M A D E I A 
O F I C I N A D E E D U C A C I O N 
I B E R O A M E R I C A N A 

M a d r i d . — l a O f i c i n a de E d u c a -
e i ó i í b e i í • a m e r i c a n a ( O . E J . ) . u l - \ 
t i m a l o s d r t a l l e s de ! i o r g a n i z a 
c i ó n de l I I I C o n g r e s o q u e . pdF 
a c u e r d o d e l C o n g r e s o ;d<? Q u i l o , ' 
d e 1954, se c e l e b i a r á .en C i u d a d 
T f v j ü ' o . H a n s i d o i n v i t a d o s t o 
d o s l o s G o b i e r n o s a m e i i c a n o s , 
E s p a ñ a . F i l i p i n a s . P o r t u g a l y las 
o r g a n i z a c i o n e s i n t e r g u b e r n a m e n 
t a l e s q v e a c t ú a n e n e l c a m p o 
e d u c a t i v o . E l c o n g r e t o se i n i c i a 
r á e l d í a 23 de O c t u b r e p r ó x i m o . . 
L o s t e m a s a t r a t a r s e r á n l o s s i -
p u i e n t e s : C o n v e n c i ó n i b e r o a m e -

. r i c a n a d e c o n v a l i d a c i ó n d e estu-. 
d i o s ; f o r m a c i ó n d e l p e r s o n a l de 
e n s e ñ a n z a ; e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s ; 
o n a l f a b e t i s m o v e d u c a c i ó n f u n 
d a m e n t a l d e a d u l t o s . Y los p u n 
t o s r e l a c i o n a d o s c o n el f u n c i o n a 
m i e n t o i n t e r i o r d e l a o f i c i n a . « 

R a m i l l e t e L í r i c o 

\ i l i l i g l i s a ile la Vi ip l 
I Per Juan de b Cruz LEBRERO ESCUDERO 

F l A ' c ^ z a r d e s p i e r t a j u b i l o s o c o n l a c a r i c i a de ro sadas a l a s : 
S o n l a s p r i m e r a s rosas m a ñ a n e r a s p a r a e l A n g e l de p l a t a , 

que d e s c í e n d : a l a t i e r r a e n C a r r o z a d o r a d a , e n b u s c a ae l a K o s a 
de l a s Rosas , d * l a V i r g e n s a g r a d á , p a r a l l e v a r l a a l C i e l o c o n 
s u C u e r p o y s u A l m a . ! , , , x - tt« 

B a j ó r a u d o e l A r c á n g e l e n fu C a r r o z a d e s l u m h r a n t e y á u r e a 
U n s u s u r r o a r d o r o s o de l a f o n t a n a c l a r a , d e c í a a l M e n s a j e r o 

¡ é a v e s t i d u r a s a l b a s : L l e v a d m e , b e l l o A i c á n g e l , e n t u L i t e r a d e 
joyantevs b r a s a s ; y o q u i e r o ser c o j í n d e l a V i r g e n s i n m a n c h a . 

A c e p t o t u o b l a c i ó n y c o r e, q u e l a s l l a m a s d e l a s t r o r e y m e 
e m p a t a n . L a L i t e r a t e a g u á r d a . 

Y los v a l l e s gozosos v las- a l t a s m o n t a ñ a s y l a s aves c a n o r a s 
y e l v i e n t o y l a m a ñ a n a s a l u d a n a l A r c á n g e l , le a p l a u d e n y a c o m 
p a ñ a n . ?;-•> 
,., .• . . \ i i . ' : ^ ; " • ; t • 

F n t r e . s a l m o s de A m o r y b a n d e r a s y p a l m a s l l e g a e l F l o r ó n 
ce l e s t e a l a h u m i l d e ; m o r a d a de l a M a d r e d e D i o s , 

V t í d c o m o sus s a n d a l i a s de p ú r p u r a y resoles f l o r e c i d a s p o s a n 
e n l a p e a n a , que l l e n a de f e r v o r e s l a p r e s e n t a , l a f u m t e c i l l a 

c i a r a . • , ' , i « J ' ' • 
Y a e s t á l a M a j e s t a d , h e c h i c e r a y s a g r a d a de l a V i r g e n Ma

r í a , e r t l a C a r r o z a á u r e a . ' 
• • M i r a d , que h e r m o s a sube 

• • c o n que rubes y rosas ; e n l a z a d a , ; -
C ó m o sus b r a z o s p i i r o s - . ' . 

- i . y h e r m o s í s i n i a c a r a • . . . . : _ ' 
' í • f l o r e a ' b e n d i c i o n e s | i ! 

i '•- ' V v^ p a r a l a : h u m a n a c a s t a . 

' t • i jEJ C i e l o re l i a v e s t i d o 
c o n s u s . m e i o y e s .galpis,. 

Y a e s t á cerca, l a ' R e i n a . ;' 
1 -• • • • • Y - k - V h - g é n &v?tnza, p •-• ' ' 1 :, : 

m i l l o n a r j a s de luces , • , 
" y de turquesas* , 'que s u t a l l é ' e n l a z a n . i i ' 

L l e v a soles y e s t r e l l a s a sus n í t i d a s p l a n t a s . 
¿ Q u i e n ( s e s t a S e ñ o r a , l o s q u e r u b i n e s c a n t a n , q u e v i e n e a l 

C i e l o a i r o s a c o n s u C u e r p o p u r í s i m o y , s u a l m a ? 
E s l a M a d r e de D i o s , g r i t a n l a s p a l m a s ^ 
F.s l a d i v i n a R e i n a , l o s r í o s h a b l a n ^ 
Y las flores gozosas y e l m a r y l a s m o n t a ñ a s y e l a r p a m i l a 

g r e r a de l a s aves , que a l a b a n , h e c h a s p o e m a y l u z , m i e l y p l e 
g a r i a s d i c e n u n y m i l veces a l m u n d o y sus m u r a l l a s : 

M I R A D C O M O L A V I R G E N 
—-^SAGRARIO Y A L B O R A D A ^ - - ' H' ] f '; |- i 
H A S U B I D O A L O S C I E L O S 
C O N S U C U E R P O Y S U A L M A . 
¿ N O V E N I S C O N N O S O T R O S . 
A B E S A R L A E N L A C A R A ? 

; m 

d i a de h o n o r en la e s t í i r i ó n . Des
p u é s de unas b . eves pa l ab ra s p a -
h ' b r r s , d i ó u n beso a O-to G r o -
t e w c l h l . 

L L E G A D A A MOSCU 
E s t c c o l m o — Noti-rt.-is de M o s 

c ú d a n c u e n t a de que e l p r i m e r 
s c r e ' a r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
s o v i é t i c o v pe r sonas m í e c o m p o -
n n su s é q u i t o , h a n r s v í . e s a d o a 

M o s c ú . 
DECLARACION CONJUNTA 

L o n d r e s . — Rus ia ha a d m i t i d o 
que l a " t e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l " se 
ha a l i v i a d o e n e l cu r so de los 
ú t i m o s meses, p e r o a t a c ó de nue
v o á (Occidente por , " e v i t a r l a 
a d o p c i ó n d é d e r i s i o n e s c o n c r e 
t e s " s b r e la c u e s t i ó n de l desar 
m e . A s i S3 ha hecho ^constar e n 
u n a d e c l a r a c i ó n c o n j u n t a sobre 
las conve r sac iones e n t r e e l d i r i 
g e n t e annun ' i s i ta r u s o , K r u s c h e f 
v los f u n c i o n a r i o s d e la A l e m a ú a 
O r i e n t a l . 

A o c n l i n u a r l ó n , en un a taque a 
l a A l ' m a n i a O c . i d e n t ; i I . la - e m i 
sora d i j o : 

" E l G o b i e r n o do la R e p ú b l i c a 
f e d e r a l a l : m a n a , c o n v i e r t e s • t e 
r r i t o r i o e n una base de la N A T O , 
para- UJtia f u t u r a g u e r r a a t ó m i c a • 
en E u r o p a , al p . í r m i ' í r y fom' . 'n -
t a r e l e s t a c i o n a m i e n t o de a r m ? s 
n u c l e a r e s d:L las ̂ po tenc ia s o c c i -
d e n t a k s". 

La d e c l a r a c i ó n a d v i e r t e que l a ! 
A l e m a n i a O c c i d e n t a l , en caso de 
o u e " e l . b l o q u e m i l i t a r de l a 
NATO desencadenase i n a y u - ' r r a 
a t ó m i c a , q u e d a r l a i n e v i t c t b l e m e n - : 
te e x p u L s t ó a l o s a t a q u e , d e b i d )1 
a la p o l í t i c a i n s e v s a l a s e g u i d a 
por sus d i r i g c n U s " . 

Por ú l t i m w y en io aue se re 
f i e r e a la c u e s t i ó n de la f g t m i f i -
c a c n n g e r m a n a , la o e c l á r a c i ó n 
Sí na i s í 

" E n la s i t u a c i ó n , en que s.) h a l l a 
A l e m a n i a , e l c a m i n o a s e g u i r és 
h c r e a c i ó n de una C o n f e d e r p c i ó i 
í i l e m a n a , basada en u n a c u e r d o 
e n t r e la r e p ú b ' i c a d e m ó c r a t a ale
m a n a y la r e p ú b l i c a fed r a l , so* 
bre las cues t i ones de m á s i m p o r 
t a n c i a y u r g e n c i a r e l a t i v a s a la 
v i d a n a c i o n a l de l pueb lo a l - m a n , 
e n gene a l . Pa ra esto f i n , la A l e 
m a n i a O r i e n t a l c .ee necesa r io : 

" R V t i r a r a las dos AL rnar.i:Vs 
de iá NATO y de la o r g a n i z a c i ó v 
del T r a b a j ó de V a r s o v i a , respec-
i t i v a m e n t e ; s i p r w m L r e l Tec lu ta -
m i e n t o y - a c u e r d o sobre í i r r . i t a -
c i ó n m u t u a de l n ú m e r o de , f u e r 
zas a r m a d a s " y 

"Hacer un l l a m a m i e n t o con ¡ u n 
t o o po r s e p a r a d o a las cuat . o 
g r a n d e s pon-tencias p a r a que r e 
t i r e n r á p i d a m m t e sus t r o p a s de 
í o d a A l e m a n i a " . — - E f e . 
T E R M I N A L A HUELGA DE 

L O D Z 
B e r l i n i — N o t i ' i a s de V a r s o v i a 

d a n c u e n t a q u é ha t e r m i n a d o la 
h u e l g a de L o d z y que e l G o b i e r 
n o p o l a c o ha p r o m e t i d o e n v i a r 
u n a c o m i s i ó n m i n i s t e r i a l a L o d z 
p a r a e s t u d i a r las pe t i : i ones d ¿ 
a u m e n t o de s a l ? r i o f o r m u l a d a s 
p o r Ies o b r e r o s d e L t r a n s p o ; t e . 

El presideBíe Eisechwef firma la Morizacióii 
de Segaridad fflntna por 3.366.000.000 de dólares 

Codyqcí loesparadameníe una cjnferencli de Prensa para c'müilcarlo y agregipsestá disnoeslo 

a reunir a las oos Cinaras si no se apruebi una L«y de ayuda al exlerior qja sea satisfactoiia 
E i s e n h o w e r c o n v o c ó a los p e r i o 

d i s tas acredi tados en la Casa B l a n 
ca a las nueve de l a noche ( h o r a 
e s p a ñ o l a ) , con el f i n de i n f o r m a r 
les q u é h a b í a f i r m a d o l a ' a u t o r i z a 
c i ó n de segur idad m u t u a , po r v a l o r 

. de 3.36S millones1 de d ó l a r e s y que 
, e s f e r a que el Congreso a s i g n a r í a l a 

m i s m a suma en el. ac tua l p royec ta 
do, Ley, sobre a y u d a exter ior . M a 
n i f e s t ó q u é si el -Congreso no a p r o -

• baba l á - l e y , de asignaciones r e p r o -
s e n t a r í a una d e s e r c i ó n en los p ro -

• p ó s i t o s nor teamer icanos de detener 
el c o m u n i s m o m u n d i a l . 
• E s t a ha sido la pri iVierá confe
r e n c i a de Prensa convocada sin pre-
y i o aviso por el presidente E i senho
wer . E n l á Casa B lanca no se ha 
b í a . r eg i s t rado o t r o , caso semejante 
desde que el d i f u n t o presidente Roo-
seye l t r e u n i ó a los per iodis tas en s u 

. d é s p a e h o " pa ra comunicar les él r e s u l 
tado de l á • « b a t a l l a , de F i l i p i n a s ^ , 

- d u r a n t e ' l a segunda g u e r r a m u n d i a l . 
D E S P I D O S E N L A M A . H I N A 

Y A V I A C I O N 
y / a s h i n g t o n . — L a M a r i n a , n o r 

t eamer i cana h a anunc iado que 18.000 
empleados c iv i les de diver'sas sec
ciones de la A r m a d a s e r á n despe
didos" en el, a ñ o f isca l , en c ü r s o . E s t a 
d e c i s i ó n f o r m a par te de Una serio 
de medidas d r á s t i c a s que t i enen co-
m ó f i n a l i d a d a j u s t á r el presupues
tó de las fuerzas a rmadas en u n 
t o t a l de , 38.000 mi l lones de d ó l a r e s . 

P o r su parte, las fuerzas a é r e a s 
h a n anunc iado quo t ienen i n t e n c i ó n 
de despedir .a veinte m i l de sus em
pleados c iv i l e s a . p a r t i r de l f i n da 

C c t u b r e . 
E N . B U S C A D E D I N E K O D E L 

. E S P I A Y V A N O V I C H 
_ N u e v a Y o r k / — L 0 9 agentes d e l 
F. B . ' I . buscan una i m p o r t a n t e su
m a de d inero que se Supone ente
r r a d a en l a zona d e . N u e v a Y o r k 

' po r e l " e s p í a r u s o ' K u d o l f I v a n o v i c h -
A b e l y que u t i l i z a b a pa ra f i n a n c i a r 
las ac t iv idades d.r l a banda de es-
p i o f t á j e .que d i r i g í a . 

15 de A g o s t o da 1 9 5 7 . - F E S T I V I D A D D E L A A S U N C I O N D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A 

W a s h i n g t o n . — E l pres idente E i 
senhower h a mani fes tado en una 
conferenc ia de Prensa convoca
da inesperadamente a ú l t i m a ho ra 
de esta t a rde , que e s t á dispuesto a 
convocar u n a s e s i ó n especial del 

Congreso a f inales de este a ñ o , s i las 
dos C á m a r a s no aprueban un p ro 
yecto de L e y de ayuda e x t r a n j e r a 
que sea suficiente pa ra asegurar 
las necesidades de la defensa na 
ciona l . 

« « ^ ^ ^ 316 ^ « ^ ^ ^ ^ ^ * ^ « ^ íj€ ^ ÍK ^ 5K ^ Jfc 

Pasado mañana se ce w a r a o Diadosós 
aclos en sü lrag lo üe los ulciimas M 
suceso de la i r a 
AI cumpüfse el píimer aniversaiío, Irabíá un 
solenifle funeral y bendición dt! maosn'eo 
elidido en el Cementeiio de San José 

C o n m o t i v o de c u m p l i r s e p a s a d o m a ñ a n a , e l p r i m e r a n i v e r s a - ' 
r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de los c a m a r a d a s d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s 
que p e r e c i e r o n e n el a c c i d e n t e de l a " C u r v a d e l D i a b l o " l a J e f a t u 
r a p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , a t r a v é s de l a D e l e g a c i ó n ' d ^ l F r e n t e 
d - J u v e n t u d e s , h a o r g a n i z a d o p a r a d i c h o d í a los s i g u i e n t e s ac tos-

A l a s 10 de l a rcanana, .-2 r e z a r á u n n s p o n s o y o f r e n d a de 
c o r o n a s e n el l u g a r d e l a c c i d e n t e . ^ , . u a vu-

A. l a s 10,30 solemne- f u n e r a l e n l a I g l e s i a , de S a n L e s m e s 

d - S ^ n José b e n c i l c l o n d e l ma-usoleo e r i g i d o e n t i C e m e n t e r i o 

riP- M^S.?-St0S Pial?0s. a c t o s ;a 105 A l i a r e s , m i e m b r o s 
í o l e L u S S ^ e n c T y PUeb l0 á e B u ^ : e h g e n e r a l , a g r a d e c i é n -

F a r a e l t r a s l a d o d e f a m i l i a r e s a l l u g a r d e l a c c i d e n t e v a l C e -
S ^ r l ^ f l 8 ? ? J o s é h a b r á u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e a u t o b u s e s que ' 
Unamente D o m i n g o a. las 9,30 y 11,15 r e s p e c -

I g u a l m e n t e l a e m p r e s a m u n i c i p a l ds- A u t o b u s e s h a m o n t a d o 
t S f Z T . n L ^ T ^ 1 0 de1San José'para cuant¿ des^n : t 
J l f o . bendl?i01} d ^ m a u s o l e o , s e r v i c i o que c o m e n z a r á a p a r t i r 

G u z m á i r 0 6 m a n a n a e n l a P l a z a Cie S a n t 0 ^ m i n g o de 

1 
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H 

X J O Y es u n d í a 
s e ñ a l a d o p a 

r a loa n u m e r o -
s o f a m a n t e s de 
l a t a z a , esa p r á c -
• í ida v i r i l y de 
p o r t i v a que , c o 
m o e l l e c t o r p u e 
de, v e r e n o t r o 
luga.T d e l p r e s e n 
t e I rá m e r o , cueix-
4a c o n m u e l l í s i 
m o s adeptos^ e n l a c a p i t a l y l a 
p r o v i n c i a . L a c a n t i d a d d e l i 
c e n c i a s d e s p a c h a d a s es, a l m e 
n o s , u n b u e n d a t o p a r a c o l e g i r 
l o . . . N o t a c a r a c t e r í s t i c a d e es
t a j o m a d a i n i c i a l l a c o n s t i t u y e 
u n a e x t r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a de 
c a z a d o r e s a l a s p r i m e r a s m i s a s 
d e m a d r u e a d a ^ H a y q u e s a l i r 
t e m p r a n o y c o m o d a n t e s que n a 
d a es p r e c i s o c u m p l i r c o n l a L e y 
d e D i o s , l o s i l u s i o n a d o s " c i n e g e -
t a s " a c u d e n — u f a n o s e n s u fla
m a n t e a t u e n d o — a l a i g l e s i a 
d e S a n L o r e n z o , a n t e c u y a p u e r 
t a p r i n c i p a l se a l i n e a n a u t o m ó » -
v i l e s de t o d a c lases y c a t e g o r í a s , 
m o t o c i c l e t a s y h a s t a d e m o c r á 
t i c a s " b i c i s " ; s i n c o n t a r c o n que 
n o t o d o e l m u n d o e s t á m o t o r i -
•zado y a ú n c o n s t i t u y e n m a y o r í a 
q u i e n e s a p r o v e c h a n l a s e x c u r 
s i o n e s c a l e c t i v a s o e l t r e n p a r a 
a u r o x i m a r s e a l l u g a r " d e l a ba 
t i d a " . . . Es l a h o r a de l a m i s a de 
l a A d o r a c i ó n N o c t u r t í a . C u a t r o 

y ; m e d i a de l a 
m a n a n a . T a m 
b i é n e n e l t e m p l o 
de P P . C a r m e l i 
t a s p u e d e c u m 
p l i r s e c o n e l p r e 
c e p t o m u y d e 
m a ñ a n i t a . . . 

Se nos o c u r r e 
p e n s a r que l o s 
c a z a d o r e s a n t e 
e l s o l e m n e m o 

m e n t o de a b r i r l a n u e v a t e m 
p o r a d a c o n los p r i m e r o s t i r o s , 
e l e v a r á n u n a i n g e n u a o r a c i ó n a 
l o A l t o s u p l i c a n d o u n poco de 
" s u e r t e c i l i a " p a r a n o v o l v e r c o n 
l a p e r c h a v a c í a . C o m o los c a z a 
dores t i e n e n u n S a n t o P a t r o n o 
p r o p i o , S a n H u b e r t o , s u p o n e 
m o s q u e l a s p l e g a r i a s i r á n a e l 
d i r i g i d a s a u n q u e e s t a r í a m u c h o 
m á s p r o p i o que é n t a l f e c h a c o 
m o h o y , t o d o s l o s c a z a d o r e s b u r -
galeses, e n c o l e c t i v i d a d , se r e u 
n i e r a n p a r a o i r l a " p r i m e r a m i 
sa" c a z a d o r a , a n t e u n a i m a g e n 
de S a n - H u b e r t o . . C o m o h a c e n 
e n o t r o s s i t i o s ^ . 

E n fin, q u i z á s e a t a r d e p a r a 
•que n u e s t r o b u e n deseo llegrue 
a o í d o s d e a q u e l l o s a q u i e n i n 
t e resa , p e r o n o p o r e l l o h a de 
q u e d a r s e e n l a i n t e n c i ó n . 

—-Cazadores burgra leses : q u e 
sea b u e n d í a e l d e h o y y que l a 
t e m p o r a d a se m u e s t r e p r ó d i g a . . . 
B . I . 

A c t u a l i d a d 
P i l l i l ! M i 

í q í o i i í i l l v o le ( e s i i y m m m i o i l ! 
Gobierno civil 

S E O F E T A R I A P A R T I C U L A R . — 
P o r e n c o n t r a r s e d i s f r u t a n d o v a 
c a c i o n e s e l s e ñ o r g o b e r n a d o r €*-' 
v i l , sei p o n o e n c o n o c i m i e n t o d e 
a q u e l l o s q u i é n e s t u v i e r a n soltei*-
t a d a v i s i t a c o n e l m i s m o , q u e 
h a n q u e d a d o s u s p e n d i d a s l a s a u 
d i e n c i a s h a s t a e l p r ó x i m o m e s 
de S e p t i e m b r e . 

Delegación Administrativa , 
de Educación Nacional 

T I T U L O S — S e ha rec ib ido en es
t a D e l e g a c i ó n procedente do la 
U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d . T i t u l o 
de Licenc iado en F i l o s o f í a y L e 
t ras , S e c c i ó n de H i s t o r i a , a . f avor 
de D . A n d r é s ' Mateos R o d r í g u e z , 
el cua l puede ser recogido en es
tas oficinas. . 

Auxilio Social 
AVISO.—'Se, pone é n c o n o c i 

m i e n t o de todos los d u e ñ o s de 

CINE CO&DON 
E s t r e n o s e n s a c i o n a l 
H O Y Y M A Ñ A N A 

D O S U N I C O S D I A S , 

"LA VENTANA" 
p o r e l n i ñ o a c t o r B o b b y D r i s e o l l 
E s c a l o f r i a n t e , c o n m o v e d o r a , a n 
g u s t i o s a , ' i n s ó l i t a . . . E l c r i m e n que 

t u v o c o m o - ú n i c o t e s t i g o . a u r ^ 
n i ñ o , m e n t i r o s o . 

Ses iones : 5 ' I 5 , 7'45, 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a p a r a t o d o s p ú b l i c o s ) 

P o p u l a r C i n e m a 
G R A N D O B L E D E 4 a 11 

" L A V E N T A N A " 
• - — - — - . 

«LOLA LA PICONERA» 
( A u t o r - i z a d a p a r a t o d o s p ú b l i c o s ) 

C O L I S E O . — " U n f a n t a s m a U a -
m a c l o a m o r " ( 2 ) y " Q u o v a d i s ? " 
( 2 ) . 

A V E N I D A . ~ " E l a i r e dé P a r í s " 
( 3 R ) y " B r u m a s d ¿ t r a i c i ó n " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " Y o i f u l e s p í a 
a m e r i c a n a " (2) y " C u a t r o p á g i n a s 
d e l a v i d a " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " L a v e n t a n a " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — F u n c i ó n de 

t e a t r o . 
P O P U L A R . — " L a v e n t a n a " (3 ) 

y " L o l a l a P i c o n e r a " ( 3 ) . 
R E X . — " K i n d e l a I n d i a " ( 2 ) y 

" L o s á n g - e l e a d e l b a r r i o " ( s . c . ) 

ba re s , soc iedades , ho te l e s , c o n 
f i t e r í a s v s e ñ o r e s e m p r e s a r i o s 
de e s p e c t á c u l o s , p a s e n por es ta 
D e l e g a c i ó n p a r a h a c e r l e s e n t r e -
Sr.?i de los e m b l e m a s c o r r e s p o n 
d i e n t e s a l a c u e s t a c i ó n del p r ó 
x i m o d o m i n g o d i a 18 q u e se ce 
l e b r a r á en l a c a p i t a l y p r o v i n 
c i a . 

Notas y avisos sindícales 

S I N D I C A T O T E X T I L — Se p o 
ne e n c o n o c i m i s n t o del Co
m e r c i o e n g e n e r a l q u % con m o 
t i v o de l a f e s t i v i d a d de San Ro
q u e , p a t r o n o d e l s e c t o r Comor-
c i o , se c e I o b r a r á m a ñ a n a , d í a 
16, a Ia¡s once h o r a s , u n a 
m i s a e n la i g l e s i a de San L o 
r e n z o , a c u y o a c t o q u e d a n i n 
v i t a d o s t a n t o las e m p r e s a s co
m o los p r o d u c t o - e s . 

Informaclóii militar 
. D E S T I N O S . — I n f a n t e r a . A j a 
Z o n a . d e R e c l u t a m i e n t o y M o v i l i 
z a c i ó n n ú m e r o 14, c a p i t á n de I n 
f a n t e r í a d o n L u i s G a - c i a C a s t i l l o ; 
a la Z o n a de R e c l u t a m i e n t o y M o 
v i l i z a c i ó n n ú m e r o 3 1 , c a p i t á n d ? 
A r t i l l e r í a d o n P e d r o A l f o n s o B e 
l l o y a la Z o n a de R e c l u t a m i e n t o 
v M o v i l i z a c i ó n n ú m e r o 22, c a p i 
t á n de I n f a n t e r í a d o n . F e l i p e Sa-
l a f r anea d e l SOlar. 

S a n i d a d . A la A g r u p a c i ó n d e 
S a n i d a d n ú m e r o 6, t j n i ^ n t e s m é 
d i c o s d e n J o s é M a r c o s Robles y 
d o n Rafae l U r b i h a D i e z y al Ser
v i c i o de E v e n t u a l i d a d e s de esta 
l e g i ó n , p r a c t i c a n t e d o n F e r n a n 
d o C o r d ó n P u i g . 

F a v o r e c i e n d o a l a T ó m b o 
l a D i o c e s a n a d e C a r i d a d , se. 
f a v o r e c e a n u e s t r o s h e r m a 
n o s . 

H O Y , f iesta d e l a A s u n c i ó n , t i - ¡ se N o s c o n c e d e n e n e l C a n o n 
a r d e la S a n t a I g l e s i a C a t e - 1 914 de l C ó d i g o de D e r e c h o C a 

n ó n i c o , a m p l i a d a s p o r D e c r e t o ae 
l a S. P e n i t e n c i a r i a A p o s t ó l i c a do 
20 de J u l i o de 1942, h e m o s a c o r 
d a d o b e n d e c i r s o l e m n e m e n t e a l 
p u e b l o e n n o m b r e de S u S a n t i 
d a d , e l d i a 15 d e A g o s t o , f i e s t a 
d e l a A s u n c i ó n de N u e s t r a Se
ñ o r a y c o n c e d e r i n d u l g e n c i a p l e -
n a r i a y r e m i s i ó n de todos los p e 
c a d o s a l o s f ieles q u e , h a b i e n d o 
r e c i b i d o l o s S a c r a m e n t o s de l a 
P e n i t e n c i a y S a g r a d a C o m u n i ó n 
se h a l l a r e n p re sen te s a d i c h o ac
t o q u e c o n e l a u x i l i o de D i o s v e 
r i f i c a r e m o s e n el e x p r e s a d o d i a 
e n l a S a n t a i g l e s i a C a t e d r a l B a 
s í l i c a M e t r o p o l i t a n a d e esta c i u 
d a d , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
l a M i s a P o n t i f i c a l . Y p a r a q u e 
l l e g u e l a n o t i c i a d e t o d o s n u e s t r o s 
m u y a m a d o s d i o c e s a n o s y p u e 
d a n a p r o v e c h a r s e de t a n e spec i a l 
o i n e s t i m a b l e g r a c i a , d i s p o n e m o s 
se e x p i d a , s e ^ - f t u b l i q u e y f i j e e l 
p r e s e n t e e d i c t o e n los s i t i o s de 
c o s t u m b r e , r o g á n d o l e s , c o m o les 
r o g a m o s e n el S e ñ o r , c o n c u r r a n 
a l a e x p r e s a * i a . „ s o l e m n i d a d r e l i 
g iosa , a l a vez q u e les e n c a r d a 
m o s a t o d o s p i d a n a D i o s p o r l a 
e x a l t a c i ó n de l a S a n t a F e C a t ó 
l i c a , e x t i r p a c i ó n de l a s h e r e j í a s 
paz y c o n c o r d i a e n t r e los P r i n c i 
pes c r i s t i a n o s y d e m á s s a n t o s f i 
nes de l a I g l e s i a . 

D a d o e n B u r g o s , a 14 de A g o s 
t o d e 1957. — C U C I A N O . A r z 
o b i s p o de B u r g o s . - P o r m a n d a 
t o de S u E x c e l e n c i a R e v e r e n d í 
s i m a el A r z o b i s p o ' mi . S e ñ o r . 
D r . M a r i a n o D a r r i o c a n a l R u e d a , \ 
C a n c i l l e r ~ S e c r e t a r i o " . 

t u l _ 
d r a l y p a t r o n a de l a d i ó c e s i s , se 
c e l e b r a r á e n l a S a n t a I g l e s i a C a 
t e d r a l s o l e m n e m i s a de p o n t i f i 
c a l y a l f i n a l d e l a m i s m a el E x 
c e l e n t í s i m o Sr . A r z o b i s p o d a r á l a 
B e n d i c i ó n P a p a l . 

E l c o r o d a r á c o m i e n z o a las 
d i ez y c a n t a d a p r i m a se s a l d r á 
a r e c i b i r a l R v d m o . P r e l a d o 
q u i e n desde e l t r o n o e n t o n a r á 
T e r c i a s o l e m n e a l a q u e s e g u i r á 
l a p r o m e s i o n y M i s a P o n t i f i c a l e n 
l a q u e p r e d i c a r á e l M . I . S r . D . 
A n g e l C i g ü e n z a y a l f i n a l d e l a 
m i s a e l É x c m o . Sr . A r z o b i s p o d a -

\ r á l a B e n d i c i ó n P a p a l . 
C o n este n i o t i v o se h a f i j a d o 

e n los c e n t r o s d e c o s t u m b r e e l 
s i g u i e n t e e d i c t o . 

" B E N D I C I O N P A P A L 
E n v i r t u d de l a s f a c u l t a d e s q u e 

A V I S O 
P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o se 

a n u n c i a q u e e l t é r m i n o d é T ó r -
q u e m a d a se e n c u e n t r a a c o t a d o 
de caza . 

e x p r e s a n 
p e r s o n a s 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a - A s u n 
c i ó n M o r a l H e r n a n d o , M a r i a -
A s u n c i ó n G a r c í a M o n z ó n , M a r í a -
D o l o r e s A l o n s o S á i n z d o V o c u ñ a , D . F E L I X V I V A R I B E A S , M é d i c o 
S a n t i a g o G i l A l o n s o , M a r í a - R e - O d o n t ó l o g o , s u s p e n d e s u c o n s u l t a 
g o ñ a R o d r í g u e z R í o s , J o s é - A n t o - , h a s t a n u e v o av i so , 
n i o de V e l a s c o L ó p e z y M a r í a d e l 

s u g r a t i t u d a c u a n t a s 
?se i n t e r e s a r o n p o r e l 

f i n a d o d u r a n t e s u e n f e r m e d a d y 
a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l 
c e l e b r a d o p o r el e t e r n o d e s c a n s o 
d e s u a l m a . 

R o s a r i o C a y u e l a M o r c i l l o 
M a t r i m o n i o s : D o n D o 

m i n g o F r í a s S a n j u a n e s c o n d o ñ a 
M a r í a D o l o r e s M a r t í n e z A b a j o , 
h o y , a las doce , e n S a n t a A g u e d a ; 
d o n J o s é G i l A l f o n s o c o n d o ñ a 
M a r í a M a r t í n e z N ú n e z , m a ñ a n a , 
a l a u n a d e l a t a r d e , e n S a n L e s -
m e s ; d o n V a l e n t í n de A b a j o B a r -
b o n e l l c o n d o ñ a M a r í a G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , m a ñ a n a , a las doce , 
e n S a n N i c o l á s ; d o n J o s é L u í s 
S á i z M a r t í n e z c o n d o ñ a A n a M a 
r í a P a r g a P u e n t e , m a ñ a n a , a l a s 
doce , e n S a n L e s m e s , y d o n F é 
l i x R e v i l l a A n t ó n c o n d o ñ a A s 
c e n s i ó n M o r a t i n o s d e G r a d o , m a 
ñ a n a , a l a s doce y m e d í a , e n S a n 
t a A g u e d a . 

D e f u n c i o ne s : G u a d a l u p e 
M a r t í n e z G o n z á l e z , de B a r r i o s d e 
B u r e b a , 75 a ñ o s , S a n L e s m e s n ú 
m e r o 2. 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — C u 
ñ a d o , p l a z a de P - i m o de R i v ? r a 
2 y Hesse M u r g a , F e r n á n Gon
z á l e z 53 . 
• M a ñ a n a v i e r n e s , M a r c o s , San 

P a b l o 17 y De l A l a m o P i r a i t a , 
V a d l l l o s , 24 . 

SE CAE DE UN A R B O L . — E l n i 
ñ o de o c h o a ñ o s Juan J o s é Gu
t i é r r e z P é r í z , que v i v e en e l b a 
r r i o de Cor t e s , se c a y ó de u n á r 
b o l a p r i m e r a h o r a de la t a r d e 
de ayer y fué c u r a d o en l a Ca
sa de S o c o r r o , d o n d e , e l m é d i c o 
de g u a r d i a le a p r e c i ó una p r o b a 
b l e f r a c t u r a de l a n t e b r a z o i z 
q u i e r d o . 

PERDIDA 

A T R O P E L L A D O P O R U N A U 
T O M O V I L . — U n a u t o m ó v i l de m a 
t r i c u l a f rancesa a t rope l lo , a p r i m e 
ras horas de l a m a ñ a n a ! de ayer 
y en la c a r r e t e r a de Santander , a 
F ranc i s co G o n z á l e z G a r c i á , de 16 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o en « B a r r i a d a 
Y l l e r a » ca l l e «B» n ú m e r o 16, de 

C a r t e r a c o n c a r n e t e i n s i g n i a * ' of ic io c a r p i n t e r o , 
p r o f e s i o n a l . G r a t i f i c a r é d e v o l u - 1 F01' f o r t u n a el muchacho resu l -
c i ó n e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de es te 
p e i r i ó d i c o . 

SAN P A B L O , 2 1 
B U R G O S 

B U R C A L E S : 
" E l e j e r c i c i o de l a C a r i d a d 

c u b r e ¡ a m u c h e d u m b r e de 
n u e s t r o s -pecados". N o dejes 
d e p r a c t i c a r t a n exce lsa v i r 
t u d en l a T O M B O L A D I O 
C E S A N A D E C A R I D A D 

I N M O V i V 

\ U N A S 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m -
p r e n s í v o de los d a t o s r e c o g i d o s 
ayer en e l O b s e r v a t o r i o d e f I n s 
t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A U s ocho de. l a 
m a ñ a n a , 691,8; a las d o s de l a 
t a - d e , 691 ,5 ; a las s ie te de l a 
t a r d e . 6 8 9 , 1 . 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 26 ,2 g r a d o s a l a s , 1 8 h o -
' ras ; m í n i m a a la s o m b r a , 7,6 
g r a d e s a l a s 6,45 h o r a s . , 

D i r e c c i ó n y v e l c c i d a d d e l v i e n 
t o . — A las ocho de )a m a ñ a n a , 
calir t 'a; a l a s dos d ¿ l a t a r d e , 
S— 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las s ie te de 
la t r a d e , S W — 3,6 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 156 k i l ó m e t r o s . 

Alta calidad y precio econáml-
cos, le resultarán los espejos de 
fabricación propia de 

Cris ta ler ías del m r t e 
Vidrios — Lunas — Molduras 
E l D r . A N T O N I O G O M E Z L O 

P E Z , de P u l m ó n y C o r a z ó n , Cala-
t r a v a s 8, suspende su consu l ta has
t a el 2 de Sept iembre. 

G R A T I T U D — L a esposa , h i j o k 
y d e m á s f a m i l i a r e s d e d o n J o s é 
C a m a r e r o V i v a r ( q . e. p . d . ) , i n 
d u s t r i a l d e esta p l a z a , f a l l e c i d o 
é l p a s a d o d í a 10, e n l a i m p o s i b i 
l i d a d d e h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L O S N I Ñ O S 

.Que f a l l e c i e r o n v i c t i m a s d e l a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a o c u r r i d o e n B u r g o s e l d í a 17 de A g o s t o de 1956 

( Q . E . P . D . ) 

j p u s a p e n a d o s p a d r e s , d o n R a f a e l y d o ñ a M a r í a G r u z ; h e r m a n o s , R a f a e l M a r í a y J o s é I g n a c i o : 
a b u e l o s p a t e m o s > d o n R o b e r t o y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n ; t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r s u e t e r n o descanso y l a as i s tenc ia ; a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á e n l a 
p a r r o q u i a ^ d e S A N L O R E N Z O E L R E A L , m a ñ a n a a l a s O N C E Y M E D I A , a s í c o m o a l n o v e n a r i o de 
m i s a s e n l a C A P I L L A D E L A B A R R I A D A M I L I T A R , q u e d a r á n c o m i e n z o e l d í a 17 
\ A c t o s p i a d o s o s p o r los q u e le® q u e d a r á n a g r a d e c i d o s , 
j B u r g o s , 15 de A g o s t o de 1957. 

" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

• E l n o v e n a r i o de m i s a s que 
d a r á c o m i e n z o a p a r t i r de 
m a ñ a n a , v i e r n s s , d í a 16, a 

• las nueve de la m a ñ a n a y e l 
n o v e n a r i o de Rosar ios a l a s 
o c h o v m e d i a de la t a r d e , e n 
•la i í j les- ia p a r r o q u i a l de San 
L o r e n z o e l Rea l , s e r á n a p l i 
cados en suf r a g i o de l a l m a de 

E L SEWOR 

• ( I n d u s t r i a l de esta p l a z a ) 
que f a l l e c i ó e l d í a 10 de los 

c o r r i e n t e s 
(Q. E . P. D. ) 

L A F A Mil L I A , r u e g a a sus 
a m i s t a d e s l a a s i s t enc i a a a l -
5?unó de estes actos p i adosos , 
p o r l o que les a n t i c i p a n las 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

to con her idas leves en el h o m b r o 
derecho, an tebrazo derecho, pie y 
mano del m i s m o lado. Se le asis
t ió en la Casa de Socorro . 

C E R T I N A 
R e l o j e r í a E S P A D A 

J O V E N H E R I D A A L C A E R S E 
D E L A B I C I C L E T A . — E n las 
p r o x i m i d a d e s d e l p u e b l o de R i v e -
r o y c u a n d o so d i r i g í a desde A n 
gos to a E s p i n o s a d e l o s M o n t e 
ros , m o n t a d o e n u n a . b i c i c l e t a , 
s u f r i ó u n a c a í d a l a j o v e n > E l i s a 
B a r a n d a Ezque r r a - , de 21 a ñ o s 
de e d a d . 

A s i s t i d a d e p r i m e r a i n t e n c i ó n 
se l a a p r e c i ó u b a h e r i d a c o n t u 
sa p o r d e b a j o de l a c r e s t a i l i a d a 
de l a c a d e r a d e r e c h a , p r o b a b l e 
f r a c t u r a d e l a c a d e r a , d e l m i s m o 
l a d o y c o n t u s i ó n de l a m a n o d e 
r e c h a . 

Vida religiosa 

B U R G O S 

S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY 

L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a . 
San to s T a r s i c i o , m r . , A l i p i o , A r -
n u l f o , c b s . 

M i s a , c o n r i t o d c b l e de p r i m e 
r a c l a s j y c o l o r b l a n c o , de la 
A s u n c i ó n de la S a n t í s i m a V i r g e n , 
s e g u n d a o r a c i ó n Et f á m u l o s . 

I S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
. Ss. J o a q u í n , p a d r e de l a V i r p e n 

M a r í a ; R o q u e , c f r . ; A m b r o s i o , 
m r . ; E l e u t e r i o o b . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e do s e g u n 
d a c l a se y c o l o r b l a n c o , de S a n 
J o a q u í n ; s e g u n d a o r a c i ó n , e t f á 
m u l o s . 

CULTOS 
C A T E D R A L : M i s a s r e z a d a s 

desde l a s s i e t e y m e d i a , e n l a c a 
p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e B u r 
gos. A la.s d i e z d a r á c o m i e n z o el 
c o r o y d e s p u é s de P r i m a y T e r c i a , 
p r o c e s i ó n , m i s a p o n t i f i c a l c o n 
s e r m ó n p o r e l M . 1. Sr . D . A n g e l 
C i g ü e n z a y B e n d i c i ó n P a p a l . A 
las doce , d o c e y m e d i a y u n a . m i - 1 
sas r e z a d a s . 

S O L E M N E O C T A V A R I O 
A S A N T A M A R I A L A M A Y O R 

T o d o s l o s d í a s , a l a s o c h o y 
m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n . P o r l a 
t a r d e , a l a s o c h o , f u n c i ó n e u c a -
r í s t i c o - m a r i a n a , p r e d i c a n d o los 
t r e s p r i m e r o s d í a s d o n J o s é R u i z , 
p r o f e s o r d e l S e m i n a r i o d i o c e 
sano . 

A8BÍEND08 

Del DÍARIO DE B U R G O S 
correspondiente al lunes 
15 de Agosto de 1927 

E L s á b a d o , a las ocho y c u a r t o de 
l a tarde, , t u v o l u g a r en e l Coliseo 
Cas t i l l a , en c u y » escenario desta 
caba e! r e t r a t o de S. M . A ' fonsu 
X l i r , el homenaje a los s e ñ o r e s 
M a r q u é s de E s t e l l a y Conde de 
Gudalhorce , a quienes a c o m p a ñ a 
ban las au tor idades de la c iudad . 
P r o n u n c i a r o n discursos don Leo
poldo Escudero , e n nombre del co
m e r c i o ; don J o s é M a r / a M o l i n e r ; 
el a lca lde do l a c iudad, s e ñ o r 
A m é z a g a ; e l pres idente de la D i p u 
t a c i ó n , s e ñ o r T o r r e ; el m i n i s t r o de 
F o m e n t o ; Cortde da <xuadalhorce y 
el je fe de l Gobierno, g e h é r á í I ' r i -
m o de R i v e r a . Desde pl Coliseo Cas
t i l l a , m a r c h ó el je fe del Gobierno 
en a u t o m ó v i l a « F u e n t e s l i l a n c a s » , 
en cuyo parque d e s c a n s ó unos mo
mentos . P o r l a noche t u v o luga r 
en el « S a l ó n do R e c r e o » i m ban
quete ' semlof ic ia l en honor del pre
sidente del Consejo y del Conde 
de Cuadalhorce , a l que us i s t io rou 
todas las autor idades . A los postres 
se p r o n u n c i a r o n va r i o s discursos. 
Luego , en l a Sociedad « C í r c u l o de 
l a U n i ó n » , se s i r v i ó u n c h a m p á n de 
honor . A y e r , a las o d i o y n;».dia de 
l a m a ñ a n a , el pres idente del Con
sejo de M i n i s t r o s p a s ó de C a p i t a n í a 
Genera l a las escuelas de los V a 
dl l los , p a r a i n a u g u r a r el c e r t a m e n 
de t r aba jo , u n nuevo é x i t o del A te 
neo B ü r g a l é s . A las nueve sa l ieron 
por ca r r e t e ra , en a u t o m ó v i l , el je fe 
del Gob ie rno con d i r e c c i ó n a B i l 
bao y e l m i n i s t r o de F o m e n t o p a r a 
Zarauz . F u e r o n despedidos en Ca
p i t a n í a p o r las autor idades . E l Con
de de Guada lhorce m a n i l e s t ó a va
r ios ingenieros que acudieron ' a 
despedir le , que l l evaba al Consejo 
de M i n i s t r o s que h a de celebrarse 
en Santander , el decreto a u t o i i -
y.ando l a c o n s t r u c c i ó n del fe r roca
r r i l B u r g o s - M a d r i d . 

A Y E R q u e d ó a b i e r t o a l t r á f i c o 
de v ia je ros y m e r c a n c í a s , l a sec
c i ó n B u r g o s r C a b e z ó n de l a Sie
r r a , de. l a nueva l i n c a S a n t á n d e r -
M e d i t e r r á n e o . E l p r i m e r b i l l e te de 
t e r ce ra clase pa ra el p r i m e r t r e n 
que c i r cu l aba , fue despachado en 
B u r g o s c o n dest ino a C a b e z ó n a 
una a n c i a n a d é 83 a ñ o s , que e ra 
l a p r i m e r a vez que v ia jaba en fe
r r o c a r r i l . E n t e r a d o de ello el i n 
geniero de e x p l o t a c i ó n de l a l í n e a , 
la h izo pasa r a u n depa r t amen to 
de p r i m e r a dase , a s í como «• dos 
h i jos que l a a c o m p a ñ a b a n . E l n ú 
mero t o t a l de bi l le tes expendidos 
en B u r g o s p a r a ese p r i m e r t r e n 
fue de 87. 

5^ A Y E R se a b r i ó a l p ú b l l e o , e n l a 
calle de San Lorenzo , n ú m e r o 24, 
una n u e v a p e s c a d e r í a , p rop iedad 
de « L a A v e l i n a » . 

E S T A m a ñ a n a se c e l e b r ó é n . l a 
S. I , Ca t ed ra l l a f i e s t a de l a A s u n 
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , t i t u l a r del 
S. T . M . y P a t r o n a de l a d i ó c e s i s . 
H u b o p r o c e s i ó n c l a u s t r a l con l a 
i m a g e n de p l a t a de l a V i r g e n , os
t e n t a n d o sus mejores joyas y asis
t i ó de p o n t i f i c a l e l E x c m o . Sr. A r z 
obispo de l á d i ó c e s i s , D r . Segura, 
a s í como todo e l Cabi ldo. S e g ú n 
t r a d i c i o n a l cos tumbre , numerosas 
f a m i l i a s h a n salido hoy de excur
s i ó n , p a r a pasar el d í a en e l c a m 
po. P o r esos predios se oye y a t i 
roteo, pues hoy se h a ab ie r to 1» 
caza de l a codorniz . 

E l p i n a r e n c a s a 

C o n u n a s p u l v e r i z a c i o n e s de 
O z o n o p i n o B u y - R a m , q u e m e z c l a 
d o c o n a g u a y l a n z a d o a l a a t 
m ó s f e r a l a p u r i f i c a l i m p i á n d o l a 
d e h u m o , p o l v o y m a l o s o l o r e s 
d e j a n d o u n a m b i e n t e f r e s c o y 
s a n o c o n u n d e l i c i o s o p e r f u m e d e 
B o s q u e . L a b o r a t o r i o s R u y - R a m . 
M a d r i d , 

H U É S P E D E S 

V E N D O coche R e n a u l t 
4-4 con cinco . m i l K m s . , 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o In te resante c a l l ó 
ocho habi taciones , ba-• V i l l a r c a y o . 12, bajo, 
ñ o , coc ina grande y ser- O C A S I O N vendo m o t o 
v ic ios . 1.200 ptas. Can- M ó n t e s a bara ta . R a z ó n : 
t e ro . C o n c e p c i ó n , - 2 . Ta l l e r . M a r i a n o G o n z á - fif J B JBSSm B MB B s S r S M ü ? « I W ^ H k J M B B W S & B t m B m B m J F W s m H » W M f ü l JffflK T i enda . _ i o i m e s esta A d r m m s t r a -
A L Q U I L O m u y c é n t r i - lez. V i l l a l ó n , 22. B u r g o s B MR MWB B B MBImS M J B J Ü « « T ^JSL. ^ g & V J H M ^ ^ S B B B B W H • • fl J B l K B ^ M A T R I M O N I O s in h i - ^ A r m i ? i r A 
co c u a t r o habi tac iones C O M P U O Vespa buen B m B W B H j H A w H m é t t ^ W L J S L M S n K ^ H ¿ » B L ¿ W k B B S B J B M B WB W U B J B j f B M ^ desea h a b i t a c i ó n , de- en Madrid M n t ' l l ^ f T 
p a r a of ic inas , modis tas uso. T e l é f o n o 4142. ^ V ^ r H F W B r ^ F ^ ^ P ^ ^ r ^ M r W B B V ^ B v ^ M T ^ M F recho cocina . I n f o r m e s : m i l i a r e s ^ 

S E p i i E C I S A . p i s o n k T ^ C i S ^ " ¿ P : ^ T a ^ a f o " S ^ S ^ P ^ t e S - M n 0 ^ , - ^ ^ N E C E S I T A chica M A Q U I N A S pun to pa- V E N D O casa cinco p l - SE V E N D E ca r ro va- C A S A p a r t i c u l a r t o m a - ^ ^ n ^ ^ S . 
amueblado, confor tab le , 17.000 k i l ó m e t r o s ; Vo l s - a 1.000 k i los , dos ruedas r o E n f e r m e d a d T n w " f ; ^ ? ?.anclah? M a r - Para l impieza . C o r d ó n , tentadas, p roced imien to sos, uno l ib re , c e rca lenc iano c o n to ldo lu jo ría. h u é s p e d . H a y b a ñ o . R e n d i m i P n t n ^ t p p i e n -
con c a l e f a c c i ó n . L l a m a r wagen 4.000 k i l ó m e t r o s ; repuesto. V e r l a y t r a - mes T i n t ^ n i a r.^, Renunc io . 4. 1.", derecha. apa ra to P l a z a J o s é A n t o n i o , y l uz i n t e r i o r . F r a n c i s - 1 
a l t e l é f o n o 4005.de l a 4-4 es t renar y usado; t a r en C a b a ñ e s de Es- c w X T ™ ^ * tT ' , acna- S E N E C E S I T A N p i n - n n n / m n i o «, « c í T I R í, lbu:ios ^ ( J a c q u a r d s ) . o p o r t u n i d a d . V i u d a de co M . M a n r i q u e . M e l g a r 
5 de l a t a rde . . Dodge es t renar ; ,Stude- gueva. C a l i x t o Hif ruero . ^ - ^ ^ ^ T A chico de ches. I n f o r m e s : A r a s t i . o u m i i m o I i c n i n o K e m a t a d o r a s t res h i - S á e n z de San ta M a r í a , de F e r n a m e n t a l . 

S E T R A S P A S A por au
sencia, b o n i t a t i enda . 

C E D O habitación s e ñ o - ^ z ó n ^ T e l é f o n o . 3032. 
ra , a c ambio servicios. JPOR ausencia t raspaso 
I n f o r m e s M a d r i d , 12. loca l con v iv i enda . I n -
T ienda . 
M A T R I M O N I O p & í h i 
j o s desea h a b i t a c i ó n , , de
recho cocina . I n f o r m e s : 
cal le E m p e r a d o r , 10, 
bajo. 

N E C E S I T O piso c é n t r i - baker « C h a m p i o n » ra - V E N D O coche M o r r i s 8 v i t o r i J ^ 0 ^ P a r a bar- f f ^ ^ ' ^ 1)6 7 a 9 & , 5 f j ^ Í m a S g a r a n t í a s . San Juan , 1. 
co. P a g a r í a has ta 1.500 dio . c a l e f a c c i ó n / r e f r i g e - H P . , e c o n ó m i c o A r a n d a T ^ Í ^ » Í Á ^ar ' tardes- ¡ : M I E L ! ! t o r r en t e de v l ^ H ^ n ^ ' -M- ÍJ1?^ A T E N C I O N M a r t í n 
m e n s u S B : I b á ñ e z . T e l é - r a c i ó n , como nuevo ; etc. de Duero . T e l é f o n o m M A T R I M O N I O necesi- S E N E C E S I T A N of ic ia - v i t a m i n a s , m a n a n t i a l de ^ 0 ^ 32. M a d r i d . 
fono 3685. Otros, m a s usados. Ca l - 0 p 0 R T T I V m . „ ' t a as is tenta y muchacha les pieceros y panta lo- sa lud , dispongo diez t o - V E N D O m a q u i n a do ¿ r icos en todas I L ^ n " 
L O C A L prop io gara je , 

v o Sotelo, 6. S e b ien r e t r i b u i d a . M i r a n - ñ e r a s . S a s t r e r í a ^ Car rp - neladas. C e r a abejas p u - e sc r ib i r U n d e r w o o d de 
I S S S S k í m . p S í i S S A O E N C . A h P a , e n c . a. H ^ k A n ^ ^ y ^ í l & f " ® ' « • % ? 5 « ¡ ¿ C ™ S a n ' Cosme. S ¿ „ v S S W S Í 
f e r r o c a r r i l , se a r r i e n d a dlsP?ne buen su r t i do San Felices, 25. S E O F R E C E jefe m o l i - N F T K ' c j i ^ n . e s tampada t i p o Per fec- 10, 5. . r a l Mola , 12. 
nrecio in teresante T e - camiones g ^ 0 1 " 1 ^ va- Ti T O M Í W I T T C r r * c , " e r o de reconocida c o m - J ' ^ r ^ T 0 ^ c h a c h a c i o n p a n c a n t i d a d . y E N D O p u e r t a de p i - c _ 
f ñ f f S n S I f i nos con volquete , bajos i ^ ^ V ^ P ^ ^ T A S ! pe tenc ia y m o r a l i d a d £ asistf^a man ten ida . C o n f i t e r í a A r r a n z . no en t re ta l l ado , 1̂ 05 V E N D E casa l i b r e 

- ^ « I T . t r ¡ W , Precios. H J í f l ¿aC °n * a}l t ,0fó- Colocado e n f á b r i c a ? e n e r a l M o l a ' 22. bajo. S E V E N D E N 200 po- ancho p o r . 2,35 a l to , ^ L a V e n t i l l a , t é r m i n o 
E N B I B A R (Guipuz- A G E N . C I A . p a I e n c I a í í ^ f Z n ^ 0 0 1 0 1 6 ^ 3 ' acred i tada . D i r i g i - s S S E P R E C I S A ayudan te "os de 800 a 1.000 g ra - m a r c o 18 ancho. In fo r^ E1 Soto. t res hab i t ac io -
mt t roTcu íd ra ios 'v do c a n i i ó n Pegaso T?ayler: c o n f l i c t o " G e s^o a escrito a l a ^dm?- " o f i c i é b i z ^ h e r o mos. D i r i g i r s e a M i g u e l mes esta A d m i n i s t r a - ^ • . J n T ^ ' T ™ ' 
S f aUo ^ f n hfso amue^ 14 toneladas. O t r o ca- Q u l n í a n i U a . n s t r a c i ó n de este p e - F l o r Burga lesa . de l V a l l e . Osorno ( P a - c i ó n . v Z Z * í cochera . 

Srafe. - r ™ ! - l í i - -esa,. E u r g a - B r ¡ , e _ - c ^ S a n . a a n , % 3 . . ha. V K ^ o ^ r .na coser. ^ - J g - ^ ^ ¿ S l S 

vende ñ a s , exentos de c o n t r i -

T R I L L A D O R A S 
« Z a s » m o d e l o s 
1957. E n t r e g a i n 
med ia t a . 15.000 y 
36.000 pesetas. N o 
p i c a n g r a n o . D i s 
t r i b u i d o r e s : Cen
t r a l A g r í c o l a . 
F r e n te E s t a c i ó n 
Autobuses . 

I n f o r m e s esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 
A L Q U I L O dos 0 t res 
camas. San Juan , 30, 
te rcero . 

MUEBLES 
V E N D O c u a t r o mesas 
m á r m o l p rop ias bar . 
T r a t a r L l a n a A d e n t r o , 2 
V E N D O c a m a y somier 
N u m a n c i a , 1,20. Sanz 
Pastor , 24, 2.?, cen t ro . 

PÉRDIDAS 

mes carrozado, sobre San Z a d o r n i l , 1 ( F á b r i - grandes, p e q u e ñ a s , c o m nas 
E x i j o P e c i o s diversos. T a m -O C A S I O N .e a r r i e n d a 12.000 k n 6 m e t ™ . A u í S E V E N D E m o t o Der- ^ * I ¡ C 1 f 1 T * S E N E C F S I T x V 0 ^ ? ^ ) s L p í d r o f r o y ' ' v e l d o " 

SE V E N D E u n par de E X T R A V I O p e r r a ca-
y i s ^ & l A : Agen te t i - vacas de t r a b a j o . P a r a za Set ter negra , a t i en -
tu iado de la P r o p i e d a d t r a t a r con J e s ú s Maes- de p r « S o l a » . E n t r e g a r 

V e n d o t r o , en Castel lanos de .Pozo Seco, 7. V í c t o r . 
P E R D I D A gafas. Se 

zonas, 

AUTOMdViU'S 
Y ACCESORIOS 

í'-^ra 
O C A S I O N , vendo 

C O M P R E o v e n d a su V E N D O coche F o r d f o r m a l . V i t o r i a , 3 
N E C E S I T A ch ica S E N E C E S I T A m u c h a - COn ^ P ' a n o A v e n d a ñ o . P A R T I C U L A R vende 

. L9 cha hnAnnc j ^ f ^ ~ A r c o de San Es teban , bara to m a g n í f i c o piso, 
l l ave m a n o . N i c o l á s v e h í c u l o po r m e d i a c i ó n descapotable. Genera l S E Ñ O R A con n i ñ a de Condestable 4 ^ 5 ^ ^ ' L e c h e r í a . 

A g e n c i a Fa lenc ia , s iem- M o l a , 23. T e l é f o n o 3549 14 a ñ o s ofrece servicios recha. ' ' " ' ae" V I N O S defectuosos. Se V e r g a r a , 12. 

M O T O R E S p a r a 
aven tadoras . Cen
t r a l A g r í c o l a . F r e n 
te E s t a c i ó n A u t o 
buses. 

( g r a t i f i c a r á ,e n t , r e g a. 
JAvenida G e n e r a l í s i m o , 
12. 3.°. 

TRASPASOS 

tas d i a r i a s . Rep le ta 
existencias. A t r a t a r 
t a r desde 250.000 efec
t i v o . O p o r t u n i d a d pa ra 
t ras ladarse cap i t a l E s 
p a ñ a . E s c r i b i r 1229. 
A l a s . A l c a l á , 32. • M a 
d r i d . 
T R A S P A S O local a m 
p l i o , s i t io c é n t r i c o . I n 
fo rmes A p a r t a d o Co
rreos, 200. 

VARIOS 
P A S A P O R T E S , Pena* 
les, Planos. U l t i m a V o 
l u n t a d , R e g i s t r o C i v i l . 
Caza. G e s t o r í a Sanz. 
P I S O S : A c u c h i l l a d o s , 
Ba rn i zados . Encerados . 
L i m p i e z a s « P u l i d o r » . 
L a í n Ca lvo , 7. T e l é f o 
no 3699. 
T A X I R e n a u l t 4-4, 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 

c a m b i o de h a b i t a c i ó n , las tardes. D o ñ a r T lobos' S. L . A p a r t a d o chale t t res p lan tas y s ó - ^ " n r r ^ PnVrpVn T r a t a r I s m a e l O b r e g ó n con 0 s i n exis tencias . 
Z V ^ Z r ^ l ^ Z 22.-. f 0 n a G l - 238. V a l l a d o l i d . t a ñ o e L a C a , t e l l e ^ a c ^ - / ¿ L w i a í m ' n í o . 0 ^ ^ 0 1 1 ^ ¿ n . R e y - D o n Ped ro . 

t res Pre q u e d a r á satisfecho, p i i nPAPinMC* 
camiones , dos de - e l los 0 r ? a n i z a c i ó n t o d a Es- wJLUUAUlUnto 
con basculante . « P r a d e - P a ñ a , Ca lvo Sotelo, 6. 
r a » , ruedas nuevas. T e - A G E N C I A P a l e n c i a N E C E S I T O c h i c a sepa l l e T r i n i d a d , 10, p r i m e r o 
l é f o n o 2813. P é r e z N o - vende Seat estrenar, dos cocina , con i n f o r m e s . S E 
ga l . d í a s , bara to . T e l é f o n o . M a d r i d . 4. 1 . ' . dcha . . t a 
V E N D O c a m i ó n ruso 4142-

c o m p r a n . D á v i l a V i l l a - v E N D O l i b r e precioso 

E L E V A D O R A S , ensa- i 
d a d o r a s m e t á l i c a s , -• • - - -
aventadoras de v a r i o s S E V E N D E m a c h o me-
t a m a ñ o s , motores , po- d i a edad, t o d a prueba. 

T R A S P A S O a l m a c é n 
de vinos . I n f o r m e s Te
l é f o n o 4662. 
S E T R A S P A S A l i b r e r í a 
con o s i n exis tencias . 

D E S E O persona P A T I T A S K h a k l Cam- n ] 9 d c i : n í s i m a const ruc- 2 1 , 3.o. 

S E N E C E S I T A c h i c a y bao. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r l o 4 i 
S u r g e s » . Prec io* 
v e n t a j o s o » . C a l i * 
•Vitoria, U . T a l A f * 
no. 2852. 

con basculante . A v e l l n o : V E N D O coche C i t r o e n s e ñ o r a pa ra l a v a r y fre^ r e c c i ó n H o t e l A u s i n h ¿ - b u e n a i ^ - P f ^ n ) ^ r ^ * é " W a ^ * ^ t e r e s a n t é s " 

- ^ . ^ ^ I A ? ^ ^ Y . ? ^ s e V E N D E a v e n t a d o r a P E N S I O N en M a d r i d 
con mo to r . Pa lac ios de c é n t r i c a , c o n f o r t , ca- • 

e n Benaver . H i l a r i o P é r e z , pac idad 7D personas i n - L I C E N C I A S , 

A n t o l í n . Gara je . Salas; ' 9 H ^ T o d a T r u e ^ G a - ^ buen sueldo. K i a b ^ S T i Rec ibe ' ¿ 3 0 S e ^ n S ^ Í ^ ^ ^ y f a s de goma; V i d a u r r e - de t r t ^ É ^ 
n ú m . 10. T e l é f o n o 4653. raje N o r t e . Burgos . de Vega, 27, ba jo . a 6. . ^ % *' ^ P a m ' ^ V i Ja" A v e l i n a 1 " ' 0 " t í o f 20° B S ^ : ^ ^ n l X ^ n t ^ £ ^ 1 ^ 

d i r e c t a m e n -
203. Alas . 

M a d r i d . 

paaapoi^ 
cer t i f icados pena

les, ú l t i m a s voluntades . 
T r a m i t a c i ó n r á p i d a . 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
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I r 

A C I M A F E M E N I N A M O D A . C O N S E J O S , 

Semblanzas femeninas 

L a s e ñ o r i t a 

e s t a d o u n i d e n s e 

B e a t r i z 

y m u y 

L o d g e 

e s p a ñ o l a 

Nuevos peinados para lajpróxima 
temporada de Otoño e invierno 

Por E m i l i o F O R N B T D E A S E N S I 

Todos sabemos —es ya ú n m a n i d o 
t ó p i c o — que l a g r a n F e d e r a c i ó n de Es-
tiidos Unidos es un" e m p o r i o do' o p t i m i s 
mo, de auge de f inanzas y de d ina -
nrtismo en el t r aba jo . E s t a m b i é n n n 
g r a n cen t ro do c u l t u r a y de e sp i r i tua 
l idad . A m b a s v i r t udes de! pueblo nor
teamer icano so r e f l e j a n exac tamente en 
l a f ranca sonr i sa y s i m p a t í a del Sr . L o d 
ge, embajador de Es tados Unidos en 
Bspafia. A d j e t i v a r í a m o s de « g e n i a l » l a 
s i m p a t í a que el s e ñ o r Uodgo p r o d i g a en 
E s p a ñ a y en t re los e s p a ñ o l e s . 

A h o r a b i en ; la m i s m a a l m a f ranca-
It ieí i tc a b i e r t a a l a convivencia^ a l ca
r i ñ o , a l a h u m a n a c o m p r e n s i ó n , que se 
es t ima en el embajador , se r e f l e j a en el 
Hermoso r o s t r o de su h i j a , l a s e ñ o r i t a 
Bea t r i z Lodge , r ub i a , estudiosa, c a r i t a 
t i v a y sent imental . . . . 

B e a t r i z L o d g e v ino a E s p a ñ a s i é n d o 
p e q u e ñ a , y se ha fo rmado a q u í , en l a ele
gante p a t r i a de B e a t r i z Gal indo « l a L a 
t i n a » , de Corvantes , c reador de a d m l r a -
bb-s a rque t ipos de mu je r , y de Lope de 
Vega, que en eso de c rea r t ipos f e m e n i 
nos do e s p a ñ o l a s no se quedaba a t r á s 
de l a u t o r de « L a G a l a t e á » . . . . 

A l aborda r l a semblanza b i o g r á f i c a 
—necesariamente m u y breve, puesto que 
l a g e n t i l B e a t r i z e s t á en su adolescen
c ia t o d a v í a — nos proponemos, se r iamen
te, una tesis : demos t r a r que N o r t e a m é 
r i c a , pueblo de l a : democrac ia po r exce
lencia , es t a m b i é n de u n a a r i s toc rac i a 
.del e s p í r i t u , e j emp la r comb p ú e b l o de 
v o l u i i l a d de e x p r e s i ó n en l a c ú l t u r a y en 
e l a r te . B e a t r i z Lodge é s ' c o m o u n c l a ro 
espejo, l uminoso , de nues t r a tesis. ' 

Fufe en el a ñ o 1584 cuando e n t r a r o n 
en Ca ro l i na del N o r t e los ingleses en 
n ú m e r o d é unos c ien to c incuen ta , tena
ces, voluntar iosos , decididos a echar r a í 
ces en el M u n d o N u e v o y prosperar . F o r 
m a r o n l a Co lon ia b r i t á n i c a , s i u n i d a a l 
l i e i n o de I n g l a t e r r a , desde luego con anhelos dte l i b e r 
t a d y de leyes d e m o c r á t i O a s . E n esa p r i m e r a co lon ia 
en las costas del A t l á n t i c o , n a c i ó u n a n i ñ a , u n a c r i a t u -
rxi b lanca y r u b i a , l a p r i m e r a i m g e r b lanca n a t i v a de 
las t i e r r a s i n d i a s occidentales , de l N o r t e , a l a que se 
l l a m ó V i r g i n i a D a r é . 

T r a e m o s ' a re fe renc ia aquel hecho del slj?lo X V I , por
que, ahora , l a s e ñ o r i t á B e a t r i z Lodge , h i j a d é l embaja
dor en E s p a ñ a , nos parece u n a estadounidense t a n r u 
bia , t a n b lanca , t a n a r i s t o c r á t i c a como aque l l a Ot ra es
t adoun idense que fue l a p r i m e r a en nacer en las Colo
nias que pus ie ron las bases pa ra que, u n d í a , s u r g i e r a l a 
potente U n i d a d de l a n a c i ó n no r t eamer i cana . 

E l Sr. Lodge t iene dos h i j a s : L i íy , que v i v e e n N u e v a 
Y o r k y Bea t r i z , que v ive e i i E S p á ñ a . L i l y es c u l t í s i b i a y 

h a concebido y publ icado u n a o b r a I m 
po r t an t e , t i t u l a d a : « L i n c o l n en I l l i n o i s » . 

Si L i l y Lodge es u ñ a a u t o r a excelen
te de l ib ros h i s t ó r i c o s , su h e r m a n a Bea
t r i z Lodge no es menos i n t e l i gen t e . Es
t u d i o s í s i m a : Se ha educado b r i l l a n t é -
m e n t e en el ' seno del m á s acendrado ca
to l i c i smo , de E s p a ñ a : en el Colegio del 
Sagrado C o r a z ó n de^ H i j a s de M a r í a , en 
Barce lona . Conoce, pues, a m a r a v i l l a el 
castel lano. Lee as iduamente el Q u i j o t e 
y los l ib ros de Santa Teresa de J e s ú s . 
E n el Colegio, l a v ida co t id iana , es aus
t e r a y senci l la . L a s e ñ o r i t a B e a t r i z se 
l evan taba d é su leeho de colegiala , á las 
seis y m e d i a ; escuchaba l a M i s a , e n el 
o r a to r io , meditaba^ j u n t o a las r e l i g i o 
sas m a d r é s , e i í ' «lo ' beneficioso que es co
nocer el aspecto dé es í i v i d a de c l a u s t r o 
—son pa labras de B e a t r i z Lodge—, el de
dicarse a Dios , a l a o r a c i ó n po r los de
m á s y a hacer o pi-oeurar hacer el B i e n 
en todos los m o m e n t o s » . Luego , estu- | 
d iaba. M u c h o y b i en ; con b r i l l a n t e p ro 
vecho en los e x á m e n e s . H a hecho todo! 
el B a c h i l l e r a t o en E s p a ñ a . Confiesa que 
no pref ie re «míiclirt» l a F í s i c a , l a Q u í m i 
ca y las M á t e m á t i é a s , y lo que, de ver 
d a d le place sobremanera : l a H i s t o r i a , 
l a F i l o s o f í a y e l A r t e . L o que desea es 
que sus padres permanezcan m u c h o 
t i e m p o en su adorada E s p a ñ a p a r a p ro 
seguir e l l a a q u í sus estudios. E l l a p i e n 
sa que l a e d u c á c i ó r t c a t ó l i c a « t i é ñ e u n a 
g r a n i m p o r t a p é i a , porque é s base m a g 
n í f i c a p a r a e l f u t u r o , y a q u é p r o p o r c i o 
n a u n a f o r m a c i ó n m o r a l excelente, que 
p e r m i t i r á luego, a lo l a r g o de l a v i d a , 
hace r f r en te en los momen tos d i f í c i l e s , 
con d e c i s i ó n y f i rmeza , a todos los obs
t á c u l o s que se c rucen a l Bien . . .» . 

P e r o es que, a d e m á s , a l a s e ñ o r i t a es
tadounidense le sabe a g l o r i a l a v i d a es-
. p a ñ o l a . Con su i l u s t r e padre , e l em
bajador , h a r e c o r r i d o l a P e n í n s u l a , 

ha gozado sus t í p i c a s f iestas l lenas de color y de gpzos 
populares, siendo e l l a s i empre l a elegida como K e i n a de. 
los festejos, como cuando l o f u é de l a V e n d i m i a , e n Re-
.quena, y p r o b ó los vinos c á l i d o s y pe r fumados de !a t ie 
r r a , con l a s i m p a t í a de todos . E n E s p a ñ a , no l o o l v i d a 
r á minea , c e l e b r ó B e a t r i z Lodge su t i e s t a de « p u e s t a de 
Inrgo» en nri'a f i e s t a de. Sociedad m a r a v i l l o s a . 

E n el encanto de esta m u c h a c h a r u b i a y de c u t i s 
blanco, en qiie l a sonr isa se en t reabre t a n c a r i ñ o s a , 
t a n acogedora, t a n senci l la , se r e ú n e n m á r a v i l l o s m e n t e 
las dos v i r tudes de N o r t e a m é r i c a : l a p lena d e m o c r a c i a 
de l a i g u a l d a d de todos los seres, f r en te a D i o s , y l a 
exquis i ta e legancia a r i s t o c r á t i c a , de l a g r a n c u l t u r a y 
la e levada gent i leza. 

P a r í s . — L a n u e v a l i n c a de p e i n a d o c r e a d a p o r p e l u q u e r o s p a r i s i n o s 
V t i t u l a d a " L i n d a amiga." . , es d i f e r e n t e a. la. de o t r o s a ñ o s , y a q u e 
se v u e l v e a l a l i n e a c l á s i c a , s i n a d o r n o s n i t o c a d o s . E n n u e s t r a f o 
t o g r a f í a a p a r e c e n t r e s b e l l a s m a n i q u í e s ' f r ancesas , que p r e s e n t a n 
d e i z q u i e r d a a d e r e c h a Los p e i n a d o s " E b l o u i s s a n t e " y " S p i r i t u e l l e " 
y , d e b a j o , e l " D i v i n e " , t o d o s d e n t r o de ¡a l i n e a an t e s m e n c i o n a d a . 

( F o t o S a n A n t ó n i o - A g i p ) 

Fémina^ inquieta 

^ C O N V I D A M E 
Por Jeromín de G U A D A L U P E 

ES T E t i e m p o e s p l é n d i d o d e c a l o r , e n que se m u l t i p l i c a n p r ó d l -
g a m e n t e l a s f e r i a s y l a s f i e s t a s e n t o d a E s P a n ^ " ^ . ^ " J : 

-sa a e s c r i b i r u n l i g e r i s i m o c o m e n t a r i o a una. i n s i g n i f i c a n t e 
f a c e t a d e l a v i d a s o c i a l de n u e s t r a s c h i c a s 

C u a n d o e n a ñ o s p a s a d o s se e x a g e r o e l t»™ 
d e r í a e n t r e e l los y e l l a s , e r a f r e c u e n t e , que e n t r e b r í ^ / 
P e p i t a se d i r i g i e r a a F e m a n d o p a r a decn-le : C ^ ^ ^ f ' ^ ^ f -
H a c e u n c a l o r i n s o p o r t a b l e . . . N e c e s i t a u n ^ ^ f f ^ ^ 1 * * ? ! " 

Y F e r n a n d o y P e p i t a se s e n t a b a n a l r e d e d o r d e l p e q u e ñ o v e - , 
l a d o r , y d e s p u é s , c o n e l l o s o c e r c a d e e l los , u n g r u p i t o d e a m i g o s 
j ó v e n e s d e u n o u o t r o sexo . , .A j 

A u n q u e F e r n a n d o e r a d e b l a n d a c o n d i c i ó n , a l g u n a vez se üe.10 i 
c ae r , d i c i e n d o a P e p i t a : "Pues y o c r e í a q u e t ú n o n e c e s i t a b a s r e - > 
f rescar . . . c o m o n u n c a t e v e o sudorosa . . . 

E n a q u e l ffrupo d e l a s amigras , s i e m p r e h a b í a a l g u n a c o n t a -
c u l t a d e s espec ia les p a r a l a i n s i n u a c i ó n o p o r t u n a , u n a que s a b i a 
d e c i r l a s cosas c o n p e r í c o p e s m u y cor teses , a j e n a s a t o d o r e p r o 
c h e p o s i b l e . T o d o m e n o s a p a r e c e r c o n ese d e f e c t o q u e l a m a r r u 
l l e r í a o l a s e r i e d a d d e l o s h o m b r e s l l a m a c o n e l f e o r emoquete 
d e g o r r o n e r í a . 

A l o s p o c o s meses , l a s h e r m a n a s d e F e r n a n d o l o mortif ica*' 
b a n c o n a g u d í s i m o a l f i l e r a z o s . D e s p u é s l a s a m i g a s de l a s h e r m a 
n a s . F e r n a n d o a p a r e n t a b a s e g u i r " e n l a l u n a " , p e r o F e r n a n d o r u 
m i a b a . Y r u m i a b a c o n c a l m a , p o d r í a m o s d e c i r que r u m i a b a p a r a 
u n a c t o de i n t r e p i d e z . H a c í a e l e x a m e n d e c a d a u n a j d e l a s c o n - j 
v idadas . . . 'Sy*** 

Y c u a n d o e x a m i n ó l o s g r a d o s d e d i s c r e c i ó n , l a b o r i o s i d a d , r e 
l i g i o s i d a d , a m o r f a m i l i a r , c o n c e p t o p ú b l i c o y c a p a c i d a d ! d e c a r m o s. 
d e c a i l a u n a dle l a s d é l g r u p o , F e r n a n d o d e j ó r e s u e l t a m e n t e d e « 
c o n v i d a r . P é i p i t a l e l l a m ó "hosco , h u r a ñ o , a n t i c u a d o , v o l u b l e , b i - i 
c h o r a r o y n o s é c u a n t a s cosas m á s u P e r o y a n o se a t r e v í a - a 
d e c i r : C o n v í d a m e : 

A h o r a P e p i t a se s i e n t a a l r e d e d o r de u n v e l a d o r c o n sus a m i - I 
gas p r e d i l e c t a s . . . A h o r a se c o n v i d a n e n t r e s í . . . C u c h i c h e a n y a l - j 
g u n a vez d i s c u t e n s o b r e e l r o m p i m i e n t o d e l t u m o quei h e h a n 
i m p u e s t o v o l u n t a r i a m e n t e p a r a e l pago . . . F e m a n d o l o s a b e y . . . 
s o n r í e desde l e j o s . 

D o ñ a C a r m e n , l a m a d r e de P e p i t a , e s t á e n o j a d í s i m a . En, o c a - | 
s iones c e n s u r a a F e r n a n d o , o t r a s veces a s u p r o p i a h i j a , o a l a s 
a m i g a s de s u h i j a . E n s u s e n t i r , F e r n a n d o t i e n e l a c u l p a , p o r q u e 
l a s e n s e ñ ó a b e b e r ce rveza , c o c a c o l a , w h i s k y . . . .Las n i ñ a s , f l a c a s 
d e v o l u n t a d y h a b i t u a d a s a l r a t i t o de c h a r l a y a l a b e h i d a , . y a 
n o s a b e n r e t r o c e d e r . P e r o t a m b i é n , s i gue p e n s a n d o d o ñ a C a r 
m e n , l a c u l p a es de l a s n i ñ a s ; m i m o s a s , a n t o j a d i z a s , c u r s i s e • 
i n d e d i c a d a s , a f u e r z a de m o d e r n i s m o . . . 

L a m a m á l l e v a l a c u e n t a d e s u s e n t r e g a s p a r a l o s g a s t o s d e jj 
P e p i t a ; e n u n mes , 300 pese tas . ¡ " E s t o es i n s o p o r t a b l e ! T e n d r á s 
q u e c o l o c a r t e . . . a u n q u e sea s ó l o p a r a c u b r i r t u s gastos . P o r q u e e n 
t r e a l f i l e r e s , p e l u q u e r a , p i n t u r a s , m o d i s t a s , e t c . . a n t e s s i q u i e r a 
a y u d a b a F e m a n d o . P e r o a h o r a . . . " . 

¿ Q u i é n h a b í a de d e c i r que u n a i n v i t a c i ó n f o r z a d a , y o t r a , 
y o t r a d e l a b ú l i c o F e r n a n d o , h a b í a dei e n g e n d r a r t a l h á b i t o y h a b í a 
d e t r a e r t a n d e s a s t r o s a c o n s e c u e n c i a ? 

i , l L Í , - „•.„•„,., . , . • . , , . ,1 , i, y. j , ^ . . .. VJ : J..J...I r ' 

¿QUIERES SER DICHOSA COR TU IMRIDO?... 
Desde el d i a do la b o d a , e s t u d í a l o . 
S i l o ves d e c a í d o , a n í m a l o . 
Si t i e n e a b u r r i m i e n t o , d i s t r á e l o . , -• 
S i te busca q u e r e l l a , e s q u í v a l e d i s i m u l a d a m e n t e . 
S i sus s e n t i m i e n t o s son b u e n o s , a l á b a l e . _ 
Si t r a b a j a con el c e r e b r o , c u a n d o busque e l s i l e n c i o , no le i m 

por tunes - _ T, 
Si le ?us ta la b e b i d a , r u é g a l o c o n tus c a r i c i a s la t e m p e r a n c i a . 

Si es a í i c i o n a d ó al j u e g o , has le e n t r e v e r q u a de é l depende e l 
p o r v e n i r de l a f a m i l i a . 

R e s u m i e n d o : Con t u i n t e l i g e n c i a , n o con a l t a n e r í a y s i n qUe sos - . 
peche j a m á s que lo m a n e j a s , h a z l e c o m p r e n d e - que t ú c u m p l e s c o n 
tus deberes en e l h o g a r , que eres p a r a é l , n o s o l a m e n t e l a esposa , 
s i n o l a m a d r e , la s e c r e t a r i a , e l a m i g o . 

• fl 

L o que d e f i e n d e a ^ í a s m u j e r e s 
es q u e p i e n s a n que t o d o s l o s 
h o m b r e s s o n i gua l e s , m i e n t r a s l o 
que p i e r d e a l o s h o m b r e s es q u e 
c r e e r que t o d a s l a s m u j e r e s s o n 
d i f e r e n t e s . 

R a m ó n G ó m e z de l a S e r n a 

s e c r e t o d e l a f e l i c i d a d 

Para vosotras 

evasiones de 
Por Blanca de LEBARÍO 

P A S A R el f i n de semana, a como j 
, dicen ahora co r r i en temente , el, '; 

) week-end, fuera de casa, ya no es • 
u n lu jo exc lus ivamente reservado a ' 
las p e r s ó n á s acomodadas. Desde h a - ¡ 
ce a l g ú n t i empo , Ibs s á b a d o s y los 
domingos a l aire l i b r é , se h a n de- | 
mocra t izado . Los que t ienen u n a 
propiedad cerca de l a cap i t a l , se 
t ras ladan a l l í a descansar por unas 
horas; los af ic ionados a • l a pesca,' 

! se i n s t a l an donde pase un r í o , y , los 
r depor t is tas buscan los lugares d o n - | 
. de haya u n te r reno de golf, o se v a n 

a las p layas q u é les ofrecen v a r i a s ' 
l diversiones y ent re ellas l a na ta 

c ión . E l equipo v e s t i m e n t a r i o repre
senta u n g r a n papel en esos cor tos 
desplazamientos, y . merece t r a t a r l o 
despacio. L a moda aconseja los con
jun tos de t res piezas, blusa, f á l d a ! 
y chaqueta, y un empermeable p a r a 

i cuando cambie el t i e m p o . L a blusa. 
" c o n v e n d r á sea en el é s t i l o camisero , 
i ; e l cuel lo redondo, las mangas has ta 
i' e l codo y dos bolsi l los a cada lado 
, de los delanteros. Como, te j idos i n -
, dicados, son el a l g o d ó n r a y a d o o . l i 

so, o una f i n a popel ina . Y p a r a das 
q ü e p re f i e r an u n sweater , los h a y 
de lana, de o r l ó n o de ' p e r l ó n , q ü e 
una vez lavados secan en seguida 

, y a d e m á s no necesi tan p lanchar los . 

E n cuan ta a l a falda;,' sus f o r m a s 
; Son t a n va r iadas q u é p é r m i t e n s á -
! t i s facer todos los gustos; las p l i sa 

das a p l i e g ü e s m u y menudos, no sue-
1 l eu deformarse y , cuando se l avan , 
. s i se t iene cuidado de extenderlas 

s in re torcer las , d u r a n mucho t i e m -
. po y r a ra s veces s é .estropean. U n 

ab iga r rado color ido , azul, ' r o jo , ama
r i l l o , en te j idos l iso o estampado, 

; e s t a r á m u y a tono con los paisajes 
i campestres. E l que los viajes se rea-
[ Ücen por c a r r e t e r a o por el t r e n , no 
» i n f l u y e n nada en- l a f o r m a , de ves t i r , 
i pero si en lo que se re f ie re a l l u g a r 

donde vayamos . P a r a : pasar un we-
! e k é n d mundano , jugai1 en el casino 

y* as is t i r a U h á cena en u n ho te l de 
lu jo , no d igo que es u ñ á o b l i g a c i ó n 
usar t ra je de gala, pe ro t ampoco es 

' t á a d m i t i d o presentarse d é igua! 
n i a ñ e r a que cuando nos hospeda
dnos en u n a p e n s i ó n modesta. U n 
conjun to de f rane la blanca, a c o m 
p a ñ a d o de u n a f i n ^ . b lusa de o rgan
d í o ú n ves t ido e n t é r o , el cuerpo 

, a justado y s in mangas , y f a lda con 
pomposo vue lo ; con cua lqu ie ra de 

i estos dos modelos se puede i r a to 
das (las manifes tac iones elegantes. 

L a boga de los escoceses.—Este 
a ñ o , a s i s t imos á l t r i u t t f o de los es-

. coceses, que son de tonos m u y de l i -
( cados y a. cuadros m'áá b i e n - p e q ú e -
i ü o s ; son ios g é n e r o s que m á s se 
i destacan p a r a los vest idos de m u 

cho t r o t e y. para - fa ldas plegadas. Su 
aspecto joven y gracioso nos encan
ta , y p a r a esas escapadas de f i n de 
seiAana, - son m á s p r á c t i c o s que los 
te j idos lisos; t i e n e n a d e m á s muchas 
venta jas , se me tamor fosean s e g ú n 
las c i r cuns tanc ias , se p res tan a las 
necesidades, d e ' los d i f e r e n t é s me
dios d é l o c o m o c i ó n ' y a las posibles 
var iac iones a t m o s f é r i c a s , y a veces 
sus colores s é confunden con los 
que presenciamos a la ho ra dpi cre
p ú s c u l o ¿ Y c ó m o contarerpos con 
las var iac iones de t empera tu ra , los 
capr ichos de l a e s t a c i ó n , las m o d i f i 
caciones i m p r e v i s t a s en el p rogra 
ma, de d is t racc iones , pa ra que no nos 
c o j a n desprevenidos en lo que se 
re f i e re a nues t ro ves tuar io? A estas 
p r c g ü n t á s , las modis tas nos dan en 
seguida su respuesta: « T e n e d s iem
pre a mano conjun tos t r a n s f o r m a 
bles.-; es decir , va r ias faldas y b lu 

sas, c u y o peso y v o l u m e n son m \ i y 
reduc idos y ocupan poco s i t io e n la 
ma le t a . Y o c u p é m o n o s ahora de es
to ú l t i m o : p r o c u r a r no c a r g a r l a de
masiado con cosas i n ú t i l e s ; p a r a 
pasar dos o tres d í a s fue ra de casa, 
no hace f a l t a l levár" sino lo e s t r i c t a 
mente necesario; a l g u n a p r e n d a in 
t e r i o r de repuesto, u n par de medias , 
o t ro de z a p a t ó s p a r a r ecambio , un 
juego reduc ido de faldas y .blusas, 
u n . t r a j e de c o c k t a i l , etc., y cuando 
h a y á i s m e t i d o todo é s t o , y a p o d é i s 
c e r r a r l a male ta . Y , suponiendo que 
t e n g á i s u n bolso de Viaje, r ecoger en 
él lo que a ú l t i m a h o r a h a y á i s o l 
v idado . 

Los abr igos p a r a v i a j e . — N o m b r é -
mos sobre todo los sueltos y l ige ros 
que se apa ren tan a los i m p e r m e a 
bles y d e s p u é s los gabanes con cue
l lo , solapas y t r a b i l l a en l a espal
da; ambos modelos s e r á n a c e n s e j á - L e a D I A R I O D E B U R G O S 

ssinanario 
entre parejas que ya han celebrado sus bodas de oro 

bles, con ta l que e s t é n real izados 
con l a m á x i m a comodidad , pero m á s 
que e l abr igo la rgo , r e su l t a m á s de
p o r t i s t a la chaque ta de gamuza- y 
encaja mejor con el amb ien t e de los 
v ia jes de f i n d é semana; su cor te 
es t r i c tamento c l á s i c o , conviene a t o 
das las s i luetas; l a m a y o r í a se hacen, 
en los tonos m a r r ó n y verde, pero 
las h a y t a m b i é n en color idos v ivos , 
menos p r á c t i c o s , porque r e su l t an 
m á s dif íc i l combina r lo s con las f a l 
das. 

L o s pantalones.—A las mujeres 
d e p o r t i s t a s ' , l a s -encan tan los p a n 
talones, y s ien ten , sobre todo, p re 
d i l e c c i ó n por l a f o r m a corsa r io ; las 
m u y j ó v e n e s p r e f i e r en l l eva r los has
t a l a p a n t o r r i l l a ; los m á s co r r i en 
tes se confeccionan en d r i l azu l m a 
r i n o . Y sobre esta a r r i e sgada cues-

. t i ó n de l p a n t a l ó n , las opiniones es
t á n m u y d iv id idas , y a ú n los m o r a 
l i s tas no e s t á n de . acuerdo en t re 
e l los ; yo t ampoco los apruebo, po r 
que n o son prendas apropiadas a 
n u e s t r o sexo, pero, dejando a u n l a 
do estos a rgumentos , hab lando con 
i m p a r c i a l i d a d , son m á s honestos que 
las ahuecadas faldas, que a l sen
tarse ofrecen u n e s p e c t á c u l o m u y 
poco edif icante . Con el p a n t a l ó n de 
d r i l , i m p o r t a d o de A m é r i c a , que h a 
dest ronado e l c l á s i c o de g a b a r d i n a y 
el de pana acanalada, ex is ten u n a 
c o l e c c i ó n m u y extendida de p u l l o -
vers y de blusas l igeras ; las mujeres 
que se desplazan s e m a n a l m e n t é e n 
una vespa, considerando que este 
equipo v a r o n i l es m á s decente que 
l a f a l d a pl isada, lo usan s iempre que 
u t i l i z a n este medio de l o c o m o c i ó n , 
y en esto sí que opino como ellas. 

P e q u e ñ o s s e c r e t o s 
Hay pe r sonas que t i e n e n l a h o 

r r i b l e c o s t u m b r e de, c u a n d o s é 
n o t a n un p £ d r a s t r o . t i r a r de é l 
o m o r d e r l o , s i en ese m o m e n t o 
ñ o t i e n e n t i j e r a s a m a n o . No ha
c e r l o n t i n c a , p ü é s , p o d é i s t ener 
ma las consecuenc ia s . C o r t a r l o s 
con s u m o c u i d a d o y m e t e r l u e g o 
¿ I dedo en a l c o h o l . 

L a n a r a n j a , l a m a n z a n a y . l a 
fíve, t o m a d a s e n syunas os p r o 
p o r c i o n a r á n u n cu t i s d e s p r o v i s t o 
de t o d a i m p u r e z a . 

Pa ra c o m p o n e r u n a l o c i ó n de 
a l m e n d r a s d e s t i n a d a a e m b e l l e 
c e r e l c u t i s y l a p i e l , h a y que 
m e z c l a r los s i s ru ien tes p r o d u c t o s : 
M c C h á q u e n s e a l m e n d r a s d u l c e s , en 
c e n t i d a de una t a c i t a de c a f é . Se 
a ñ a d e a l a pasta u n p o q u i t o de 
a z ú c a r y a g u a de rosas , g o t a a 
g o t a , h a s t a que se o b t i e n e a n l i 
q u i d o espeso y l echoso . Se t a p a 
V se d e j a v e i n t i c u a t r o h o r a s y 
pasado es te t i e m p o , se m u e v e 
m u y b i e n t a m i z á n d o l o p o r una 

g r u e s t a t e l a . Puede a ñ a d í r s e l e 
unas g o t r s de un b u e n p e r f u m e 
v t e n d r é i s u n a m a g n i f i c a . 

Cuando suba l a e s c a l e r a , m a n 
t e n g a la e s p a l d a b i e n r e c t a . C o m 
pres i c n e el v i e n t r e . Cada vez q u e 
l e v a n t e un p i e no eche l a c a b e z a 
h a c i a a d e l a n t e . M a n t é n g a l a r e c 
t a . 

P r o c u r e a n d a r a p o y á n d o s e e n 
l a s p u n t a s de los p i e s v no c o n 
los t acones . 

Qu ienes m e j o r pueden descu
b r i r e l i n t e r e s a n t e p r o c e d i m i e n t o 
p a r a que u n a p a r e j a sea f e l i z , 
son i n d a M e m e n t e , l o s q u e h a n 
c o n s e g u i d o s e r l o d u r a n t e l a r g o s 
a ñ o s . C o n s i d e r á n d o l o a s i , e l sa-
m a n a r i o " F r a n e e D i m a n c h e " , h a 
Ihecho u n a encues t a e n t r e m a t r i 
m o n i o s que y a h a n c e l e b r a d o sus 
bodas de o r o . H a n s i d o fe l ices d u 
r a n t e decenas de a ñ o s y l o s i 
g u e n s i endo t e d á v i a . a u n q u e y a 
sean m u y v i e j o s . " ¡ V i v a n los no
v i o s ! " , g r i t a b a n los c o n c u r r e n t e s 
a la c e l e b r a c i l á n d e l v e n t u r o s o 
a n i v e r s a r i o . N o v i o s de hace m á s 
de c i n c u e n t a a ñ o s , en los q u e a u n 
r e s p l a n d e c e l a f e l i c i d a d que co
n o c i e r o n en o t r o t i e m p o c u a n d o 
e r a n j ó v e n e s a l casarse. Que son 
í e í i c e s , a pesar de los a ñ o s , p o r -
oue no h a n d e j a d o de a m a r s e . Es 
un g r a n t r i u n f e s e g u i r a m á n d o s e , 
c u a n d o las r a z o n e s p a r a las desa
v e n e n c i a s , en m u c h o s casos, se 
a c u m u l a n con l o s a ñ o s . 

¿ C u á l es e l s ec r e to de estosi 
a n c i a n o s fel ices? ¿ C ó m o h a n c o n 
s e g u i d o e n t e n d e r s e t a n b i e n t a n 
to t i e m p o , y c o n s e r v a r e l a m o r ? 

F r a n c o i s M o s e r , de s e t en t a y 
c i n c o a ñ o s , c a r p i n t e r o , y su es
posa, L o r e n t i n e de sesenta y nueve 
c o s t u r e r a , se casan en P a r í s e l 4 
de M a y o de 1907. T i e n e n t r e s h i 
j o s y seis n i e t o s . E l d i c e : " F u e 
r o n l o s h i j o s l o s que nos h a n da
do l a f e l i c i d a d . E l a m o r de l a f a 

m i l i a h a m a n t e n i d o n u e s t r a 
u n i ó n " . E l l a d i c e : " E l n u n c a gas 
t ó un c é n t i m o que no d i s f r u t á r a 
mos j u n t o s . Es tuvo s i e m p r e p e n 
d i e n t e de m i . A ú n a h o r a es e l 
m á s g a l a n t e de los h o m b r e s " , t i 
d e c l a r a : " S i e m p r e h a s i do a d o r a 
b l e " . 

Gus tave L o u q u e t , de s e t e n t a 
a ñ o s , y su espesa, M a r i e , de se
t e n t a y u n o . l l e v a n , t a m i b i é n , c i n 
c u e n t a a ñ o s casados . T e n í a n t r e s 
h i j o s ; no les queda m á s que u n o . 
" H e m o s t r a b a j a d o c o m o t i n t o r e 
r o s has ta les sesenta y c i n c o a ñ o s . 
L a v i d a ha s i d o m u y d u r a . He
mos p e r d i d o h i j o s que a m á b a 
m o s . H u b o t e r r i b l e s e n f e r m e d a 
des e n la f a m i l i a . P e r o e n l a pe 
n a , nos c o g í a m o s de l a m a n o , y 
c a d a vez nos h e m o s a m a d o m á s . 
" M a d a m e T o u r q u e t , a g r e g a : " M i 
m a r i d o h a s i d o s i e m p r e m u y a n i 
moso. Y eso es l o que i m p o r t a 
e n u n h o m b r e " . 

L e ó n G u i l l a u m e , de o c h e n t a 
a ñ o s , a g r i c u l t o r , y , m á s t a r d e , 
l i b r e r o c e r c a de P a r i s , y su es
posa H e n r i e t t e . de se ten ta , t i e n e n 
un h i j o y u n n i e t o . "Es la a l e 
g r í a — d i c e — lo que h a hecho t o 
d o . Desde que nos h e m o s casado 
no h i c i m o s m á s que r e i m o s . 
S i e m p r e h e m o s es tado c o n t e n t o s 
con n u e s t r a sue r t e . S i e m p r e f u i -
mes t r a n q u i l o s y r a z o n a b l e s . E l 
s ec r e to d e n u e s t r a f e l i c i d a d h a 
s i d o e s t a r s i e m p r e c o n t e n t o s " . Y 
H e n r i e t t e a ñ a d e : " A ú n hoy nos 
e c h a m o s a r e i r solo con m i r a r 
nos " . 

E m i r F a r d e , de o c h e n t a y c i n 

co, c o s t u r e r a d e l m i s m o es tab le 
c i m i e n t o que s u esposo. T i e n e n 
un h i j o y dos n i e t o s . " H e m o s t e 

n i d o m u c h a s d e s g r a c i a s en l a 
v i d a , un p a d r e p a r a l í t i c o , d u e 

l o s . . . ; p e r o t o d o lo h e m o s s o p o r 
t a d o . E l v a l o r , e l á n i m o , n o s ha 
u n i d o . Y . a d e m á s , t e n í a m o s dgf* 
p a s i o n e s e n c o m ú n : los a n i m á í e í í 
y l o s v i a j e s e n t r e n " . 

RECETAS D E C O C I N A 
R E F R E S C O D E N A R A N J A 

O c h o n a r a n j a s . D o s l i m o n e s . D o s l i t r o s d e a g u a . Dosc i en to s - g r a 
m o s de a z ú c a r . C o r t e z a de l i m ó n y n a r a n j a . 

Se e x p r i m e n las n a r a n j a s y los l i m o n e s , se m e z c l a n b i e n c o n e l 
• a z ú c a r y e l a g u a . Se c o r t a n t i r i t a s d e n a r a n j a y l i m ó n . T a n t a s c o r r i ó 
vasos de r c / m c o h a y a n d e s e r v i r s e . Se p o n e n e n e l l í q u i d o y , t o d o 
j u n t o , se d e j a e n f r i a r e n t r e h i e l o . S í r v a s e ' e n vasoíí a l t o s . 

M E J I L L O N E S A L A L E V A N T I N A 
P l a t o f r í o . U n k i l o de m e j i l l o n e s . A c e i t e . C u a t r o g r a m o s de p i 

m i e n t a . Una . r a j a , de l i m ó n . v ' / ' 
Se I h n p i a n los m e j i l l o n e s y se p o n e n e n u n a s a r t é n c o n d o s ' c u - . ' 

c h a r a d a s de a c e i t e , u n a r a j a de l i m ó n s in c o r t e z a ' y l a p i m i e n t a m á -
c h a c a d a . Se t a p a n y se d e j a n e n el f u e g o h a s t a que se a b r a n todos , : 
s i r v i é n d o s e c o n u n a so l a c o n c h a y e n s ú j u g ó . 

E N S A L A D I L L A A N D A L U Z A 
E l g a z p a c h o c o m o l a e n s a l a d i l l a q u e a c o n t i n u a c i ó n se desc r ibé . , , 

n o es p l a t o ú n i c a m e n t e t í p i c o a n d a l u z , s i n o q u e en esta é p o c a rfe¿ 
a ñ o , e n q u e el t e r m ó m e t r o s u b e t a n t o s g r a d o s , es el p r e f e r i d o d e 
t e l a p e r s o n a a n s i o s a d e s e n t a r s e a l a m e s a a t o m a r a l g o q u e , a l ,, 
r e f r e s c a r l e , l e e s t i m u l e e l a p e t i t o . ' 

E l m o d o de h a c e r l a n o p u e d e s e r m á s f á c i l y h a s t a la . "peqv.e" 
os p u e d e a y u d a r a e l l o ' s i os v e i s a g o b i a d o s d e t r aba j ' o . Se . p i c a n 
a t r o z o s ' m e n u d í s i m o s - p i m i e n t o s y c e b o l l a s e n l a m i s m a . c a ñ U d a d , 
p o n i e n d o el d o b l e de t o m a t e s y p e p i n o s . D o s h u e v o s d u r o s y u n 
p o c o de a c e i t e y v i n a g r e , c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e sal p a r a a d e f e -
z a r l o . L o s h u e v o s h a n de ser t a m b i é n p i c a d o s . 

T O R T I L L A P A I S A N A 
Se m o n d a n u n a s p a t a t a s y z a n a h o r i a s , c o r t á n d o l a s e n c u a d r i -

i o s p c q u e f w s ; se p o n e n e n u n a s a r t é n a f u e g o l en to c o n a c e i t e y 
c e b o l l a p i c a d a , s o f r i é n d o l a s h a s t a q u e e m p i e c e n a d o r a r s e . A c ó t t -
t i n u a c i ó n se a ñ a d e n dos t o m a t e s p e q u e ñ o s b i e n m o n d a d o s y p i 
cados , u n a . l a t i i a de g u i s a n t e s , p e q u e ñ a — s i n o las h u b i e r á i l e l 
t i e m p o — , y c i n c u e n t a g r a m o s d e j a m ó n . Se a ñ a d e l a sal y se dej 'n, 
d u r a n t e d i e z m i n u t o s h e r v i r . S e g u i d a m e n t e se b a t e n - d o s q í w s ' 
h u e v o s y se c u a j a l a t o r t i l l a . 

P a r a e v i t a r la p o l i l l a , da m u y 
b u e n r e s u l t a d o e s p o l v o r e a r la 
p r e n d a que q u i e r a g u a r d a r s e con 
po lvos de b ó r a x . 

P a r a r e p a r a r el t u l , que con 
t a n t a f a c i l i d a d se r o m p e en los 
b o l s i l l o s , h a y u n p r o c e d í m i e n t o 
s u m a m e n t e s e n c i l l o . Se co loca e l 
t r o z o r o t o sobre la t a b l a de p l a n 
cha , s o b r e a q u é l u n pedazo du 
la m i s m a t e l a , o lo m á s p a r e c i d o 
p o s i b l e , que antes h a b r e m o s i n 
t r o d u c i d o en g o m a a r á b i g a . Pa
sar una p l a n c h a c a l i é n t e — n o hñ 
d e m a s í a — seb re las dos t e l á s 
c u a n d o el t u l e s t é t o d a v í a h ú m é -
do . 

L a t a b l a de p i c a r c a r n e s é l i m 
p i a do les res tos d e l a m i s m a , 
p i c a n d o d e s p u é s p a n d u r o o p a 
t a t a c r u d a . 

L a s m a n c h a s d e t i n t a se q u i t a n 

de la ropa b l a n c a s u m e r g i é n d o 
l a e n l eche t e m p l a d a y l a v a n d o 
l a s m a n c h a s q u e é s t a d e j e d e l m o -
d o u s u a l . 

P a r a las buenas a m a s de casa, 
a l escoger l a c a r n e , se o p r i m e 
c o n el dedo p u l g a r , y s i es b u e 
n a , se l e v a n t a r á e n s e g u i d a l a p a r 
t e o p r i m i d a . 

N o se debe r e g a r c o h a g u a fría 
l a s p l an ta s caseras, p o r q u e p u e 
d e n e s t ropea r se . Lo m ? j o r es r e 
g a r l a s con agua q u e haya es tado 
v a r i a s veces expues ta a l so l . El 
a g u a de l l u v i a da a ú n me jo re s re1 
s u l t a d o s . 

Las m a n c h a s d é c e r v e z a , en los 
t e j i d o s de l a n a , p u e d e n q u i t a r s e 
h u m e d e c i é n d o l a s c o n g l i c e r i n a y 
l a v á n d o l a s , d e s p u é s , c o n agua t i 
b i a y p l a n c h a n d o el t e j i d o al r e 
v é s cuando no se ha secado. 



a m l i m I I M f D. P é b i 
i ti ü a "El Afls ? la W m m \ 

• . l í f 

Hoy, día libre para los cursillistas suarecianos 
-Ayer a . las nueve y med ia de l a 

m a ñ a / i a c o n t i n u a r o n en el colegio 
de- l a Merced , los s e m i h á r i o s 4ue 

- d i a r i a m e n t e v ienen siendo d i r i g idos 
poV el Pw. P. E l o r d u y , correspon
d iendo la ponencia a l R . P . C h u r r u -
ca; s i e n a o ' e r t e m a «£3 C r i s t i a n i s m o 
ajite el Derecho Romanos . Se t r a t o 
l a : r e a c c i ó n d é la iglesia p r i m i t i v a 
antp é l s is tema j u d i c i a l r omano . 
Anal izo^ 'e l t ex to de la ca r t a de San 
P á b l o a i los Cor in t ios , en que se 
p r o h i b e a los c r i s t ianos d i r i m i r sus 
l i t i g i o s á ñ t e los T r ibuna le s paganos. 
S i g u i ó "una v i v a d i s c u s i ó n sobre los 
p r i n c i p i o s de i n t e r p r e t a c i ó n de ese 
t ex to y ó t r d s a n á l o g o s . 

. A ¿ A S O C H O D E L A T A R D E 
i E N LOS S A L O N E S D E L 
^ C I R C U L O D E L A U N I O N 

D I S E R T O SU A N U N C I A D A 
1 C O N F E R E N C I A , D . P E D R O 

K O C Á M O Á A V A L L S 
E l ' s e ñ o r R o c á m o r a ctíme'nzft d i -

c iehdo qup n i n g u n a c i u d a d ' me jo r 
q i í ' e ' B u r g o s , r e l i c a r i o del g ó t i c o m á s 

' puro,- p á r a hab la r de un t ema ' r e l á -
".^clonaao con ' e l A r t e . A n t e ' todo Ira-
- p o r t ó s i t u a r el t en ia de hoy — a ñ a -

d l ^ — en e l . s u m a r i o [general de este 
c u r s i l l o porque si s é t r a t a de reco
r r e r las' diversas fo rmas de l a I n -
t e f a c c i ó n Social , el- ar te es, d e s p u é s 
d é l Igriguaje, el medio de c o m u n i -

' c a b i í i d á d m á s e s p i r i t u a l ' q i ^ é puede 
| dfltrsé' en el á m b i t o de las re lacio-

i né ' s ^ ^ á n a s . • L a ob ra a r t í s t i c a es 
; J anteV t ó d o ' u r í a á u m á de valores i n -
•; te lectuales que , expresan . ese con

j u n t o "o" r epe r to r i o d é costumbres, 
h á ' b i t o s , estilos y creaciones que 
c o h s t i t u y e n l a c u l t u r a de u n pue-
,bló é n u n momeinto de te rminado de 

i l a ' h ' lstoria. L o que late d e t r á s de 
' t oda empresa a r t í s t i c a es s iempre 

p l - ' a lma d é una sociedad, ei estilo 
í de. u n a c i v i l i z a c i ó n , los., i n s t in tos 

aceptos y ;pas iones de una raza. P o r 
' eso e l mensaje del ' a r t e es u n a l to 
' mensaje de c u l t u r a . Y porque el ar

te;' t iene algo que deci r a l que l a 
" con t empla sale en .busca del eppec-
h. t a d o r desde los planos de los á r -
' , caicos bajo rel ieves o desde las su-

perf ic ies sin p r o f u n d i d a d de los 
•n^jsaicos ant iguos .o de las vie jas 

. tablas p r i m i t i v a s . L a escul tura , U 
' ¿ ( ñ t ' u r a ^ y la1 m'úsiGa • a l c a ñ ' z a n . u n a 

e jemplar de S u á r e z a f i r m a n d o que 
sobre las . exper iencias d e l . a r te g ra 
v i t e inexorab lemente el pasado. P o r 
eso todos los in ten tos de u n a r te Sin 
t r a d i c i ó n t e r m i n a n por r e m o n t a r a 
l a nada. Nos- ha l lamos pues ante lo 
que Nie tzche l l a m ó la i n v a s i ó n del 
n i h i l i s m o . E s t a es la g r a n responsa
b i l i d a d del a r t e c o n t e m p o r á n e o . T o d a 
l a fuerza de l a p i n t u r a s i n e s p í r i t u 
es una fue rza des t ruc tora . L a p i n 
t u r a abs t r ac t a que r e ú n e s i n orden 
los m á s d iversos colores del espec
t r o y que ha sus t i tu ido el p ince l por 
l a e s p á t u l a c o n f i r m a el hecho de q ü e 
el a r te occ iden ta l ha t e r m i n a d o 
i r r evocab lemen te . L a g r a n p i n t u r a 
h u m a n í s t i c a , m e t a f í s i c a y cr isHaria 
ha m u e r t o d e s p u é s de haber c u m p l i 

do sus dest inos en e l . c ic lo v i t a l de 
l a c u l t u r a que p e r t e n e c í a . L a c r i s i s 
del ar te l l eva medio siglo s in que 
haya^nada que anunc ie en medio de 
la .niebla u n r ayo de luz é s p e r a n -
zadora. Sólo el f u t u r o t e r m i n ó d i 
ciendo el s e ñ o r R o c a m o r a p o d r á de
c i r hasta q u é p u n t o de esta r u i n a 
y de esta d e s o l a c i ó n del a r t e con
t e m p o r á n e o p o d r á sa l i r un d í a algo 
capaz de representar una fuerza 
creadora y fecunda. 

A l t e r m i n a r su i n t e r e s a n t í s i m a d i 
s e r t a c i ó n el s e ñ o r R o c a m o r a fue la r 
gamente ap laud ido y. fe l i c i t ado . 

L a e x c u r s i ó n proyec tada a Silos y 
Caleruega pa ra el d í a 18, ha que
dado aplazada pa ra el d í a 25. 
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Varios muertos y heridos 
en accidentes de circulación 
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D o s a / e m a n e s p e r e c i e r o n e n D u r a n g o 

L e ó n . — E n el c a m i n o de T r e -
n o r , t é r m i n o , d e L a G r a n j a de 
S a n V i c e n t e , e l c a m i ó n M-62 .052 , 
c o n d u c i d o p o r R a f a e l G a r c í a 
V a l d e n e y , p o r a v e r i a " se q u e d ó 
s i n l u z y c a y ó p o r u n b a r r a n c o 
de- c i n c o m e t r o s de d e s n i v e l . D i ó 
dos v u e l t a s d e c a m p a n a y las t r a 
v iesas p a r a , m i jas q u e . l l e v a b a 
q u e d a r o n e s p a r c i d a s p o r los p r a 
dos . A l s a l i r d e l a c a b i n a e l c o n 
d u c t o r y sus c o m p a ñ e r o s , t odos 
i lesos, c o m p r o b a r o n q u e sobre 
l a h i e r b a y a c i a V i c e n t e F e r n á n 
dez M a r t í n e z , y V i r g i l i o , Y a ñ e z 
F e r n á n d e z , e l p r i m e r o ' c o n h e r i 
d a s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o -y e l 
s e g u n d o c a d á v e r . L a s dos . . v í c t i 
m a s v i a j a b a n e n e l v e h í c u l o so
b r e l a c a r g a y h a b í a n s u b i d o e n 
u n a l o c a l i d a d c e r c a n a , S i l v a , d o n 
de a s i s t i e r o n a u n a s f iestas . 
D O S A C C I D E N T E S M O R T A L E S 

B a r c e l o n a . — E l o b r e r o J o s é P e 
r a l t a R a m ó n , d e 28 a ñ o s de . e d a d , 

5ñ?o 
' i UtUoian de los conceptos de l a v ie -

1 j a vgco .n ie t r ía euc l id iana por los de 
I láií f í s i c a d i n á m i c a y b a r r o c a dft 

TS.ev/ton, cuyos p r inc ip io s eneont ra-
j j ron1 su o r i g e n en l a d o c t r i n a . de l a 

' m á t e m á t i e a / i n f i n e t e s i m a l - que N i c o -
íj l á s C ü s a n o h a b í a der ivado de l a idea 
! d é ; D i o s - c o m o - . s e r - i n f i n i t o . ; ' • i 
'•• Í.J EJ s iglo SjCVI, s e ñ a l a , la, p r o y e c c i ó n ] 

socia l del ba r roco entendido y a co-j 
1 '.mo> u n a r d í r l 4 n > i c a del;arte. / Es te -que; 

ha^ta. a q u í era sujeto• pasivo de l a ' 
! I n t e r a c c i ó n •..Social se, p royec ta des-

' | pués," inversamente , sobre l a n p r a l 
1 y /Jas c r é e n c i a a de l a sociedad. E n 

tonces es - cuando el cuadro m o r a -
• l&ía ' ^ e s p í r i t n - b u r g u é s del estado, 
i ^st .elí- . iT\omento cen i t a l del « g r a n ar

te», en el mundo , del ar te renacen^ 
t i s t e , hurhamsta; y pr i s t iano . Y a no 

: son s ó l o los Monarcas , ' las I n f a ñ -
' tâ 1 o los. caballeros los que t ienen: 

d é ^ e c h o a gev considerados en su 
g r á n d é ^ a por los d e m á s . T a m b i é n los 
locos, los.-<enanos, los :seres m o s t r u o -
sos qw.e pue l i i an la--tierra ' se asoman 
a ^ I a » , candi le jas de la h i s t o r i a pa ra 
d é c l r a las gentes que ellos los o l 
v idados , ' l o s , p roscr i tos de l a socie
dad, con sus jorobas , sus p iernas r i -

• d í ' cu las , iBUs cabezas enormes y sus 
, í c&mtdaW.es y t r á g i c a s sonrisas de 
• i d í ¿ t a ¿ , .son t a m b i é n un t rozo de 
a q u é l l a h u m a n i d a d a l ' q u e ' u n nuevb 
concepto- e sp i r i t ua l de l a p i n t u r a , s in 
d i s t i n c i ó n , de c l á s e s soc ia l e s /ha ele
vado, a c a t e g o r í a de modelos p r o d i -

* "ííiÓ^ost de un a r te . que .por e l lo co-
^ m i e n t a a i ser p r o f u n d a y verdade-
$ r á m e n t é , c r i s t i ana . P a r a m í s e ñ o r e s 
^ — á ñ á d i ó i don ' Pedro - I j tocamora— l a 
j e ieí i r ia son r i s a del Bobo de. Cor ia , 
' . m i l ' veces m á s i m p o r t a n t e soc ia lmen-

t e / q u e e l • r i c t u s abobado de l a b é -
"V Ha; y | necia, esPosa, d e l Giocondo 

,es qn e\ vasto campo del . a r t e 
.' u n i v e r s a l el . h i m n o m á s grandioso 

\ q u é unos pinceles hayan cantado- j a -
ifiáá ai p r i n c i p i o e v a n g é l i c o y eter-

.no de, l a eajudad. Porque el real is-
T m b e s p a ñ o l de R i v e r a , ' d e l " Crreco 

—el de í b s .cielos á n g u s | : i o s o s . de l a 
t e o l o g í a SiiSjDañoia, o de Velázquez ," e l j 
p r imer^ i l i ^ r e s i o n i s t a del M u n d o es 

/ . an te todo el s í m b o l o de u n a r t e ins-
p i r a d o pbr el a l i en to " s o b r é n a t u r a l 
d e l cWsiianisrtio.- E s t é , a l ien to a lcan
z a r í a d e s p u é s en Gpya acentos pro-

y í é t i e p s y t r á g i c o s en t o r n o al t ema 
, d ^ l a c rue ldad social del dolor y de 

»| l a muerte . ' v 
/ " A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r R o c a m o r a 

•es tud ió >el impres ion i smo como es-: 
fuerzo í i n a l del g r a n a r te m e t a f í s i c p 
de) fia^rrpeo e s p a ñ o l . L a ú l t i m a 11a-

J&marad^ de la i n s p i r a c i ó n a r t í s t i c a 
/ el ipapres ionismo—.fue u ñ a obra 

labor iosa pero" no gen ia l . E l p i n t o r 
• impres ion i s t a « t r a b a j ó su p i n t u r a » 
'. i ̂ é r o n ó fue creador. A s i Courbet , Cc-

.z^nne, ^Monet y M a n e t r e t r a t a n sien 

.pre, el n i i smo paisaje, una y o.tvá 
•.vez con una e x t r a ñ a pobreza imaT 
. g i n a t i v a . ' Es el bosque de F o n t a i n e -
¡bleaú, p las o r i l l á s , de l Sena e i : ArT 

' i jgen^eu i i vo aquel verdoso val le cerca 
v ,d_e ' ,A^és . Los fabulosos paisajes de 
. R e m b r a n d t T ^ d i j o "el s e ñ o r Rocamo-

. j r » * - e s t á n ;en el espacio CÓSTMOO. L O S 
de M á n « t cecea de una a s í a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l . Los de U t r i l l o en esas 

, calles de P a r í s que rodaaa a l Sacre 
Go'eur eh t o r n o a, la -(butte» de 
M o n r a a r t r e o la Place de T e r t r o . 

A . 
• Es el m o m e n t o en quo l a fue rza 

i nago tab l e , de l a r t e verdadero .co
m i e n z a a dec l inar . Los pinct.les pre-

. ' e ienten ya . el. cansancio que .anunr 
| p i a , e l eclipse d e f i n i t i v o , la neg ra au-

' , r o r a .de l a muer t e . T o d a v í a s i n em-
) b k r g ó el impres ion i smo era p i n t u -
' r a . Pero, u n .paso m á s y. la na tu r a -

l e j a m u e r t a de los cubistas l e Bra^ 
] que Klee , A l b e r t o Gleizes, G i n o Se-

y e r i n i ' o Car io C a r r a e s t a r á n y a en 
J l á a p á g i n a s de í a G e o m e t r í a . 

, A a o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Rocamo
r a \ e s t u d l ó l a ' t e o r í a de «la d i v i n a 
p r p p o y c i ó n » debida a L u c a Pacc ion i 

' y ; per fecc ionada a" t r a v é s de F i b o -
1 pac^i"1 a f i r m a n d o que en e l la se re-

l í u ^ i a n ' c o m p en u n a ú l t i m a t r i n c h e -
j a los defensores de í a p i n t u r a abs-

" ^ a c ^ . . N e g ó - que esta pud ie ra jus-
t t i f i ca r se inc luso f i l o s ó f i c a m e n t e a l 

J. » i r . p a r o Je Ja d o c t r i n a de l a causa 

t i 

Esta tarde, en Bríviesca, una 

S a n S e b a s t i á n ' . — T e r c e r a c o r r i d a 
dé* a b o n ó . As i s t e Su Exce lenc ia -el 
Jefe ,del E s t á d o , a c o m p a ñ a d o de su 
h i j a , la marquesa de ViHaverde , s i 
t u á n d o s e é n o t ros palcos los m i n i s 
t r o s de ^ .suntos -Exter iores , Subse
c re t a r io de l a Pres idencia y de l a 
V i v i e n d a . A l l l ega r el G e n e r a l í s i m o 
a.; la! plaza fue in te rp re tado el H i m 
no nac iona l , t r i b u t á n d o s e a Su E x 
celencia una c a r i ñ o s í s i m a acogida, 
a . la que el Jefe del Es tado corres
p o n d i ó complac ido , sa ludando des
de e l -pa lco pres idencia l . E n el des
cansos los t r é s diestros, que h a b í a n 
b r indado a Su Excelencia sus p r i 
me ros toros, subieron a l palco pre-
s i d e n c i a r a c u m p l i m e n t a r a l Caud i 
l lo , que les o b s e q u i ó con u n refres
co. A l ; abandonar el palco S. E . e l 
Jefe del Es tado , volvió, a ser i n t e r 
pre tado el H i m n o nacional , en medio 
de entusiastas ovaciones de l p ú b l i 
co congregado en -la plaza. 

Fue ron l i d i ados seis to ros de don 
J u a n . C o b á l é d a . Ju l io A p a r i c i o rea
l izó en su p r i m e r o u ñ a f a é n a ador
nada y t o r e r a , para t res . p incha
zos y descabello a . la p r i m e r a . 
G r a n o v a c i ó n . E n el cuar to h izo una 
faena de a l i ñ o , pa ra dos .pinchazos 
y descabello a la segunda. P i tos 
abundantes . « L i t r i » r e a l i z ó en su 
p r i m e r o u n a f aena po r f iona . Con el 
estoque a c a b ó de m e d i a estocada 
y descabello a l sexto golpe. Si len
cio . E n el q u i n t o de l a t a r d e es
t u v o m u y v a l i e n t e y a r t i s t a , to rean
do por es ta tuar ios , derechazos y na
tura les . T e r m i n ó de m e d i a estoca
da. Gran o v a c i ó n . E l p o r t u g u é s Paco 
Mendes se m o s t r ó vo lun ta r ioso en el 
te rcero , a que p a s a p o r t ó de dos es
tocadas. G r a n o v a c i ó n , v u e l t a y sa
ludos. E n . el .sexto/, vo lv ió a mos
t r a r se a r t i s t a y val iente y t e r m i n ó 
de dos p inchazos y descabello a l a 
segunda. O v a c i ó n y v u e l t a -al rue
do. Los to ros p r imero , segundo y 
q u i n t o no d i e r o n el peso r eg l amen
t a r i o ex ig ido en esta plaza. 

H O Y , - E N B R I V I E S C A 
P o r f e r r o c a r r i l y en autocares y 

t u r i smos , la a f i c i ó n de nues t r a c i u 
dad se d e s p l a z a r á en masa~ hoy, jue-r 
ves a la a c ó g é d o r a y cas te l l an i s ima 
cap i t a l de . l a Bureba , dispuesta a 
no perderse l a a t r a c t i v a n o v i l l a d a 
p icada que se l a ofrece en las fies
tas pa t ronales de N u e s t r a S e ñ o r a y 
San Roque. 

E l car te l , h a y que reconocerlo, es 
de excepcional c a t e g o r í a , y a que i n 
t e g r a n la t e r n a diestros que e s t á n 
hoy por hoy si tuados en lugares 
preeminentes de l e s c a l a f ó n t a u r i n o . 
V i c t o r i a n o R o g e r « V a l e n c i a III», 
L u i s Segura y A n t o n i o M a h í í l o han 
de e n t e n d é r s e l a s con u n escogido 
enc ie r ro de don Ju l io Mora l e s y H e r 
manos, de P lasenc ia ( C á c e r e s ) , cuya 
excelente l á m i n a y p r e s e n t a c i ó n e s t á 
siendo e l o g i a d í s i m a por cuantos a f i 
cionados de aque l l a c iudad les h a n 
a d m i r a d o en ¡ los corra les de l a 
plaza. 

P r e s u m i m o s u n verdadero a l u v i ó n 
de af ic ionados de Burgos y de to 
dos los pueblos de aquel la comar
ca, como merece la i m p o r t a n c i a de 
este festejo, con el que Br iv io sca 
hace honor a s u t r a d i c i ó n t a u r i n a . 

e m p l e a d o d e u n a casa de p r o d u c 
tos q u í m i c o s , se h a o l a t r a s l a d a d o 
a l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a de L a 
S a g r e r a , p a r a p r o c e d e r a l a de s 
c a r g a de u n o s v a g o n e s q u e c o n 
t e n í a n m a t e r i a l e s p a r a l a c i t a d a 
e i n p r e s a . A l s u b i r a u n v a g ó n 
c i s t e r n a t r o p e z ó c o n l a c a b e z a 
en u n o de ios cab les d e l t e n d i u o 
e l é c t r i c o , de a l t a t e n s i ó n , s u f r i e n 
d o t a n f u e r t e d e s c a r g a q u e m u 
r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

O t r o suceso, t a m b i é n m o r t a l , 
se r e g i s t r ó e n l a a v e n i d a d e A l 
fonso A l l í d e B a r c e l o n a , d o n d e 
u ñ a m o t o c i c l e t a q u e c o n d u c í a A l 
b e r t o P a r e j a P l e n a f i t a a t r o p e l l o 
a: l a v e c i n a de d i c h a c i u d a d , D o 
lores J o r d á n Peres , de 5 1 a ñ o s . 
E l m o t o r i s t a , q u e s u f r i ó u n a a p a 
r a t o s a c a i d á a l q u e r e r e v i t a r e l 
a t r o p e l l o y l a m u j e r , f u e r o n i n -
m e a m i a m e n t e t r a s l a d a d o s a l h o s 
p i t a l , d o n d e D o l o r e s J o r d á n d e 
j ó de e x i s t i r p o c o d e s p u é s de s u 
i n g r e s o y el c o n d u c t o r de l a " m o 
t o " q u e d o i n t e r n a d o , c o n les iones 
c a l i f i c a d a s de g raves . :—Cif ra . 
M U E R E Ü N O D E L O S H E R I D O S 

' C ó r d o b a . — ü n el h o s p i t a l p r o 
v i n c i a l h a f a l l e c i d o uno , d e los 
o b r e r o s h e r i d o s e n e l v u e l c o de 
u h c a m i ó n , o c u r r i d o a y e r t a n t e 
e ñ l a c a r r e t e r a de' P o s a d a : E n -

. r i q u e C o n t e r a s . M u r i l l o , . de - 24 
a ñ o s de e d a d , q u e s u f r i ó l a f r a c 
t u r a d e l c r á n e o . 

L o s d e m á s h e r i d o s , q u e s o n . n u e -
: ver h a n m e j o r a d o d e n t r o d e l a 
g r a v e d a d d e s u . es tado , i T o d o s 
e l l o s s o n o b r c u o s e s p e c i a l i z a d o s 
de. las , faenas d e l c o r c h o y . n a t u 
r a l e s de N a v a s d e l a C o n c e p c i ó n , 
d o n d e se d i r i g í a n , 
T R E S H E R I D O S E N U N I N 

C E N D I O 
. E n e r p u e b l o de P e d r o M a r t í 
nez se p r o d u j o u n i n c e n d i o e n 
u n e d i f i c i o p r o p i e d a d d e P e d r o 
E s p i n ó l a L ó p e z , d e - 4 2 a ñ o s , q u e 
h a b i t a b a e n e l . m i s m o c o n s u es
p o s a y d ó s h i j a s de d i e c i o c h o y 
o n c e a ñ o s de e d a d . L a s l l a m a s se 
p r o p a g a r o n c o n t a l r a p i d e z q u e 
los m o r a d o r e s de l i n m u e b l e , q u e 
d o r m í a n , n o s é d i e r o n c u e n t a d e l 
s i n i e s t r o h a s t a q ú e se h u n d i ó e l 
e d i f i c i o . T a n s ó l o l a h i j a m a y o r , 
Josefa , p u d o a r r o j a r s e p o r u n a 
v e n t a n a y_ r e s u l t ó c o n u n a h e r i r 
d a l eve , tun los t r a b a j o s de e x 
t i n c i ó n i n t e r v i n i e r o n n u m e r o s o s 
v e c i n o s . -
, L o s m o r a d o r e s d e l a casa s i r 
n i e s t r a d a f u e r o n t r a s l a d a d o s a 
u n a c l í n i c a de G r a n a d a ; d o n d e 
se les p r e s t ó a s i s t e n c i a . E l d u e 
ñ o de l e d i f i c i o sufre" h e r i d a s g r a 
v í s i m a s , y s u esposa,' J o s e f a - S á n 
chez V a l e n z u e l a , de c u a r e n t a 
a ñ o s , y - l a h i ja- , m e n o r , M a r í a 
A s u n c i ó n , l e s iones de-, c a r á c t e r 
g r a v e — C i f r a . 

D O S M U E R T O S Y . D O S H E -
: R I D O S 
• H i l b a o . — E n l a c a r r e t e r a , d e 
B i l b a o - S a n S e b a s t i á n , , a l a a l 
t u r a d e l b a r r i o d u r a n g u é s de 
A r a n d i a , h a o c u r r i d o u n a c c i d e n 
te a C o n s e c u e n c i a d e l c u a l e s u l -
t a r o n dos m u e r t o s y dos h e r i d o s j 
l é v e s , los c u a t r o d e n a c i o n a l i d a d ! 
a l e m a n a . 

A l p a r e c e r el a c c i d e n t e o c u r r i ó 
c u a n d o el t u r i s m o , H O J - C - 3 3 6 a l 
i n t e n t a r ' e v i t a r l a c o l i s i ó n c o n 
u n a m o t o c i c l e t a , e m b i s t i ó p o r l á 
p a r t e t r a s e r a a u n c a m i ó n m a 
t r i c u l a A l i c a n t e , n ú m 8454, c o n -
d u c i d o p o r J a c i n t o Z u a z o . 

L o s h e r i d o s f u e r o n , l l e v a d o s a 
u n a c l í n i c a d e D u r a n g o d o n d e 
p o c o , d e s p u é s d e j a b a de e x i s t i r 
F r i e d r i c h S h w e n t , d e sesenta y 
dos a ñ o s , q u e c o n d u c í a e l coche . 
E l h i j o de é s t e , T o m á s , de 21 a n 
te s u g r a v e d a d f u é l l e v a d o a l 
h o s p i t a l c i v i l d e l . G e n e r a l í s i m o é n 
B i j b a o , d o n d e i n g r e s ó c a d á v e r . E n 
est^ . m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o fue 
r o n a s i s t idos los o t r o s dos o c u 
p a n t e s d e l c o c h e : l a esposa d ^ l 
p r i m e r o y u n a m i g o de l a f a m i 
l i a q i i e . p r e s e n t a b a n h e r i d a s d e 
c a r á c t e r l e v e . — C i f r a 
I N C E N D I O F O R E S T A L ' 
i P a l m a d e M a l l o r c a . —. E n l a 
s i - r r a de B e n d i n a t se . h a p r o d u 
c i d o u n i n c e n d i o q u e p a r e c í a t e 
n e r p o c a i m p o r t a n c i a p e r o a las 
pocas h o r a s las l l a m a s t o m a r o n 
g r a n i n c r e m e n t o . 

S a l i e r o n c i e n h o m b r e s d e l r e 
g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a p a r a o p e 
r a r e n l a , p a r t e d e l c o l l de l a 
c r e u y o c h e n t a d e l c u a r t e l de I n 
g e n i e r o s h f ^ i a l a p a r t e S u r de 
B e n d m a t . E l i n c e n d i o a l c a n z a v a 
u n a e x t e n s i ó n de s ie te a o c h o 
K i l ó m e t r o s c u a d r a d o s y se c o n 
s i d e r a c a s u a l . — C i f r a 

ESTUDIANTE: 
E l S e g u r o Escolar te p ro te 

g e c o n t r a el f a l l e c i m i e n t o de l 
c abeza de f a m i l i a , l a r u i n a , e l 
a c c i d e n t e e sco la r , l a t u b e r c u 
los is p u l m o n a r que e x i j a hos
p i t a l i z a c i ó n , y concede p r é s ^ 
t amos a l g r a d u a d o . I n f ó r m a t e 
p e r s o n a l m e n t e o p o r e s c r i t o 
e n la M u t u a l i d a d de l S e g u r o 
Esco la r ( M a n u e l S l l v e l a , 4. 
M a d r i d I o en las D e l e g a c í o n e i 
p r o v i n c i a l e s d e l I n s t i t u t o Na
c i o n a l de P r e v i t l ó a . ' 

El nuevo ejército 
alemán adopta un 

fusil español 
Está considerado como la 
mejor arma de su género 
que se produce en el Mundo 

B a r c e l o n a . — El d i a r i o " L a V a n 
g u a r d i a " , p u b l i c a hoy la slgul-L-n-
te n o t i c i a : "E.n los c i r c u l e s a le
manes de nues t r a c i u d a d h e m o s 
p o d i d o ob t ene r c c n c r . c i o n e s ¡ n -
t e r e s a n t i s i m a s acerca de la adop
c i ó n , pe r el nuevo e j é r c i t o a l e 
m á n , d j u n m o d e l o de f u s i l es
p a ñ o l , que s ¿ r á f a b - i c a d o e i una 
f á b r i c a de aque l p a í s con l i c e n 
c i a e s p a ñ o l a . La d e c i s i ó n de los 
t é c n i c o s de la " B u n d : s w t h i " , en 
f avor del f u s i l p r o d u c i d o en nues
t r a P a t r i a , ha s i do l a b o r a d a t r a s 
una ex tensa ' c o m p e t i c i ó n de les 
m o d e l o s p r e s e n t a d o s por d i v e r 
ses p a í s e s , , e n t r e e l los B é l g i c a y. 
Gran B r e t a ñ a . 

Se ha hecho observar que e l 
a r m a e s p a ñ o l a a d o p t a d a , supone 
un p e r f e c c i o n a m i e n t o c o n s i d e - a -
ble de a n t i c u e s m o d e l o s de l e j é r 
c i t o a l e m á n y n u e h a s i do l o g r a 
d a t r a s m i n u c i o s o s estudies, des-i 
a r r o l l a d o s etí nue s t r a F á b r i c a Na-^ 
c i o n á l d . ' T o l e d o . 

Una de las c a r a c t e r i s t i c a s de. la; 
i n u e v a a r m a , es la r e d u c c i ó n d e l 
peso de la c u l a t a y con e l l o , el 
l o g r o de una n o t a b l e l i g e r e z a 
g e n e r a l . Seg-ún t é c n i c o s n o r t e 
a m e r i c a n o s , e l f u s i l e s p a ñ o l ení 
c u e s t i ó n , es, la m e j o r a r m a de su 
g é n e - o que se produce- hoy en i 
e l M u n d o e n t e r o . — C i f r a . 

e n t o r n o 
c a r a b e l a " S a n t a 

i % 
• • • 

a n a 

Unos quieren llevarla al Moseo Marítimo 
y otros quieren dejarla en aguas del puerto 

M / / t a x i s m á s p a r a l a c | u d o d 

P o r M a r t í a C A N I G O 

B A R C E L O N A . — N u e s t r a c i u d a d l 
g u a r d a en su puer to aque l l a repro-
d u c c i ó n de la carabela « S a n t a M a - j 
r í a » que s i r v i ó para f i l m a r « A j b a de 
A m é r i c a » , la desgraciada p r o d ü c - ( 
c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a en l a que se 
quiso p lasmar la h a z a ñ a del ' d e s c u - ¡ 
b r i m i e n t o de A m é r i c a , ^ a nave, que 
d u r a n t e va r ios a ñ o s ha p e r m a n e c í - 1 
do anclado en el puer to , r ec ib i endo 
cada d í a lá v i s i t a de va r i o s cente
nares de v i s i t an tes nac iona les y ex
t ran je ros , fué cedida r e c i e n t é m e n t e 
por el M i n i s t e r i o de M a r i n a a la D1-! 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , la c u a l t iene 
el proyecto de t r a s l ada r l a á l Museo ; 
M a r í t i m o . - E l solo ' á n u n c i o "de este 
proyec to ha levantado- vodes de pro
t es ta en la c iudad . Unos h a n d icho 
que se le q u i t a b a a l p ü e r t p de B á r -
celona uno de sus m a y o r e ^ i n o t i v o s 
de a t r a c c i ó n y de i n t e r é s ; .b t ros han 
aducido razones h i s t ó r i c a s ' y han' 
a ñ a d i d o que e r e m p l a z a m i e n t o d é l a 
carabela ha de ser en las m i s m a s 
aguas donde a n c l ó la « S a n t a M a r í a » 

HUEVOS FRITOS A L SOL 

M u r c i a . — T e m p e r a t u r a s de m á s de 40 g r a d o s ?. la. s o m b r a 
i n d u j e r o n a l v e c i n o S a n t i a g o G a r c í a á f r ú r u n h u e v o á l 
So l , e n l a t e r r a z a de á u casa , p a r a b a t i r l a m a r c a 
d e es ta e s p e c i a l i d a d v e r a n i e g a que p o s e í a u n v e c i n o de ' A i v i -
l a , c o n 25 m i n u t o s . E n l a f o t o , e l huevo; f r i t o a l So l , s k i I t t ^ 
-pas, l a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s n i o t r o s p i o c e d i m l e n t o s que n o 
f u e r a n l a s a r t é n , e l a c e i t e y ' l o s r a y ó s so la res , e n e l t i e r t i p o 

de 19 m i n u t o s . — ( F o t o C i f r a ) 

M a d r i d . — L a o rden del M i n i s 
t e r io de Comerc io sobre a p l i c a c i ó n 
de l a t a r i f a - t e r c e r a de las arance
les de Aduanas en de te rminados ca
sos de i m p o r t a c i ó n , t e m p o r a l y los 
pertenecientes a func ionar ios d ip lo 
m á t i c o s nacionales y ext ranjeros , 
de t e rmina q u é .cuando dichos ve
h í c u l o s 1 hayan,, en t r ado en nues t ro 
p a í s en r é g i m e n de i m p o r t a c i ó n 
t empora l , b ien . con p laca de ma
t r í c u l a d e f i n i t i v a en u n p a í s ex t r a -
europeo o. bien con placa de m a 
t r í c u l a p r o v i s i o n a r e n ün ' p a í s euro
peo y cons iguientemente sin p rev io 

•pago de los derechos de Aduanas en 
este p a í s , y se e f e c t ú e su despacho 
de ' i m p o r t a c i ó n d e f i n i t i v a al ampa-

•fo de l icencia , precisamente a n o m 
bre "del t i t u l a r del documento de i m 
p o r t a c i ó n t e í n p o r a l , y sol ic i tada des
p u é s t de séife meses , ' po r , lo menos, 

,,de . c i r c u l a c i ó n en r é g i m e n .de i n i -
p o r t a c i ó n t e m p o r a l po r t e r r i t o r i o eu
ropeo ( E s p a ñ a i n c l u i d a ) , ex t remos 
que d e b e r á n acred i ta rse documenta l -
mente a p lena s a t i s f a c c i ó n de los 
servicios de aduanas, no procede 
ap l icar el g r a v a m e n d e - l a p a r t i d á 
14 de l a t a r i f a - h ú m e r o 3 de los 
aranceles de aduanas. ' 

Tampoco procede la a p l l i c a c i ó n de 
d icho g r a v a h i é n - cuando se t r a t e de 
v e h í c u l o s - pertenecientes a d i p l o m á 
t icos e s p a ñ o l e s que regresen a Es
p a ñ a d é s p ü é s ' d e haber prestado ser
vic ios en p a í s europeo y deseen des
pachar los con fines de venta" o de 
c e s i ó n , con tíumplimiento de las fo r 
mal idades y requis i tos prevenidos eh 
el a r t í c u l o 520 de 'las O r d e n á n z a s de 

'Aduanas, debiendo acredi tarse ' el 
d i s f ru te 0.(¡\,}xi f r anqu ic i a d i p l o m á 
t i c a é n eP pdis de m a t r í c u l a ; me
d ian te la o p o r t u n a c e r t i f i c a c i ó n de 
las^ au tor idades competentes de d i 
cho p a í s , n i c u á n d o se t ra te de ve
h í c u l o s p:ei í tenetí ientes! a d i p l o m á t i c o s 
ex t ran je ros dest inados en E s p a ñ a 
que los deseen despachar con f inos 
de v e n t a o] c e s i ó n , cumpl iendo las f i 
nal idades y requis i tos p r e v é n i d o s en 
el a r t í c u l o 121 de las Ordenanzas 
de A d u a n á s . — C i f r a . 
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Separación de dos 
hermanos siameses 
a poco de nacer 
C a m a i o r e ( I t a l i a ) . ; — U n a m u j e r 

fie c u a r e n t a y dos a ñ o s de e d a d 
h a d a d o a l u z u n o s g e m e l o s s i a 
meses, q u e u n d o c t o r h a t e n i d o 
i n m e d i a t a m e n t e q u e s e p a r a r m e 
d i a n t e u n a d e l i c a d a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a , E l d o c t o r » P a r d i n i - i n -
í o r m o d e s p u é s de r e a l i z a d a l a i n 
t e r v e n c i ó n q u e los m u c h a c h o s 1 se 
e n c o n t r a b a n b i e n . L o s r e c i é n n a 
c idos e s t a b a n u n i d o s p o r e l p e 
c h o y t q ^ y a n u n s ó l o c o r d ó n u m 
b i l i c a l p e r o , q u i t a n d o é s t o , a m 
bos e r a n p e r f e c t a m e n t e n o r m a 
l e s — E f e ^ 
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Fallece repentinapnté 
en 
un destacado español 

residente en Cuba 
. Ov iedo .— Ha f a l l e c i d o r e p e n t i 

n a m e n t e en esta c a p i t a l d o n F é 
l i x M e r i é n d a z , una de tes f i r m a s 
e s p a ñ o l a s m á s i m p ó r t a n t e s é f 
Cuba , e l cua l h a b í a v e n i d o a pa 
sar una t e m p o r a d a é n su t i e r r a 
n a t a l , - en C á n d a m e . El . c a d á v e r 
s e r á e m b a l s a m a d o y t r a s l a d a d o 
e n a v i ó n e s p a c i a r a ' ' M a d Y i d y La 
H a b a n a . — C i f r a . - • •' 

p M eo p ¡e elocll i i padre 

La Reina no hace caso 
de las críticas 

L o n d r e s . — E'l h i j o p r i m o g é n i t o 
d e la Re ina I s a b e l , p r i n c i p e Car
los , de ocho a ñ e s , i n i c i a r á este 
O t o ñ o su a s i s t e n c i a a las clases 
e n l a Cheam SchooL i n s t i t u c i ó n 
d o c e n t e p r i v a d a , d o n d e su pa
d r e , e l p r i n c i p e F e l i p e , f u é edu
c a d o . . . ; • 

•E] h é c h o d e que el p r í n c i p e 
C a r l o s vaya a a s i s t i r a la C h e a m 
iSchoc l . i ,ndica que, , h a s U a h o r a , 
í á , R e i n a , po t i ene en c u e n t a las 
c r i t i c a s que le son d i r i g i d a s , es
p e c i a l m e n t e , en las que. s ó r e f i e 
r e n a que v \ p l ü i i f e ñ q p r í n c i p e 
deber . ia ser edupado: c á u n a .esr 
c u e l a d e l E s t a d o . — E f e . 
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Bautizo del hijo 
de la «lolío* 

A la ceremonia asistieron 
sólo lus padres y padrinos 

SabaUdia ( I t a l i a ) . — H á s ido 
b a u t i z a d o , e n la i g l e s i a d e San
ta M a r í a A n n u n z i a t a , e l h i j o de 
1? a c t r i z C i ñ a L a l l ó b r i v ? i d a . S ó l o 
les pad re s y p a d r i n o s - p u d i e r o n 
a s i s t i r a la c e r e m o n i a , c e l e b r a d a 
p e r é l P . U g a n o , Una d o b l e ca
d e n a de p o l i r í a p r o t ? g í á la pe
q u e ñ a i g l e s i a de les p e r i o d i s t a s , 
f o t ó g r a f o s y cas i los q u i n i e n t o s 
h a b i t a n t e s d e l • p u e b l o , q u e p . e-
t e n d í a n e n t r a r en e l l a . " E l n i ñ o 
h a r e c i b i d o el n o m b r e de N i l k o 
Sco f i c . Su m a d r i n a f u é Lea Vassa-
r o t t i , p a r i e n t e de O i h a y - e L pa
d r i n o u n r e p r e s e n t a n t e d e la 
" T w e n t y C e n t u r y • F o x " . ' — E f e . 

L a T ó m b o l a D i o c e s a n a d é 
C a r i d a d es. o b r a 1 e r i t r a ñ a -

1 b l e d e l a - I g l e s i a e n B u r g Q S l 

a su regreso de A m é r i c a ; unos ter- conductores— para pofler cún in i i 
ceros han d icho que la carabela -se reg-ularmente su serv ic io . ..Ha.-sld1, 
e c h a r í a a perder, en unos meses el m i m ó de sus d u e ñ o s el que ip 
f u e r a def agua. E l p royec to de á r r i n - I h a hecho l legar hasta hoy. Por est" 
copa r la carabela en uh trjiste m u - r a z ó n y como prert i io a su contr ' íbu* 
seo. en esta é p o c a de decadencia de c i ó n ; pbr sus desvelos por él se rv i ' 
los museos, ' se ha c o n s i d é r a d o des- '! c ió a la c iudad , estos taxis tas ten" 
cabellado. • • " j d r ^ n preferencia , a; r enovar su. 

U n a de las . m á s au tor izadas vo- h i c u l o ante de que p u e d a n , e ín rp" 
ees que- se h á n levan tada es la de 
C r i s t ó b a l C o l ó n . Í Jo es que el c é l e 
b re a l m i r a n t e haya descendido de 
su a l t ó pedes t a l -pa ra en t rev i s t a r se 
con el presidente d é <la D i p u t a c i ó n , 
s ino que .ha . sido C r i s t ó b a l . C o l ó n , 
D u q u e de Veragua , descendiente d i 
rec to del descubridor , el que ha |ri4-! t res s e . ' h a l t ó r r ocupada.s. 

za r a servirse los del nuevo mi l l a r 
S e r á n , por el momento , en tanto la^ 
impor tao iones permanezcan cerra 
das, coches .Seat, en los que ¿ 
A y u n t a m i e n t o ha p e r m i t i d o la ocu-
pac ión ; de la Cuarta plaza, j u n t o al 
' c o n í i t i í t o r . s iempre q i p ia3 o t l . ^ 

ciado, al parecer, las gest iones -para 
que el, p l an -sea . abandonado; y |a 
« S a n t a M a r í a » pueda seguir of re
c iendo en et puer to de Barce lona el 
evocador contras te de sus palos con 
las chimeneas de los modernos 
t r a n s a t l á n t i c o s , ' : i 

P O D I Í I A Á V J Í N T U R A K S E A R E 
P E T I R L A G E S T A 
E s t a p u g n a nos recuerda ' l a de 

a q u é l l a s f a m i l i a s que quieren ence
r r a r á l abuelo en u n ' asiló;" S iempre 
h a y a i g ü i e n qtie se opone. U n abue
lo t a n g lor ioso c ó m o i a « S a n t a M a 
r í a » , con descendientes t an ' d i r e c 
tos c ó m o el, duque de Veragua , es 
de suponer que v e n c e r á e n la,; p u g - . 
na , sobre todo con esta r a z ó n t a n 
poderosa de ^ q u é no. ha ,de , cos t a r ' 
n i n g ú n d inero a la fa.n\'úia% q u é car'-| 
gue con é l . - E l sos tenimiento de !a ' 
« S a n t a M a r í a » no s e r á m a l j i egoc io ' 
p a r a j l a C o r p o r a c i ó n Provi jncla i , 
pues los v i s i tan tes que recibe i le ja í i 
d i a r i a m e n t e en ella unas m i l pesetas, 
c a n t i d a d m á s que ' suf ic ien te p a r í 
pagar : el personal que cu ida "dé e l l a 
y pa ra las reparaciones que. Ja I m a r 
cha del t i empo exige. , i 
! L a teSantaj-Máría^^ q u e . - s e g ú n los 

t é c n i c o s . p o d r í a . ' a v e n i u r a r s é a 'irépe-i 
t i r ' la, gesta - de la a u t é n t i c a ; ; é s un j -
g r a t o ! d e s c u b r i m i e n t o ' * i ú e . 7 l ¿ s turis-l i 
t as h á c é n • eí i nuestra" c iudad . N o ' f i -
g u r a gn' n i n g u p a - g u í a . Sin e m t i a r g ó , 

. se , l a ehouen t r^ r ) ' a éu- paso' y -lio i»é-
Chsízah • da v i n v i t a c i ó n de visi!tatla5>' 
U n a s i t r e s c i e n t a á ' perspii&s .penetran 
en e l la l o s ' d í a s laborables .y m l í s d é 
Quinientas son laa q ü e l o i h a c é n ' e ñ 
díásv festivbs. - • - i 
'; A l * margerv. d a todas., eptas raeones^' v I J 
quej abonan el c r i t e r i o de que 1 .̂ ca-' 
r a b e l a . ' d e ^ seguir ' anc lada en el 
T i U ^ t o , " el - t ransporte d é l á ferilbár^ 
c^Ción .^ast'a (el Museo M a r í t í m o 1 se-' 
rÁ. ;har í :o coistoso jy •, d i f í c i l . ' • H a b r í a 
q^e desarbolar los palos, Qu i t a r l e -e l 
l as t re , l e v a n t a r l a i en w n ^ g f ú a , j l e -

. v a n t a r .los cables va r ias l í n e a s de 
t r a n v í a s y -p rac t i ca r , u n a hueva á b e r -
t i ^ r a en e l . n í u s e o j p a r a Ique l a nave 
p u d i e r a , p e n e t r á r | en e l ' recintfeT;? 
• ^Todas ^stas razones hac '€m»eépe ra r 
que l a . D i p u t a c i ó n - sé v u j í l V a . ' a t r á s 
y . l a ^ S a n t a MarÍ£¿» <p,uedá seguir lu^-
ciendo áu p in to resca y evocadora es
t a m p a • j u n t o a l i m o n i í m c n t o • que 
Ba rce lona t iene dedicado, a la, me
m o r i a del p r i m e r a l m i r á n t e e s p a ñ o l . 
M I L N U E V O S T A X I S P A R A L A 

C I U D A D , 
Barce lona t iene una f l o t a de 3/400 

t a x i s . P r á c t i c a m e n t e son los m i s 
mos que hab ía . ; e n ' l a c i u d a d « u a n d o 
a b a b ó la guer ra , a pesar de ;que l á 
p o b l a c i ó n h a crecido en una j terce^-
r a parte . L o s . taxis tas , —propie ta -
rfos, riatUrálnierite', estabain i n u y s á r 
t isfecho? ..con que, eL h ú m e r o de, l i 
cencias s igu ie ra i g u a l . . ' .PÍm*' lok 
usuar ios s a b í a m o s las d i í i cu l . t ádeg 
con que h o y h ' á b í á n i b s de ; t ropezar -
nos pa ra h a l l a r u n v e h í c u l o . Hbis¿ 
Cuantas t en ta t ivas se h i c i e ron p?ará 
a m p l i a r 7 á ' f l o t a de 'taxis la c i i i -
d a d se es t re l la ron ante el " i n t e r é s d é 
aquellos indus t r ia les . ' La- cosa h á 
quedado, s in 'embargo, resuelta, pues 
el A y u n t a m i e n t o ha ' au tor izado l a 
c o n c e s i ó n de m i l permisos m á s . Cua
t r o m i l cuat rocientos t ax i s t e n d r á 
en Ib sucesivo la C iudad Coi ida l . 

P a r a la o b t e n c i ó n de . los nuevos 
permisos t e n d r á n " p re fe renc ia loá 
taxistas-empleados, que has ta h o y 
p res t a ron serv ic io en ú n v e h í c u l o 
que no era de sU propiedad.1 U n no
ble c r i t e r i o h á pres idido la r edac i 
c i ó n de este extremo. ' 

Quedan t o d a v í a por l á s calles de 
l a c iudad unos' seiscientos v e h í c u l o s 
an ter iores a la gqer ra . Estos c o c h e á 
con .cerca de t r e i n t a a ñ o s de s e r v i l 
c i ó sobre sus ruedas, han de hacer 
t i t á n i c o s esfuerzos ...—ellos; y s u á 

( U n a excli^siva dñ ' l a Agen 
c ia M ^ R O S P A p a r a - r í u e s W 
p é r i ó d i c o . P r o h i b i d a su reprn 
d u c é i ó n ) . * . • ; i 

. M a d r i d . — D u r á n t é e l d í a ' 
:el t'ierhpo h á sido bueno ' é n ' 

3 to j^a E s p a ñ a , s e g ú n é o m u n í c á í 
. e l , ; Serv ic io ; M e t e o r o l ó g i c o Na -
' c i o n á l , que predice á u m é n t o de 
. l a n u b ó s i d a d en G á l i c i á - y ^er-? 
t i é n í e • c á n t á b r i c a y ' cón t ínúa- i 

' c i ó n ' d e l ' buen ' t i e í n p o ' e h -el 
' '.'refíto' d e ' E s p a ñ á . • ' -! • 

, ' v Las t e m p e r a t u r a s ext fepi^s . , 
á e M a d r i d han . s idq de 27'2, 
g r a d o s a las 14,3,0 horas- y de 

.'. 14 ,, grjadj)^,, a'_lasc e'W vhoraq . ' 

. Las ex/tremas1 de Ejs 'pañá han 
_ .cor ré ' s^ónd 'M'é^ .a ^ C Ó f ^ á ^ a - •'"con-

.' 37 • gra^dbsX y ^ á - ^ S o M á ' *c<>k 'B.'-' 

•'• j a d a •• dei dicl íó '-Tfáís,^ 'éoíno répl ica 'a ' 
j j a ' é x p u l s i ó i S . í po r par te de S i r i a / de 

. - ' • t res i fvr t ic ioñar ios .'dé la- ' ' E m b á j a d a 
n o r t é a m e r i c ^ n a 'é^-TDamascó, acusa--

n ü ó s de' "hábet-" ' pa r t i c ipado en' una 
' c o n s p i r a c i ó n p a r a 4 é r r j b a r a l régi-* 

"i m & i ' slfid.- • •; -' " • •." "• . .' • j 

:E1 Depar tamento^ dé " E s t á d ó deé l a -
r ó / a l ^embajai jpr . í f a r ' i d . Zeinfeddine' 

' ' iversór ia <<no grata>> . y as'imisino,, 
; c o n s i d e r ó «no. b i e n y e r i i d o » & ío s Es
t a d o s ' U n i d o s ál s e é i i n d o secretario, 
de l a E m b a j a d a ' s i i ía^ r Y a s e í n 'Zaka -
r i a . Z e i n é d d i n e q.u¡e,' '. .se .encuMitra 
en S i r i a desde hafte ' k l g ü n á s '"sema
nas no p o d r á , regresar-,pi&r . tanto ía 
N o r t e a m é r i c a . . A Z á k a H a s'e le! fyi 

< o r d e n á d b q u é a b á ñ ' d o í i e é l p a í s en 
[• dos-' d ías l—Eíe . ' . ] ; ^ '' • . 

C R U C i p R A M A 
• g I ^ 

DgfBflcién de dos ciegos 
matar: 

a otro invidente 
- M a r s e l l a l — L a p o l i c í a ha de-

Ite-niido a A n n e B á r b i n i , de 45 
a ñ o s y á M a x i r t i i i i a n L e y e q u e . de 
22 ; ambos c i egos , á los que se 
ocusa de h a b e r a ses inado al m a 
r i d o d é A n n e , A l b e r t , [ t a m b i é n 
c i e g o , de 50 a ñ o s de e d a d . 

A l b e r t t u v o n o t i c i a s de los a m o 
res de L e v e í i u e , con su esposa, 
c o n l a qua d i s c u t í a con f r e c u e n 
c i a y ú l t i m a m e n t e h a b í a s o l i c i t a 
do ef d i v o r c i ó . 

A n o c h e , e l m a t r i m ó n r ó . su s tu -
v o - u.n v i o l e n t o a l t e r c a d o 'y des
p u é s l l e g ó Leveque , q u i é n g o l 
p e ó a A l b e r t e r i la cabeza con 
u n a b o t e l l a ,y u n m a r t i l l o , f r ac 
t u r á n d o l e ' © ' ! c r á n e o . L u e g o , m i e n 
t r a s A l b e r t e s ta l l a i n c o n s c i e n t e 
e n e l suelo. L e v e q u é a s a n g r e f r í a 
le d i s p a r ó u n t i r o cerca de l co
ra ? ó i \ . — E f e . , 
B U E S Q Ú E D A DE TRES 

A L P I N I S T A S PERDIDO? 
C l i á n i o n i x ( F r a n c i a ) . — T r e s 

e q u i p o s de rescate h g n e m p r e n 
d i d o l a b ú s q u e d a -sn el ' M o ñ f 
B l a n c de dos a l p i n i s t a s yugoes l a 
vos y uno- po laco , ; q ü e se . p e r 
d i e r o n hace q u i n c e d í a s ¿ n v e í 
Col d u M i d i . • • • 

Las nubes ba jas i m p i d e T , p o r 
a h o r a , e l ' r e c o n o c i m i e n t o a é r e o , 

r. - - '; ; , 
• '•• mR>\ZONTÁLE S. -4. 1 : ; Conso- ' • 
cnmte.— 2!: P r e p o s i c i ó n . — 3 i 
.•'Pongan. p rec io> á >u:ná cesa.— 4 : 
,P iensas ; r 5:' Mueve acompasa* 
• d a m é n t e . R u i d o s que se. p e r c i b e n 
" d é b i i m e n t o . - r - 6 ; C á l m á r . - 1 - ' 7: €k*:/i 
- t r a e r . — 8:; Heprnana.—. 9: Cónsó*- . 

"•Cíantei"- ' . ' ». ' i , ;> , / - i / .r. '.:» 

' ' V E í ? T l C A t E s ! , - r í : Consonan-r 
f t e ,—. 2: v,En . p l u r a U . nombre^ ^ 
l e t r ü H - -3: Para, . j u g a r - a l tíh 
l l a r . — - . 4 : P a r t í c u l a s que sal tan, de 

¿ u n a m a t e r i a i n f l a m a d a . - ^ . =5:. U n í 
. con . h i l o . . A r r e v é ? , t r a t o - f recuén- r 
t e e n t r e dos p e r s o n a s . — 6: Des
t e r r a r . — ' 7 : ' ' Sus t anc i a c o n t e o i d a 
e n . a l g u n a s c q n c h ^ s . — 8: R q l i -

; g io sa .— ^ : . P ^ n t ó c a r d i n a L , . 

Solucióp al crüclgrama 
anterior 

H Ó R l Z O N T A L E S. l : c . 2 : 
Ras.—r 3 : M e d i r . — - 4 : • C a p i t a l , - r 
5; M o r a . U s í a — 6: L i s i a t ' é ; — 7: 
N a r b a ( A b r a i v ) . - 8: R ía" .— 9 : S. 

' V E R T I C A L E S . — f l l M . ' _ . : 2 ; . X Ó l . - r 
S: M a r í n . - 4 : Repagar — 5: C á d L 
I r i s . — ,6: S i tuaba . .— 7 : ^ e s l á . — . 8 t 
L i e . - - 9 . : A , , \ , . • i 

av. X M i u n o 
• - - "•• • : ; V ' ! ! 

— ¿ S e puede 

p a s a r , . 

Solución alTjerogíífico 
anterior 

^ í - S í . anda de- cabeza, f 
<4 

' v 
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C A R T A A B I E R T A A A S E S I N O 
P ó r J a v i e r M a r í a h X H E N l Q U E 

ds l a E d a d IVl€d'a, a las p á g i n a s 4 e l a 
" L e y e n d a A u r . a " . N o . Es u n h o í b r e ' d e D e -

t r o i t d o n d e , g r a c i a s a Dios , h a v a l g o m á s aue 
a u t o m ó v i l e s . E a h i s t o r i a es é s t a . M r . E d m o n d de 
C a u s s m t e m a u n a n i ñ a de seis a ñ o s . C o n v o c o 
a h o r a a t o d o s los p a d r e s de f a m i l i a c o n n i ñ a s 
de esa e d a d p o r q u e s ó l o p i los s a b e n lo q u ^ es 
t e n e r u n a h i j a de se is a ñ o s : v e r l a c rece r , c o n 
t e m p l a r sus m e l e n a s , sus t r e n z a s , sus j u e g o s , 
sus g r a n d e s o jos l i m p i o s . M i m o s c a r i c i a s , a l e 
g r í a y u n a voz d e l g a d a que d i c e t e d a s l a s t a r 
des d e s p u é s d e l t r a b a j o : " P a p á , l a s z a p a t i l l a s " . M r . 
C a u s s m v i v e e n . l a s a f u e r a s y i m d i a n e g r o , u n a 
m a n o , m a s n e g r a t o d a v í a , r a p t ó a l a p e q u e ñ a 
M a r y . T o d a l a easa^ fue , d u r a n t e s e m a n a s , a n 
g u s t i a . A l c a b o de t i l a s l a p o l i c í a d i o . e n u n p a 
r a j e s o l i t a r i o , c o n ¿ l c a d á v e r de l a n i ñ a , h o r r i 
b l e m e n t e m u t i l a d o . 

E l c r i m i n a l n o h a s i d o h a l l a d o . L o p e r s i g u e 
l a j u s t i c i a , l o p e i s i g u e l a c ó l e r a d e t odos los pa
d res d e l b a r r i o y de D e t r o i t , l o p e r s i g u e l a m i 
r a d a d u r a , j u s t i c i e r a d# i o s n i ñ o s que j u g a b a n 
c o n M a r y e n los p a r q u é s , 4e l a s n i ñ a s q u e c a n 
t a b a n c o n e l l a a l g o p a r e c i d o á e s t o : " T e n g o u n a 
m u ñ e c a — v e s t i d a , de azu l . . . " P e r o , s o b r é t e d o , e l 
p a d r e de l a n i ñ a , c o m o es l ó g i c o , h á o r g a n i z a d o 
u n a p e r s e c u c i ó n i m p l a c a b l e . M á s n o c r i á i s q u e le 
m u e v e e l o d á o . Es esa c ó l e i a <del a m o r q u e se 
l l a m a p e r d ó n . M r . C a u s s l n h a ' p u b l i c a d o £ t í t i 
" T i m e s " d e D e t r o i t u n a é s c a l o f r l a n t e c a r t a a b l e t -
t a a l a s e s i n o : . ' • 

" A l h o m b r e que h a m a t a d o á m i h i j a : 
MJuchos p i e n s a n . que y o d e b o g u a r d a r 
p a r a : u s t e d u n o d i o f e roz ; r p e r o , c r é a m e , 
s ó l o t e n g o e n r e l a c i ó n c o n u s t e d ü n s e n t i 
m i e n t o de c o m p a s i ó n . . . Q u i s i e r a q u e u s t e d 
c o n o c i e r a l a h i s t o r i a <le S t á . M a r í a G o r e t t i , 

. q u é s a c r i f i c ó s u v i d a p o r d e f e n d e r s u v i r 
t u d a m e n a z a d a , p o r u n h o m b r e c o m o us 
t e d . E l t u v o l a s u e r t e de ser d e t e n i d o i n 

m e d i a t a m e n t e p o r l a p o l i c í a y a s í p u d o ser 
" a y u d a d o " . U s t e d t a m b i é n , m i p o b r e a m i 
go, p u e d e ser a j -udado . pe ro , u s t e d n o e s t á 
a h o r a e n c o n d i c i o n e s de a y u d a r s e a s í m i s 
m o . U s t e d n e c e s i t a u n s a c e r d o t e . P o r el b i e n 
de s u a l m a , p o r s a l v a r l a de u n c a s t i g o 
e t e r n o , ¿ n o q u e r r í a u s t e d c o n f e s a r s u c r i 
m e n , a r r p e n t i r s e y d i s p o n e r s e a e n c o n t r a r 
a m i h i j a - e n e l C i e l o ? " 

• E s t a c a r t a i m p r e s i o n a n t e , e s c r i t a p o r u n e j e m 
p l a r p a d r e de f a m i l i a , c a t ó l i c o , n o p u e d e d e j a r 
de l l e g a r a s u d e s t i n o . D e s d e este m o m e n t o e l 
c . i m i n a l s i e n t e y a e n s u e n t r a ñ a u n a a n g u s t i a 
i n é d i t a . N o es e l t i m b r e que v a a s o n a r a n u n 
c i a n d o a l a p o l i c í a , n o es e l f r e n a z o d e l c o c h e 
que t n l a n o c h e se d e t i e n e a n t e su p u e r t a , n o 
s o n las h u e l l a s d a c t i l a r e s i m p r e s a s s u t i l m e n t e so
b r e el c u e r p o d i m i n u t o de l a n i ñ a i n m o l a d a . Es 
l a a n g u s t i a de l a m o r , m u c h o m á s t e n a z , m á s p a 
c i e n t e , r n á s i m p l a c a b l e que e l o d i o . H a c e 2.000 
a ñ o s sobre u n a c o l i n a de P a l e s t i n a u n c a r p i n -
t x r o t u v o l a a u d a c i a de l a n z a r es te m e n s a j e : 
" O í s t e i s q u e se d i j o : a m a r á s a t u p r ó j i m o y a b o 
r r e c e r á s a t u e n e m i g o : M á s y o , os d i g o : A m a d a 
v u e s t r o s e n e m i g o s y r o g a d p o r los que os p e r s i 
g u e n " . Es te m e n s a j e t e n i a que f r a c a s a r r u i d o s a 
m e n t e . Y s i n e m b a r g o t f i ú n f ó : d sde l a a r e n a 
d e l Col i seo h a s t a l a s checas de M a o - T s e T u n g , 
unos h o m b r e s e x c e p c i o n a l e s i g n o r a n e l o d i o y e l 
r e n c o r p a r a los ene r r i igos . S ó l o u n a f u e r z a m á s 
a l t a que ,el h o m b r e m i s m o p u de s o s t e n e r l a i n 
d ó m i t a f o r t a l e z a de e s t a c a r i d a d h é r o i c a . D i o s 
m á s m o — e s t a d s e g u r ó s — l l e v a r á e s ta c a r t a a su 
d e f i n i t i v o ' d é s t t i n o . Y q u i z á h o y m i s m o , e n u n 
i g n o r a d o p u n t o , d e l a g e o g r a f í a a m e r i c a n a , u n 
h o m b r e e s t á s o l l o z a n d o . M i e n t r a s t a n t o a l l á a r r i 
ba , e n u n r t d o n d e l de e s t r e l l a s , t o d a s l a s n o c h e s 
l a p e q u e ñ a M a r y c a n t a : " T e n g o u n a m u ñ e c a 
— v e s t i d a d e a z u l . . . " Y n o s o t r o s t e n e m o s é l c o 
r a z ó n u n p o q u i t o m á s a s o m b r a d o y a l e g r e p o r 
que en las ca l l e s d e D e t r o i t e s t á r e s o n a n d o e l 
S e r m ó n da l a M o n t a ñ a . 

H o a s e r e 

e o í o r e s C 3 í P 3 I I 

n u t r a p r o v i n c i a 
1 

p a l o m a s y 

RepresenU 
el 

fán la liaza de S|ii Psdío 
R O M A . — D e l c o r r e s p o n s a l ,de,' l á ' 

A g e n c i a M I R O S P A , p a r a D I A R I O V 
DE BURGOS). 

•B r igadas de ^traba j adores yes- ia 
t á n d a n d o les ú l t i r n o s ' . t o q u e s % ; 
las t r i b ü n a s y, v a l l á i s , - q u e ' , s&: ,a l - fl| 
z m á n . en la P l ' a ^ de S a n . Pedlro { 
e l d í a 21*cje Ag.(Kto,.rfe,cha dé ' ur ia | 
^ r a n t o n c - i n t r a c i ó n á í i t e . f e K ^ a - " ^ 
.pa. A u n q u e l a ' e s t ^ i ó i i . - c ^ f v i r p f i a - , 
n o es m u y , p r o p i e i ' a . p a r a . i J á s ("pe- ¿ 

• r e ^ f ¡ n a c i o n e s , vRcrna . « ^ r á » e|pe-. v, 
« a r i o de una en I p s . d l a ' s i:1irrií:- ; 
d j á t a m e n t é p o s t e r i p r % Ú i & m r ^ H • 
g o s t o " . És s a b i d o de , sopfa^ q y e • 

^ q u i , d u r a n t e l a p r i rn^ i - a q u i n t e - ; , , 
i¿na de l mes en., curso-.se de^puy- ... 
r í a n las o f i c i n a s y, é r t w f . - s ^s, l a 
a c t i v i d a d c í u d a d a .queda,. j ; edúi . , ida ¿T 
a la m í n i m a e x p r e s i ó n y c^da V 
c u a l , busca a l i v i o , a , l a c a n í c u l a 
e n d o n d e sus p o s i b i l i ^ d é s l o ¡ 
cen f a c t i b l e , b i e n sea :eñ, l a . v e c i - , 
na p l a y a de O s t i a , b l s n e n los va
lles e l evados d e los A p e n i n o s b 
Jos -Alpes . S i n e m b a r g o , e l " ca ló r , 
n o s e r á o b s t á c u l o p a r a 1^ r e u n i ó n 
•en R o m a de t r e i n t a m i l j ó v e n e s . 
c e a m b o s sexos, r e p r e s e n t a n d o á , 
u n o s o c h s n t a p a í s e s . T r é i n t á ' m i l ,' 
m u c h a c h e s y muchathas> ' que . . v i 
s i t a r á n las b a s í l i c a s y, h a b i t a r á n 
en los c o n v e n t o s , p e r q u é ; a la pe
r e g r i n a c i ó n p r o p i a m e n t e ' d i c h a 
s c á ñ a d i r á u n c o n g r é s o . E l p r e - • 
« ¡ d e n t e de la A c c i p n C a t ó l i c a ^ t a -
U a n a , p ro fe so r G e d d a h a Mus- ' 
t r iado en una c o n f o . e n c í a , d e . 
¡ P r é n s a l l evada c o n su p r o v e r b i a l 
i i m a b í l i d a d , el p r o g r a m a de este 
c o n g r e s o de l a J., O. C. ó" Juven 
t u d O b r e r a C a t ó l i c a . ' . 1 •• 

L a J. 0 . C. es una ; f o r m a de l a ; 
A c c i ó n C a t ó l i c a f undada ' , h a c e 
u n t s „ t r e ¡ njta a'ncs • por u n s a c e . r -
d á t é b e l g a , m o n s e ñ e y s C a f d i j n . 
A l •poco t i e m p o de su f u n d a c i ó p ' , . 
se d i f u n d i ó p o r h y m e r ^ s a é ' n a c i ó - , 
nes V- en la a c t u a l i dad cuenca c^n s 
u n m i l l ó n y n v x i i o d e m j e m b r e s . . 
A l g u n o s v c o m p a n e r o s -de Prensa 
se h a n e x t r a ñ a d o de que en l t a -
Üia n o ' e x i s t a la J. Q. C. La e x p l i 
c a c i ó n h a y que buscarla^ en la 
c r g a n i z a c i ó n u n i t a r i a que a q u í 
t i e n e la A c c i ó n Cat)61iGíái basada 
e n t e r a m e n t e e n e l e squema p a - • 
3roquial . m i e n t r a s ¿jue en o t r o s ,, 
p a í s e s se e s p f e c i á l i z a s e g ú n ; los f 
í i m b i e n t e s - donde d e s a r r o l l a e l ,, 
a p o s t o l a d o . A s í , en F r a n c i a , h a y -
t a m b i é n una j u v e n t u d e s t u d i a n t i l 
c a t ó l i c a , una a g r í c o l a , o t r a o b r e 
r a , u n a , ' m a r i ñ e r a y f i n a l m e n t e , • • 
*una s e c c i ó n i n d e p e n d i e n t e . .S'in 
<i 'mbargo. la f a l t a de J. 0 . ('•• i t a - \ 
l i a n a es m á s a p a r e n t e m m t v ' r e a l , • 
p u e s t o que a ú n d e n t r o de la o r - 5 
g a m z a c i ó n u n i t a r i a ex i s t e , d ó n 
de e l a m b i e n t e l o r e c l a m a , Ql m o - • 
v i n í i e n t o o b r e r o c a t ó l i c o , que to-, . 
i m a r á p a r t e en la i n m i n e n t e ma • 
a n i í e s t a c í ó n r o m a n a . f 

S O L I C I T U D DF. L A I G L E S I A H A C I A 
. LOS P R O B L E M A S OBREROS 

Fstas j o r n a d a s de la J . ' O . C , 
q u e se a b r i r á n e l 21 de A g o s t o , 
s u b r i . y a - á n la soUci.tud^de la I g i e -
s ia h a c i a los p r o b l e m a s d e l t r á 
b a l o . L a c i r c u n s t a n c i a de que 
s e a n ' l o s . j ó v e n e s qu ienes t o m e n 
p a r t e en e l l a s , se ha c o n s i d e r a - ( 
d o e n a l g u n o s c i r c u i o s cerno una ^ 
r é p l i c a a L f e s t i v a l de l a j ü v o n t u d 
q u e a c t u a l m e n t e se e s t á d e s a r r o 
l l a n d o e n M o s c ú > P e r s o n a l m e n t e , 
c r e o que d a r - s e m e j a n t e c a r a . t e r 
a l c o n g r e s o r o m a n o es u n e r r o r , • 
p u e s t o que sus f i n e s v a n mas a l i a 
q u e los o b j e t i v e s p u - a m e n t e p r o 
p a g a n d í s t i c o s de los c o m u n i s t a s 
y sus " c o m p a ñ e r o s de v i a j e . D u 
r a n t e l a s j o r n a d a s de d e l i b e r a 
c i ó n se e s t a b l e c e r á u n p l a n co
m ú n de a c c i ó n e n t r e las d l f o r e n 
tes d e l e g a c i o n e s y se l a n z a á u n 
m a n i f i e s t o d i r i g i d o a la j u v e n t u d 
o b r e r a de t o d o e l M d n d ó . 

Rec ien te t o d a v í a l a d i s c u s i ó n -
de l o s j ó v e n e s u n i v e r s l t a r i s ca» 
t ó l i c o s de F r a n r i a , a g r u p a d o s ( n 
u n a de las a s o c i a c i o n e s - an t e s 
m e n c i o n a d a s , sobre l e s . . l imi t e s de 
l o e s p i r i t u a l y l o t ' emppra! , es 
p o s i b l e q u e Su S a n t i d a d P í o X H 
a p r o v e c h e l a o c a s i ó n q u « le 
c e l a p e - e g r i n a c í ó n de . los ]0- . 
c i s t a s " p a r a a l u d i r a l t e t n á d e l 
" e n g a g e m e n t t e m p c r e l " y p r o -
r u n c i a r p a l a b r a s d e f i n i d o r a s y 
d a r i f i c a d o r a s al r e s p e c t o . 
(OTRO CONGRESO EN ÍJUERTAS 
. De p a r e c i d a n a t u r a l e z a ; q u e - e l . 

i w r t a r i c . i » KXlav ía s e r á n ütr;).s a r 
res C a t ó l i c a s r o m a n o s : el SJgun-

c o n g T é s o <*.jocista" p o r m a y o r Lm- m i l q u i n l e n ' o s de ' egados p r o c é -
den tes d j t ó d i t s -las par le s dt 1 
m u n d o y t r a b a j a r á pe j g r u p e s 
K n g ü i s t i c G s . El a r z o b i s p o , c'e , M i -
l á n , ' n i o nse ñor , ' M ont ' i n U f de S a r i : o- ] 
Ucir^. i la í p r í m e r a ,lec. ió(n: ^ 'La' & > , ' : , 
s i q n d ; ú s t ' g í á r ? . " Np tc^be •d'uda. 
d> ' .que. í a p o s i c i ó n d e l beglrr4 h á . . 
d a d o ' l u g a r eri .-estos-v ú l ' t imó . s 

anq.ntio .tic • est-a asamblea, s,lgu-' , 
iiOs^áéih¿-RVpr«?úhtado cuál es la 
dí fore-ñt ia entre eí-Aooslolado, Sc-
gl,ar. Y'la, Aepión, C á í ó l i c á ¡ , El' s i m - ! - ., 
fij||. h?c t i t ) ' •düercr i í i iá l . 'da . que la ' i \ ' 
pn ' t yé iÁ%\-4 \ í$ . con uriafdenc)miriá- ;., 
qló'n'.-tan\ámp.i^,',.yi.én&,.a'/S-••r1 u n a 
f , g m # m ú y <¡tí'eíinidaCdo, apo'sto-
l ^ o ; a} <Í0do, jJe, la'.cual;- .exis ten 'i 
o t r a s de'i meaor . r é l i e v , í . como las • ' 
G q ñ f p r g n e i a s - ' ê '<S^n* Vicen te ' • d e 

famlV*. . 
La i dea ' de"es 'os , c o l o q u i o s ^e 1 

ca'ráfíef,, ' ; ¡ p t ^ r n á c i c n a í ; e n t r é l o s ' 
e x p o n e n t e s 'de , Jas ' d i v i s a s , f o r - ,';' 
r}); ís^del -apes, o l a d o , . n a c i ó e n é l 1 
c l i m a ' c r e a d o , po r o l A ñ o San to , 
er. 19-50^ s e ' . d e f i n i ó e n el p r i m e r ; , 
C' ;=ng^¡s> m u n d i a l c e j e b r a d o vn 
fj?oma e ! - a ñ o ' s i g u i e o ' e y s; h i z o 
r v a l i d a d c u a n d o P i ó X I I i n s t i t u y ó , ' 
l i ñ . c o m i t é . pe rmanen te , p a ' a e l l p f ,• 
n o m b r a n d o s e c r e t a r i o a l r b o e a d ó 
V i t r o r í n o Vercnbse . h o y preside—-; 
tií- de l a j u n t a e j e c u t i v a de l a , 
UNiE^CO. • % - : ' •; 

fe iCOngres-?: d e l . p r ó x i m o mes 
d'. O c t u b r e t e n d r á c o m o tc-ma las 
t a reas d é les;, s e g l a j e s - e n la c f P . . 
s i s fde l m u n d o .moderno . - R e u n i r á " 

EXP0SIC10 N Y VCIM TA* 

V I T O R I A , 31 Telé lono4903-Bu 

S i l i l i l í ) , PJINIO 
H u b e i t o ( H v b i r t l . h i j o d e l dv2 

q u e de O u i e n / i e tíeTtiund. f u é 
d e i d e m u y n i ñ o a p a s i o n a d o c a z a 
d o r ,• U n i e n d o t a n é m ú d l á f t i n o y 
d c s i r e z a au'-' *P h a p i a a i s n i / l e 
r a que a s u a l c a n c e se p u s i e m 
q u e C(4» v i d a e s c a p a i a . 

S a d d o i e s c e n c i a l a p a s ó e n t r e 
l a C o r t e d-'t ey de l o s f r a n c e s e é , 
y l a d e P i p i n o de H e r v i t a l . C i u n -
t a ia l e y e n d a ' q u ? el d í a d e V i e r 
n e s S a n t o , d e l a ñ u C91, H u b e r t o ' , 
r e c h a z a n d o v d e ^ r y e n d o l a t a r -
d . en te s s u p l i c a s d e ¿ u esposa 
V d a , s a l i ó a c a z a r , c o m o d é . eos? 
l u m b r e . • -• •, 

C u a n d o yv. h a b l a c o b r a d o bas
t a n t e s p ieza* . (-<;" / . j a y u d a p o 
de / osa de sas pe r ros . , v t ó u n h e r -
m o f . u i m o c i e r v o , n e q i o e í c o l o r , 
b r i l l a n t e l a p i e l y q i a n d e c o m a -
r r i e n t a . q u e p o s a b a y v i l v í a a j a -
h a f po r d e l a n t e d e ( / . s in p o d e r 
le j a m á s d a r a l c a n c e . C o r r í a el 

' c i e r v o , p e r s e q u k d e H u b e r t o . Oes-, 
l a l i e c i d o y a . r e p i c ó unos m o m e n 
tos j u n t o d u n a q i a n c r u z ' d e p i e -

\ d r q que h a b í a p l a n t a d a e n .el c a 
m i n o , p a i t i a d ^ - r a o i ó n d é l o s c a -

. m i n a n t e s . . . . H e p u e s t o de su f a i i -
q a e n b eves s e q u n d ó s , v o l v i ó a 
c a m i n a r t r a s e{. c i e i v o . ' 
' A l c a n z ó l e p a r ( t ú • ifnú. f l e c h a 

y c u a n d o , c r e y é r d o h > h e r i d o se 
a c e r c ó i a r a ' r e m a t a ) le . r i ó : s o b r e 
s u s c u e r n o s una. c r u z l u m i n o s a 
q u e ¿ e x h a l a b a t a n v i v o r e s p l a n -
d ( r r q t í e c e q a b i sus o j o s a r e -

• f i e j o e i m p r e s i o n ó - ' i u m e n t e de' 
t a l m o d o que d e j ó mjn -cha r . d . S I L 
v i c t i m a s i n i n t e n t a r q u i t a r l e l a 
v i d a . / : " • '• • ( : • 

S a n H u b e r t o . , s u q e s t i o n á d o p o r 
l o que h a h í a í e par. i-cido c e l e s t i a l 
a v i s o . , a t x i n d o n ó m c a s t i l l o y a l 
m o r i r stí. esposa se hi í fú m o n j e ; 
d e m o s t r a n d o p i e d a d t a n a c e n d i a -
d a que a ' ' c u a n t o s Iv v e í a n e d i l í -

Unas 4.500 licjncias se extienden cada iño en Burgos.-125 pesetas vnía la 
más económica.- Más de 5.000 pesetas impoita ti tquipo de cazador, sin 
contar la CírtucliEria.- £1 perflifluero de Boraos, perro iieal para la caza 

•\ Cdba '-c^n.-'swadmirable e j e m p l o . ' i lus. 
•• fimpcz'ó desde (n ionc . e s a c o n s Ú e < 41 1 
. f á r í i é U • o n m á '-PrUr/yn. < h l t d n r i á p r ÚQU 

' S e l e v a n t a h o y l a v e d a p a r a 1$ 
c a z a m e n o r y les a f i c i o n a d o s a l 
d e p o r t o c i n e g é t i c o se d i s p o n e n 9 
d a r r i e n d a sue l ta a áu t i e m e n d a 
a j i c i ó n , l a n z á n d o s e ; a q u . m a r 
Ci 'r tuctics —que i a e s t á n nada 
b a r a t o s per c i é t e — p o r t oda la 
g e o g r a f í a de n u e s t r a espaciosa 
p r o v i n c i a . 

La c a z a de la c o d e r n í z . esa 
ave g a l l i n á c e a s e d - i p t a i i a q e 
t a n t o suUe a b u n d a r en esras t i c - , 
i ras ' , es — a l d e : i r de les buenos 
y. e n a m o r a d o s cazadore r>—la que 
p r o p o r c í e n a m a y o r d e l i c i a y i e -
c reo al a f i c i o n a d o . Cuando i l íos 
l o d i d n . t e n d r á n r a z ó n , p o r q u é 
a s í , p u e ü e exp l i ca r s t - t-sa i ¡Hila
b a s a t i s t a c c i ó n que . e x p e r i n i e n -
L.-n i ; : ; . u s y t a c t o s c a z a d o r e s 

: — g r a n d e s s e ñ o r a s unos . n pese*, 
s i ó n o a r r i a n d o de excelentes co-, 
tos,- h u m i l d e s c a / a d o r o s de " p a n y 
c c P ü l l a " o t r o s , c o m o los l l a m a b a 
J u l i á n S e t t i e r — c u a n d o , s i n a r r e 
cil a rse p o r las f a t i g a s , m a d r u g o -
ñ é s , , - gas tes y c a m i n a t a s , sabo
r e a n en p L ' n o c a m p o la l abo r de 
s i í s . pe res p r e d i l e s o s , ' , l^s l i a Z ( i - ; 
ñ a s ü e l e v a n t a r las aves y u l co
b r a r l a s v i c t o r i o s a m e n t e c u a n d o 
c a e n h e r j d í i s . 

P e r c , e n l i n , - no d i v a g u e m o s , 
p o r q u e d e b e m o s confesar q u e so
m o s p r o t a n o s - e n esta, m a i e r í a y 
q u é a lo m á s , n u e s t r a s a f i c i o n e s 
c i n e g é t i c a s nos han I L v a d o — v a 
r i a s veces, é s o . s i — j u n t o a I J S 
b u e n o s , g á l g u o r o s , ba rga t e sea , , 
p a r a ver c o r r e r a sus t x c e i e n k S 
podencos t r a s v e l o c í s i m a s " r a r 
b o n á s " en las m a g n i l í c a s - p r a d e 
ras de "Las ' M i j a r a d á s " o Q u i n - , 
t a n a p a l l a . • 

L e c i a r h c s q u e c o m i e n z a h o y 
e l e j e r c i c i o d j la c a z a m e n o r y 
que le s, a l i c i o n a d o s 30 l a n z a r á n , 
i lus . ion i .dcs a l c a m p o . : t n busca 

da'do ' . l u g a f eri estos 
í i ^ m p e s ' a int .erpr.elaCiO-'es, m u y . 
d i v é ' saS y ' - m u y ^ d i g c i í t i d a s , p - o - : 

/ y d é a n c í o . . i nc lu s ive . , 1^ n ' -^es idad • 
í & un a' t e p l o g f á / d e í , lampado., p 
' • íecés ' l ta , .e 

m a ; p r o f u n d . i z a c i ó n ,y unas i n d i - : 
eViciones , posi t ivas1 sobre ' e s t e ' ^er 
l i cad i s^ r r io t e m a ; . p r o í u n d i z a -

c ' ión e i nd i cac io r i e s , q u é Se ' h a l l a 
r á n , , . a no d u d a r ^ e n - e l - d i s c u r s o 
que él Santo P a d r e d i n g i f - á , ^ l'^s • 
c o n g r v s i s ^ s . ' . . . . . 
. .Esto en , al aspecto d o c t r i n a r , ', 

p u e s é n e l p r á c t i c o , se dc f ip i r á sn^ . . \ 
a s i m i s m o , mucCics a s p e d u s , de ' 
l á r r a l i d a d a c t u a l , u n o d e \ i s 
m á s ' a cuc i an t e s es e l p rob le rpa - • 
de los pueb lo s nuevos aue nacen : 
ahora a la v i d a " i n t é ' n a ' c i p n a l y ' 
a les que hay que d e m o s t r a r que 
O c c i d e n t e no .es s i n ó n i m o ' dé c o - ' ; 
I b i d a l i s m o ' . y q ú € ,el "'.un i ver s a l í s - " 
r ñ o de la i g l e s i a ' e s l i r t ú a l . 

U N I D A D Y D I V E R S I D A b DE LOS 
CATOLICOS ' 

" Un t e rce r , a spec to a , t r a t a r en 
e l ' - c o n g r e s o s e r á , e l d? . la g r a n 
v a r i e d a d de fo rmas o r g a n i z a d a s .» 
de- la " a c t i v i d a d c r i s t i a n a . Pues to 
que r e s p o n d e n a e x i g e n c i a s i n i - ! 
pues ta s po r ia d i v e r s i d a d de los \ 
a m b i e n t e s y,, la d i v e r s i d a d ( de 
las . - .s i tuaciones, • :1a c o f í c l n s i ó n 
s e - á ' q u e ^ ' t ó d a s - r e s u l t a n b u e n a s 
y l e g í t i m a s cuando son a p r o b a - jij 

' das . ypóc ," los ob ispos- c or re's'pu.n-
. • d i é ñ t e s . . A ' t a l . r e spec to . se; e s p e r a : 
ct ii . . g r a n • i n t e r é s - i a d i s e r t a c i ó n 
d ú e . sobre " U n i d a d y . d i v e n s i d á d 
de les c a t ó l i c o s " e f e c t u a r á el 
c á r d e n a ! . S i r i , a r z o b i s p o d e Gé-
n o v a . 

T a n t o en e l c o n g r e s o d e la 
JOC c o m o e n e l p c s ' e r i o r de l 
A p c ' s t ü l a d o Seg l a r t o m a r á n p a - -
te de l egac iones e s p a ñ o k s . Con
c r e t a m e n t e p u e d o d e c i r l e s que 
E s p a ñ a e n v i a r á a la p. i m e r a una 

. r e p r e s e n t a c i ó n i n t e g r a d a por 
d o s m i l m i e m b r o s p r o c e d e n t e s 
tío todas las r e g i o n e s , que se u n i 
r á en Roma a las d e l e g a c i o n e s 
de los res tantes p a í s e s de, h a b í a 
h i s p a n a p a r a ce l eb ra r u n a s re 
u n i o n e s p r ev i a s donde ge . esta
b l e c e r á un c o m ú n p l a n .de ac
c i ó n y t r a b a j o . , ' 

J o r g e M A L D A 

p i é z a s . . . A b u n d a r á n los " C á z a - ' 
M r s ( f í e - c o 7 n ó : % i t r Ó n : t u t e l a p i d e ¡ 'dores i n d í g e n a s ) y :,1 l e g a r á n , " e n ' 
l o » c a z a d o r e s : ^ ' ^1 b a p d a d e s motcr , i i^adas , : les escc-' 

.Si/ -estola, s e p ú k c u e n t a . l a ' f e ' p e t e r o s . , d e . T i e r r c S . ' n o f t e n a s - r v . 
' p o p u l a r . ' e ¿ S e q w 6 a n t i d o t o t m - í . á%,* (Uí e x l ^ r a n j e - r o i — d i s p u e s t o s a 

t r a la m ó r d e d t i r a ' - ' d e . : - p e r r o s r a - 1 - • c o l g a r ' l u t r i d a s , p í - r c h a s , .cdn q ü e , 
.b inses . -. "» J ' a s i i m b r a r a p r o p i o s ,y :ex t ra 'pas , a. 

C ú S d n * k i í t i ' é r t n ' ' . e m p r e n d i ó ' u n a su- reg ' reso •a-' l.ps. lares de o r i g e n . . 
frert}h:inú.e.ióiif a"--Roma, ' d o n d e : e l l os - p r i m e r o s - diSpfl'r92, v an 
-Pap : i ' í S e n a i ó í-Jje'-n(•• w.bró O M s p o . •py- s'. a c o m e n z a r ; a . ^ s c ü c h ^ r s e y^j 

. . s o r l a m p r e t h - t . ••San H u b e r t o - J a - - I . ádrrüráfctefe.-. d e p o f t i s í á s , -a. " les ; 
, l > c i ó cl -S de N o v i e m b r e p e í a ? i o l : q e e y o les d e s e ó h q y , ,en .el p r i -

727,,- tyunciue- o t r o s - h i s t o r i a d o r e s m e r - d i a ; de - r e , r e b c i n e g é t i c D , , 
" d ' f i é r é r í e n i d \ f e c h a v s e ñ a l a n j a í ' un 'á jorn 'ad?» s a t i i r a d a de • d i s t r a e 

.s,"' c j ó n y s a í í s f a c c i o h e s de t o d o o r -¡clGl a ñ v 717': ^Sus. r e s t o s ' m o r í a l e 
• q u e - e n . e l ' a ñ o 7 .M n o t e n i a n é l { 
. m e n o r ' s i m ó - de d & Q g t m p o s i c i ó n , 

f u e r o n t r a s l a d a d o * a la / b ' i d í a 
d " A n d a í v , PR £ 2 ) , A b a d í a , a v e 

•: desde esa (ocha sq d e n o j n i n ó .45a-
dfr» d .? . .Sf rv ' H i l a r l o . -

• T o d o b u e n r a z ' i d c r . e U é d o n d e 
N f & 1 debe, c e l e b r a r • vl ' - 'S d*>. . -No-

: m e m b r p . •im h ^ n o r d e S m H v b e f -
t n - P a t r ó n , d e J á c á z a . ' Y e v c o m e ñ ~ 
d q r s p sip-rn .vp a f l e l e m p e z a r t t í r 
d o s l o s d í r f s e l e j e r c i c i o de t a h v o -

i b l e d o p o r t e . r a f a - v e r s e preserva-- , 
d o de acc identes ' . 

F l m o h i e / í ' É l C a r r a s c a l " p r o p i e 
dad ! ' d e l A y u n t a m i e n t o de T o r p e -
s a h d i n o y s i i o e^n d i c h o t é r a n i n ó 
m u i l i c i p a l , h a s i d o a c o t a d o p ó r ^ e i 
m i s m o , n o p u d i é n d o s e caxai ; e n é l . 
S i n p r e v i a a u t ^ r l z á C i ó n pólr é s c H t o 
«e ixped ida p o r ' d '* 'ho ^ A y u n t a m i e n t o , 
c o n f o r m e a l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n -
i e s . • 

A r n e d i l l o 

F o n d a y c a f é 
H I J O D E M A R R O O A N Y L A Z A R O 

L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o ' 

d e n . 

Y " « h o r a / pasando , u n p o c o a 
l á . z o n a d e l a s - é s t a d d s ; . i G . a s , . r esu-
.mari!t;s e n unas c i f r a s , les da tos 
que . ' . ace rca ' de es e d e p o r t e .nes 
han- , s i d d á n i b l e m e n t e , f a c i l i t a - ; 

í dos ,en la Soc iedad , de C á z á d o r é s 
y Pes radofes , •. de " l á n i á n o de 

• n u e s t r b ' a d m i r a d o y buen a m i g o ' 
D, Fe. n a n d o C a b a l l e r o S á n z . • v i 
ce p i x í s i d e n t e *de d i c h a • e n t i d a d . 

"., ¿ S a b e n Vd.es., a m i g o s l e c to r e s , , 
• las l i c e n c i a s q ü e a n u a l m e n t e ' s e 

i e x p e n d e n en B u r g o s ? P U C S Í . e n -
- t r o , upas 4.300 a, 4.500. " v ; •". 

Estos y ' o í r e s da tos , los d e t a 
l l a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

. La Soc i edad de Cazadores y 
. P e s c a d o r é s de B u r g o s ,y sJ; p rO-
v b . c i a , que á g r u p a —pueble de-

. c í r s ' - — a te dos los que ' s é ded-i-
! c an ' á L e j é r c i c . i o . d e ' la,- gaza i n f o r -
rj m a t o t í a s r y cada , una de , las i i ' - ' 

c o n c i a s : qqe ;• s é , , expenden : y que 
> po r 10, que.'."se r e f i e r e - . . cerneré ta-

m o n t e a B u r g o s c i u d a d , , v i e n e n -
a a. ser unas dos m i l anua les , s i - ' 
.' g u i é n d o l e t i ) n ú m e r o , ' po r p a r t i 

dos j u d i c i a l e s , los de M i r a n d a 
. de E b r o y A r a n d a de D'uero; 

F i n e s de la e n t i d a d son el ve
l a r p o r e l c u m p i i i m i e n t o de las 
leyes que r i g e n e l e j e r c í i ó de 
la caza y pesca en 'a p r o v i n c i a , 
p a r a a t ende r a lo c u a l t i e n e m e n 
tado u n c u e r p o de g u a r d e r í a , i n 
t e g r a d o p o r once g u a r d a s ve
l an te s , d o t a o s de sus CO: r e s p o n 
d i e n t e s m o t o c i c l e t a s , que1 v i g i l a n , 
t oda l a z o n a p r o v i n c i a l , en es
t r echa c o l a b o r a c i ó n con las au
t o r i d a d e s y sus r e p r e s e n t a n t e s , 
pues to q u e t i e n e n r e c o n o c i d a t a 
l e g o . í a de agentes . a u x i l i a r e s de 
la a u t o r i d a d , c o m o p o l i c í a s r u r a 
l e s . ".-? *. . ' • • 

B | ^caso Skelton)» se r g p te 

Í D Í Í Z . Ü Í 
Nació étt AIflieiij, vive en Elche y daerme en una cama grande con sus (res herinaaas 
« S i m e t e n g o q u e m o r i r , m e g u s t a r í a , p o r l o m e n o s , v i s i t a r o t r a v e z m i t i e n e » 

i mm 
E l c h e . — ( C r ó n i c a d e l e n v i a d o 

de A t g o s r é s p e c i a l p a r a D I A R I O 
D E - B U R G O S . P r o h i b i d a l a r e 
p r o d u c c i ó n ) . 

D o n d e m á s p o l v o ex i s t e , e n l a 
p a r t e a l t a de l a c i u d a d , a l l í e s t á 
e l b a r r i o da Pomare s , . N i u n a p a l 
m e r a . Q u i z á , n i una. s o n r i s a . S o n 
gen t e s p o b r v s , h u m i l d e s . Y h o y , 
d o m i n g o , los m u c h a c h o s se h a n 
r e u n i d o á j u g a r u n a p a r t i d a j u n 
t o a l d i n t e l de u n p o r t a l . 

- L i l i v i v e C a r m e l a D í a z , l a m u 
c h a c h a e s p a ñ o l a de 21 a ñ o s que 
t r i s t e m e n t e p r e s e n t a u n caso 
a n á l o g o a l de R i c h a r d S k e l t o n . 

L A l l í - - m e j o r d i c h o — se m u e r é , 
e n t r e l a m i s e r i a de u n a i n m e n 
s a , c a s a de v e c i n o s . 

E n l a p u e r t a , m e m i r a n cas i 
c o n sobresaJ to . 

— P e r i o d i s t a — d i g o — . V e n g o 
desde M a d r i d . 
A L O S 8 A Ñ O S D E E D A D 

T e n í a e n t o n c e s C a r m e l a o c h o 
a ñ o s . L e s i ó n e n l a c o l u m n a v e r 
t e b r a l . U n a p a r a t o o r t o p é d i c o , . 

—-Creo q u e desde e n t o n c e s n u n 
c a e s t u v e b i e n . 

— C o n t i n ú a , C a r m e l a 
— I b a de m a l e n p e o r . A los 

d i e c i n u e v e a ñ o s , m e s a c a r ó n u n 
r i ñ o n . Y e l o t r o t a m b i é n l o t e n 
g o e n f e r m o . U l t i m a m r n t e , m e 
d a b a n u n o s h o r r i b l e s d o l o r e s de 
cabeza . L o s m é d i c o s d i c e n que 
t e n d r é que o p e r a r m e e n O c t u b r e . 

M i e n t r a s t a n t o , C a r m e l i t a , n o 
p u e d e t o m a r e l g r a m o d i a r i o de 
í s t r e p t o m i c i n a q u e l e , h a n r ece 
t a d o los m é d i c o s . N i las se i s pas 
t i l l a s de r i m i f ó n . N i l a c o m i d a 
f u e r t e . ¡ N a d a ! 

P o r q u e e n l a casa, e n l a p o 
b r e casa, a p e n a s e n t r a n m i l q u i 
n i e n t a s pese tas m e n s u a l e s , y 
u n a t e r c e r a p a r t e se m a r c h a e n 
« 1 a l q u i l e r de l a s h a b i t a c i o n e s . 
A I p a d r e , que s u f r e u n a l e s i ó n 
d e p u l m ó n , n o le a d m i t e n e n n i n 
g ú n s i t i o . A p a r t e de que e l h o m 
b r e v a p a r a v i e j o . 
U N A C A M A PARÍA C U A T R O 

N u e s t r a l l e g a d a , p o r l o i n t e m 

p e s t i v a , se h a c o n v e r t i d o e n l a 
d i a n a de l a c u r i o s i d a d . E n a q u e l 
h u m i l d e b a r r i o de l o s p o b r e s se 
n o s m i r a c o m o a u n o s seres s u 
pe- l lores , de u n a c a t e g o r í a q u e 
a q u e l l a s gen t e s s a b e n que n o p u e 
d e n a l c a n z a r . 

— T a m b i é n m e h a n r e c e t a d o 
c a m a d u r a Pe ro , f i g ú r e s e u s t e d ; 
y o t e n g o que d o r m i r c o n m i s 
t r e s h e r m a n a s . A h í . 

Y m e s e ñ a l a c o n e l b r a z o . 
— C a r m e l a ; s i l a g e n t e te o f r e 

c i e r a , t ú , ¿ q u é p e d i r í a s ? 
^ — P r i m e r o , l o s m e d i c a m e n t o s 
q u e n e c e s i t o h a s t a O c t u b r e , des 
d e l u e g o — s o n r í e — . Y , s i m e l o 
p e r m i t e u s t e d , a l g u n o s l i b r o s 
h i s t ó r i c o s . M e e n c a n t a r í a t e n e r 
u n a g r a n b i b l o t e c a , 

— ¿ T u s u e ñ o ? 
— S i m e t e n g o q u e m o r i r , m e 

g u s t a r í a , p o r l o m e n o s , v i s i t a r 
o t r a vez m i t i e r r a . A l m e r í a , 

L A F A M I L I A 

L a h e r m a n a p e q u e ñ a , p a r a l í t i c a 

de u n a p i e r n a , a n d a a s a l t o s p o r 
t o d a l a casa . F i u b í a , b o n i t a . 

— H e m o s d e j a d o pasa r m u c h o 
t i e m p o — m e d i c e l a m a d r e — . D e 
b i m o s o p e r a r l a ya . P e r o , c o n C a r 
m e l i t a a s í . . . 

S ó l o t r a b a j a n dos h e r m a n a s . A 
u n a l a p a g a n , y a l a o t r a , de vez 
e n c u a n d o . C a r n u l a n o p u e d e i r 
a t r a b a j a r , Y espera . E s p e r a a l 
m e s de O c t u b r e , c u a n d o o t r a vez 
e l b i s t u r í p r u e b e a s a l v a r l e l a 
v i d a . P e r o n a d i e t i e n e c o n f i a n 
za. N i s u s f a m i l i a r e s , n i los m é 
d i c o s , n i n a d i e . S ó l o e l l a . Y n o s 
o t r o s . 

C a s i u n d i a e n a q u e l l a c a s a . 
A l a n o c h e c e r , l a s c a l l e s d e l b a 
r r i o de P o m a r e s t e n í a n m u c h o 
m á s p o l v o . Y a l l í d e j é — e n l a 
T r a v e s í a de C a r r ú s , 92, b a r r i o d e 
P o m a r e s — a l a j o v e n d e s a h u 
c i a d a . 

E n t a n t o l l e g a O c t u b r e , C a r 
m e l a e spe ra v e r h e c h o r e a l i d a d 
a l g u n o d e n u e s t r o s o f r e c i m i e n t o s . 
_ A l f o n s o ' M a r t í n e z G a r r i d o 

l.as especies que mas so ' 'Sac
i e n C í . za r en la p r o v i n c i a son , • 
€-ptre las aves, de paso, la c o d o r - | 
h i z , que' es' la que m á s . abunda-
(se caza de m - x l i ó d s de A g o s - o 
a ú l t i m o s de S e p t i e m b r e ) , la to¡ . 
tola , , y la ve-cada, ( é s t a se caza e i i 

, i n v i e m o , de- p r i n c í p i s de N o - ' 
v . e m b r e á l i n a L s ' d e t e m p o r a d a ) 

. y-.Lá M o m a t o r c a z (en i g u a l é p c -
ca- q u e . la v ' e c a d á ) . ' Como aves 
d í g e n a s , l a p e r d i z / d . s d e n n -
ti i a des de ."Septiembre, a Feb ero-), 
la l i e b r e y - é l cone jo , en igua ' e s 
f eches . En caza m a y o r se abar-
•ten a l g u n o s j a b a l í e s en" la sie 
r r a de la, R e m a n d a y- e s c í : s - s cor 
zos . e n ' ' í a . , z O n a p i n a r i e g a . . : , ; 

T a m b i é n á t ieVide la ."S ocie; d a d va" 
e s t i m u l a r ,la réxtiíhfc-ión í fc^aní i í i j a* 

" les d ^ f r n o s ' y a b i t a a . ^ n u a l m e n - -
te unas-12.000.,a' . íé.fKKT pesetas á! 
ios • a l i m á t i é r o s , e n t r e p r e m i e s i h 
m e t á l i c o "y" t a r t u c l v e - i a / Env're 

, laS' especies .de• a n i m a l e s d a n i : -
nos -y, a l i m a ñ a ? quo ' ' m á s pbu i jda 1 
e s t á n las . p i c a z a s o", u r r acas , , los: 
a zo re s , g a v i l a n e s , m i l a n e s , agui7" 
las,-. e t c - . T á m b i é j i ; se c a z a n , v c a d á , 
a ñ o tres ' ó c u a t r o . e j é m ^ . l a 'es de 
i o b o s - e h t e r r e n e s j i e l a s i e r r . á . -
. ' L a l í c e ó c i á de cez^f m á s ; p S $ ¿ 
n ó m i c a v iene a c c s l a r , 125 'p . s e t a s 
y i a m á s ;Gára unaS 3S0. «EL socio-
de la e n t i d a d ab3Ta . a n u a l m e n t e 
20 pese tas y si hoy , se t u v i e r a 
iqiié p e r t r e ftat , u n . c azado r no
vel de t o d p er ,equipo í i e c e s a r i o 
pa^a s a l i r al Campo, a d q i i i r i e i - ' 
do a r m a s , v e s t u a r i o y e q u i p o - de 
10 p ros , ' ba . a to" q ü e e x i l i e ! • en e l . 
m e f c á d b , v ,endria a i p á g a r est33' 
c i l r i s : . po r una .escopeta m u y ; 
b a f á t a , y. s e n c i l l a , 2.000 pesetas ; • 1 & 

á t X 3K dKiK ¿tí & & ¿ M e 3ís $K 3K 5K 3K Mí 

E l p e r d i g u e r o 

u n . p e r r o c a z a d o le c - ó s t a r í a h 
pese.a.s, al ' q u é : á d e r n á S t e n d f ia 
q u é - a l i m e n t a r d u r a n t e t e d o -.t í 
¿ ñ o y c u i d a r c o m ' ó -mere; e; 125 
p- -seus de l a l icüncii .*, í - . :5t)0-pe
se-as- el f a j e , ' b o í ^ s . ' . m o r f a l . -'ca-

; p a n a , .perchaS .y. d e m á s u t e n s i 
l i o s . ' S u m e n ustedes y h a l l a r á n 
ü n a c i f r a s u p e r i o r a í a s 5 .000 ,p 
se tas . A.-es :os ,;)"dnkT(k vhay i q u o ' 
a ñ a d i r el v a l e r de- la , e a r t u c b e -
f.ía. El c a r t u c h o m á s bar-ato - * s i -
g u é n i n l o r m á n d o - n o s — . vale • t.^te 
ano,- 2,60 • p é s ^ t a s ; ios de l - n ú r a e -
r o 12 que S'jn los m i s c o r r i é v 
f é s ; ' , p r e c i o que ha e k p é ' r i , m e n t a 
d o - é s t e - a ñ o ' una n o t a b l e s u b i d a 
( q n -SO; por c i e n t o . a p r ó x i r n a d . a -

mfente) ' con r e l a c i ó n -a!, . a n t e r i o r . 
A u n '^hay'^que- p a g a n ' ; ' l á v é p i i a M . 
d é . ' í a S p iezas .cobradas .él i i e -
l a t o i . c o n ' lo t iu3> cada ^ á ) d 0 / / i l 2 , 
lóg iGr imfen te , ' sel pene en l e s ' p r > 
c f c í i s é x h o t b i t a n t e s que' co mote
m o s . . -" .. , - . ] ••',!.•' . ' • ' i -

' • t e r r a p d o io s . da tos . de . e s t a ' é u -
r j o s a i n f e - r m a c i p n . 'podamos M a - ' 
c i f q ü j "los . p é r í - o s ' m¡ás • u t i l i z á -

p o r é x c L ' l e n c i a y ' . d e l '¿que ^ pos 
c c ü p a m p s é h vOtro . t r a b a j o inSer-

i ™ j i w i í í S f ' K ^ sett 'ers, p o i n t ^ í | S , , 
i < • á l g u s o s , p a c f t c n t s " y - u n a • g r a r v;-,-

• r i e d ^ d ' 'de. cruces , i h d e f i n i d o ^ , 
a p a r t e . , c l a r o e s t á , d é l o S ' g a l ^ s , 
r í i z a r m d y a b u n d a n t e e n B y r f ^ ó s 

. y \ ' m u v b i e n c u i d a d ^ , y a ' q u e ' ^ l - s -
: t e ' u n / - p l a n t e l de exce len tes 0 , -

' c í c n a d o s a l e s t a ; v a r i e d a d de ^ l a 
".-•'Gaza.'e!;) • - '•' ^ 1*4 '-'_'', ./ 

L U Í S V A L L E JO 

p e r r o i d e a l p a r a l a c a z a 
-- ' ' " * : : í 2. 2 L L J _ -N._^.«^-' . — < ' , _ <4 

C a c h o r r o d e p e r d i g u e r o . d e B u r g o s , p r o p i e d a d d é í>. J u a n . G i l 

E l í ian"ia>lü " P e r d i g u e r o de 
B u r g o s " , p e r r o de c a z a y m u c s -
t i a, (ie a i u i g u a r a z a e s p a ñ o l a , es 
p o r tocias sus e x o e - l e n í e s " c o n d i 
c i o n e s pa r a , la caza', p o r SU r e 
sistente ia , s o b r i e d a d , d o c i l i d a d a p 
t i t u d p a r a a p r e n d e r , f i n o o l í a i o , 
p o n i e n d o y t r a y e n d ó a la p e r f e c 
c i ó n , e l p e I T o i d e a l p a r a u n c a 
z a d o r e n todo, t e r r e n o , y a q ü e . 
t a m b i é n t i e n e .qran r e s i s t e n c i a a. 
l a s . i n c l é m t r í c i a s . de l c l i m a ; p u -
d i e n d o , c a z a r o n t e r r e n o s . p o b r e s 
de agpa , lo ( ]ue le l i a c e el m á s 
a p r e c i a d o p o r los c a z a d o r e s e n 
t r e tor ios los pe i i -os d e m u e s t r a 
e s p a ñ o l e s : . . ' 

A d e m á s es d ó c i l y f á c i l - de e d u 
ca r , v a s i e m p r e m u y cer.Ca d e l 
c a z a d o r y n o h a y n e c e s i d a d d e 
es tar l l a m á n d o l o c o n f r e c u e n c i a , 
d e t a l l e é s t e m u y i m p o r t a n t e p a -

- r a t o d o c a z a d o r . 
A u n q u e c a z a en t o d o t e r r e n o , 

t a n t o d é p l u m a c o m o d e p e l o , su-
nTayor r e n d i m i e n t o l o d a e,n t e 
r r e n o o m o n t e l l a n o . Es e l q u e . 
h a c o n s e r v a d o p u r a s u r a z a y es
t i r p e , l o q u e n o o c u r r e p o r des
g r a c i a c o n o t r a s r a z a s de per ros-
e s p a ñ o l e s , de los q u e se e n c u e n 
t r a n c o n d i f i c u l t a d e j e m p l a r e s 
p u r o s . 

L o s c r i a d o r e s y a f i c i o n a d o s es
p a ñ o l e s , s a l v o h o n r o s a s e x c e p c i o 
nes , n o h a n p r e s t a d o t o d o e l i n 
t e r é s y e s m e r o q u e t a n e x c e p c i o 
n a l ra 'za m e r e c í a , p a r a l a c r i a y 
m e j o r a m i e n t o de sus e j e m p l a r e s 
y a u n c u a n d o se c o n s e r v a n t o d a 
v í a a l g u n o s de é s t o s p u r o s , e n 
n u e s t r a c i u d a d y p r o v i n c i a , p r i n 
c i p a l m e n t e . ' d e b í a d e es tar , m u c h o 
m á s e x t e n d i d a l a c r i a n z a de es
tos p e r r o s - p a r a p o d e r h a l l a r l e s 
en e l m e r c a d o c o n m á s f a c i l i d a d , 
y a q u e s u c o t i z a c i ó n es e l e v a d a . 

L a R e a l S o c i e d a d C a i ) i n a r e -
• c i b e f r e c u e n t e m e n t e c a r t a s , i n -

c l u s o d e l é x t r a n j e r o y . p r i n c i p a l 
m e n t e de F r a n c i a , P o r t u g a l y Esf-* 
t a d o s - L J n i d o s i n t e - r e ^ s á n d ü s e p o r 
a d q u i r i r c a c h o r r o s y ' f i e r ro s 
a d i e s t r a d o s de, .esta - r a z a e x c e p 
c i o n a l , o r . y q l l p d e l d e p o r t e m m * . 
g ó t i c o . b u r g a tés , '. " ñ o p u d i é h d o 
s i e ^ n p r e s a t i s f a c e r a los i n t e r e s a 
dos f a c U i t á n d o l e s : l o s d a t o s ! q u e 
d e s e a n , a [ j esa r d é e s t a r ,en r e l a 
c i ó n c ó p l ó s ^ ) i . i n c i p a l e s ' .pDrói dés-r 
g r a c i a d a m e n t e ; -escasos c r i a d o r e s . 

E n difof-entes . expos i c iones . ' ' l á 
R e a l S o c i e d a d G c n - t r á l c í e . , - F o 
m e n t o , de las r ^ z a s ' Ca-ninas s'eii 
E s p a ñ a , h a p ü o r g ^ d o p r i r d e r í s i * -
mos^y v a l i o s o s p r e m i o s a e j e m p l a 
r e s de esta -ra^a, cjue h a n c a u 
s a d o l a a d m i r a c i ó n . e n t r e los a f i -
c i c n a d o s . 

, S i n e n t r a r en u n a d e s c r i p c í p h ' 
Z o o t é c n i c a de é s t a r a z a e x t r a o r 
d i n a r i a de p o r r o s d e ' c á z á , u s a r e 
m o s l a q u e p m p l é a ' e l a f i c i o n a d o 
s i n c o n o c i m i e n t o s t é c n i c o s . Q i i b 
r e t r a t a p o r s i so la é l c ú m u l o . de 
p e r f e c c i o n e s q u e d e b e ; p o s e e r to^-
d p b u e n p e r r o " P e r d i g u e r o ' de 
• B u r g o s " y q u e d é í i n e los rasgos 
m á s c a r a c t e r í s t i c o s de es ta r a z a : 
E l p e r r o p e r d i g u e r o d e B u r g o s 
h a de t ene r l a c a b e z a d ^ ' C ó n -
g ' í o . l a o r e j a c o m o la- b e r z a , - é l 
p e l o d e l d o r s o " a l a m b f a c i o , ' y M a 
c o l a . g r pesa. -"-•.. 

B u e n o s a f i c i o n a d o s / y c a z a d o r a ? 
q u e h a n á t e n d i d o c o n e s m e r é -y 
s u m a a f i c i ó n a m a n t e n e r - ol -pe
r r o . p e r d i g u e r o d e B u r g o s d e r i -
t r o de las f o r m a s c l á s i c a s de í a 
h a s t a a h o r a p o c o d e f i n i d a r a z a , 
s o n e n t r e o t r o s ^don . p i p r a r d o Sa-
d o r n i l , . d o n J u a n G i l . y d o n j u á n , 
B e r m e j o , e n t r e . l o s , a c t u a l e s , y d o n 
M a r i a n o L o r e n z o , , a p a r t a d o ' y a .de ' 
e s tas a c t i v i d a d e s . 

: f •• '. ' -
• ( D a t o s e x t r a í d o s d v i c r • 

¿ . ¿ ^ v i s t a . " rCaza- i í . P e s c i i •> y . 
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D i a r i o d e B u r g o s 

La medida de incluir ai Cacereño y Plasencia 
en ei grupa Pesie no debe ni puede prosperar 
Enérgica protesta de los equipos borgaleses y dlscooformldad de 
la propia Delegación provincial de f ú l N por esta "resolucidn" 

La g losa d e p o r t i v a de h o y ss 
debate e n t r e u n a m e z c l a de i n 
d i g n a c i ó n y s o r p r e s a . Confcse-
nios que peco q u e d a b a y a i n é d i 
to, f u t b o l í s t i c a m e n t e h a b l a n d o , 
/para p i ^ n e v e r en n o s o t r o s l a 
s e n s a c i ó n de s e r p r e s a ; p e r o eso 
"pece" SD nos h a d a d o . Y a q u í 
nos t i e n e n un t a n t o p e r p l e j o s 
sn to e l h e c h o , c o n s u m i ó sil pa 
recer, de que e l B u r g o s , e l Ju
ventud y la A r a n d í n a y . en 
n e i a l , cuan tos i n t e g r a n el g r u p o 
de la F e d e r a c i ó n Oeste , t e n d r á n 
que v é r s e l a s en l a t e m p o r a d a 
p r ó x ' m a c o n e l C a c e r e ñ o y e l 
p lasencia . 

D e s p u é s de e c a f e c c i o n a d o e l 
c s l e n d s i i o i-e nos l a r g a esa " p r o -
pina*' que v u l n e r a t o d o e l p r e c s -
d i m í e n t o r e g l a m e n t a r i o p o r q u e 
la m e d i d a se t o m a de espa ldas 
a les1 i n t e r e s a d o s , y r í u e b u r l a t e -
do el e x p i i i t u y a r g u m e n t o s os-
g r i m i d e s p a r a de fende r y m a n 
tener esta T e r c e r a D i v i s i ó n des-
p r o p e r c i o n a d a qt le a c t u a l m e n t e 
exis te . M u c h a s veces —y ihasta 
con c i e r t a m a c h a c o n e r í a — - se ha 
dicho desde l a s esferas f e d e r a t i 
vas que l o q u e se p r e t e n d í a e r a 
e v i t a r costosos d e s p l a z a m i e n t o s 
y p é r d i d a d e j o r n a d a s la iaora-
blcs a los j u g a d o r e s . 

¿ S e h a pensado e n los p e r j u i 
c ios q u e en este o r d e n se p r o d u 
cen á los c l u b s iburgaleses , Clár-
ro que esta c o n s i d e r a c i ó n no i m 
p o r t a n a d a a los ^ o m n i p o t e n t e s 
s e ñ o r e s " que desde M a d r i d , en 
c ó m o d a r e s o l u c i ó n de ga-b ine te . 
han a l u m b r a d o es ta s o l u c i ó n , q u e 
e s s i m p l e m e n t e i n a c e p t a b l e . 

Han o p t a d o p o r l a m á s f á c i l , s i n 
t ener en c u e n t a Ies g raves d a ñ o s 
que se i r r o g a n a t e c e r o s . Y l o s 
d a ñ o s d é l o d o o r d e n q u e se i n 
f i e r e n a les e q u i p o s b u r g a l e s e s 
son b i e n e v i d e n t e s . E c o n ó m i c o s 
y d e p o r t i v o s . 

Cuando se c r e ó es ta I I I D i v i 
s i ó n que a^sora p a d e c e m o s y se 
l a r e d u j o a g r u p o s r e g i o n a l e s , 
pues de n a c i o n a l n o t i e n e m á s 
que l a d e n o m i n a c i ó n y los de re -
chlos f e d e r a t i v o s q u e ,se e x i g e n 
- r ry se p a g a n — p r o t e s t a m o s . 
T a m b i é n l o hemos hecho en 
o t r a s ocas iones y , c o n m a y o r 
e n e r g í a , en l a p r e s e n t e . 

Esta " T e r c e r a " s u r g i ó a l a v i 
da con u n s i g n o - d e i n f l a c i ó n 
t a n acusado, que le h a r e s u l t a d o 
i m p o s i b l e sos tenerse . Y a el a ñ o 
pasado l a F e d e r a c i ó n E x t r e m e 
ñ a — i n c a p a z de r e u n i r los 18 
ecuipes que son h a b i t u a l e s — t u v o 
que l i m i t a r s e a f o r m a r e l g r u p o 
de 8 c o n j u n t e s , m i e n t r a s e n 
o t res e x i s t í a n 20 y d i s p u t a r l a 
c o m p e t i c i ó n » j u g a n d o c u a t r o 
vue l t as . T a l e s c i r c u n s t a n c i a s de 
i r r e g u l a i i d a d a f e c t a r o n a- les 
clubs c c n t e n d i e n l e s y es ta t e m -
p o t e d a s ó ' c c u a t r o o seis f o r m a 
l i z a r o n l a i n s c r i p c i ó n . En d i c h a s 
cond ic iones r e c i t a b a i n a d e c u a 
do y has ta r i d í c u l o m o n t a r un 
to rneo y l a s o l u c i ó n dada fea s i 
do la s i g u i e n t e : a s i m i l a r des 
equipos e x t r e m e ñ o s a l g r u p o a n 

d a l u z y des a l de la F e d e r a c i ó n 
Oeste. 

Excusamos d e c i r que c o n es to 
n u e s t r o g r u p o , s i g u e con su ca
r á c t e r r e g i o n a l — p o r e l m a t i z 
que o f r ece e i n t e r é s que e n c i e 
r r a — p e r o c : n unes d e s p l a z a 
m i e n t o s n a c i o n a l e s , q u i p u e d e n 
P l a n t e a r d i f í c i ' e s p r o b l e m a s pa
r a m u c h o s e q u i p e s . Por e j e m p l o , 
e Iv>aje a Cae eres es capaz de 
tíes.quiííbjar e l p r e supues to a n u a l 
de l J u v e n t u d , eejuipo p u r a t r . e n i e 
a f i c i c n a d o y de p G i i ü i l i d a t í e s l i -
mmdásl A p a r t e q#a per su c o n t í : -
c i ó n de e x c l u s i v a m e n t e a m a t e u r , , 
t a m b i é n puede i m p l i c a r l e d i f i - \ 
eultaides e l i m p o n e r a sus j u g a - ' 
ocres a que p i e r d a n t res d í a s en i 
un v i a j e . 

" A r b i t r a r i a es l a m e d i d a y es
p e r a m o s l a p r o t e s t a e n é r g i c a de 
todos los i n t e g r a n t e s del d é c i m o -
c u a r t o g r u p o , e s p e c i a l m e n t e de 
les b u r g a l e s e s q u e son d é q u i e 
nes p r e f e r e n t e m e n t e h e m o s de 
o c u p a m o s . M u c h o m á s r a z o n a b l e 
h u b i e r a s i d o , a s i m i l a r a l P l a sen 
c i a y al C a c e r e ñ o a l g r u p o de l 
C e n t r o y de é s t e haber t r a n s f e 
r i d o s l a S e g c v i a n a y a l A v i l a 
— p o n e m o s p o r e j e m p l o — a l 
n u e s t r o . O m e j o r a ú n ; d e s p l a z a r 
a l B é j a r y a l C i u d a d R o d r i g o á 
l a r e g i ó n e x t r e m e ñ a , j u n t o c o n 
e l S a l m a n t i n o y o t ros e q u i p o s 
de l a r e g i ó n c e n t r a l . Con i o d o s 
e l los — y los e x t r e m e ñ o s — p o d r í a 
f o r m a r s e un g r u p o . 

En f i n . es p o s i b l e que esa po 
co c p e r t ü n a d e c i s i ó n p r o s p e r e , 
p o r q u e p e r o t r a p a r t e , los e j e m 
p l o s a b u n d a n y e c n e c i d o es e l 
h o r r o r de l a F e d e r a c i ó n a r e c o 
noce r e r r o r e s y p l e g a r ve la s . L a 
T e r c e r a D i v i s i ó n , en su a c t u a l 
e s t r u c t u r a c i ó n y f o r m a , es t o d o 
u n e v i d e n t e e r r o r ; p e r o a pe
sar de e l l o l e l l e v a m o s p a d e c i e n 
do v a r í a s t e m p o r a d a s . 

Y l o q u e te r o n d a r é . . . 
ARQUERO 

P R O T E S T A DE LO 3 EQUIPOS 
BURGALESES 
S e g ú n nues t ras n e i i c i a s los 

e q u i p o s bu rga le ses de- la c a p i 
t a l (y e sperames q u e a-simismo 
lo h a g a la G i m i á s i i c a A r a n i i n a ) 
se han d i r i g i - d o a la F - d e r a c i ó i 
Gesto, p a r a que fc t r a n s m i t a a la 
N a c i o n a l , la p r o t e s t a po r la r r u -
•cHda u n i l a i v o r a l e' i m p i e c c d o n u 
a d o p t a d a do i n c l u i r en este g r u 
p o a l C a c e r e ñ o y al P l a s . ' n d ; ) , 
l o que supone e v i d e n t e p e r j u i c i o 
p a r a sus p r o p i o s i . i t e r e sos . 

A s í i r m / ^ n o l;a U e ! o g a : i ó n p r o 
v i n c i a l de F ú t b o l t a m b i é n ha 
c u r s a d o u n t e l e g r a m a h a c i e n d o 
p a t e n t e su d i s c o n f o r m i d a d . 
E L BURGOS T E N D R A Q l ' £ JUGAR 

EN P L A S E N C I A EL P R I M E R 
P A R T I D O 
D e s p u é s de l e s c r i t o que a Uece-

de , anoche" p u d i m o s i n í o - m a r n o s 
Que la F e d e r a c i ó n Oeste ha p r e c e -
e ' idc ya a estatalcccr un nuevo ca
l e n d a r i o con e l C a c e r e ñ o ' y e l P la 
s enc i a i n c l u i d o . 

A u n q u e i g n o r a m o s c ó m o ha 
q u e d a d o ('Stablccido 2l n u e v o ca
l e n d a r i o , sabemos que- o t r a vez 
h a s i d o c a m b i a d o e l p a r t i d o i n i 
c i a l de l B u r g o s , el cua l t e n d r á 
q u e de sp l aza r se e l d í a 15 de Sep
t i e m b r e a Plasencia p a r a d i s p u 
t a r el p r i m e r p a r t i d o í i g u c r o . S in 
embargo, el Juven tud - e c i b i r á al 
iBenaven te en Z a t o r r c , c o n l o que 
e s t o no so m o d i f i c a . 

T a m b i é n sabe-mos que p a r a que 
l a c o m p e t i c i ó n de este- g r u p o pue 
d a t e r m i n a r a t i e m p o de s e ñ a l a r 
aque l l o s e q u i p o s que h a y a n de 
p a r t i c i p a r en la " l i g u ü l a " de as
censo , t r e s j o r n a d a s se d i s p u t a 
r á n fue ra de d o m i n g o , a u n q u e en 
d í a s f e s t ivos . 

P i r o es ciue noso t ros , de ;- ve r 
d a d , t o d a v í a i o s r e s i s t i m o s a 
c r e e r que " e s t o " pueda p r o s p e r a r . 

Opiniones autorizadas 

Según Stabile, entrenador argentino 
G u i l l e r m o S t a b i l e , o r i e n t a d o r i 

de l a p o t e n t e s e l e c c i ó n a r g e n t i n a , ! 
es t a l vez e l t e c n i c o de f ú t b o l 
m á s p r e s t i g i o s o - d e S u d a m c r i c a . l 
U n d e t a l l e s i n t o m á t i c o , s u p e r - ' 
m a n e n c i a i n a l t e r a b l e e n e l c a r g o I 
d u r a n t e m u c h o s a ñ o s y e n las j 
m á s d i v e r s a s v i c i s i t u d e s , g o z a n d o j 
de u n a c o n f i a n z a a b s o l u t a . C o n 
é l A r g e n t i n a h a e s t ado s i e m p r e 
e n p r i m e r p l a n o d o l a c o n s i d e r a 
c i ó n f u t b o l i s t i c a i n t e r n a c i o n a l , 
pese a su a p a r t a m i e n t o v o l u n t a 
r i o de los C a m p e o n a t o s d e l M u n 
d o e n sus ú l t i m a s ed i c iones ( |ue 
a h o r a r e c t i f i e a n d i s p o n i é n d o s e a 
a c u d i r a S u e c i á . 

T res j u g a d o r e s b u r g a l e s e s e n 
el c a n d e l e r o . El m i r a n d é s A r b a i -
^ar , e s t á s e l i c i t a d i s i m o ; p e r o e l 
A l a v é s se m u e s t r a d e c i d i d o a n o 
desprenderse de é l . 

Para e l l o ha d e p o s i t a d o las 
125.000 pesetas que le e x i g e n pa
ra e je rcer su d e r e c h o de o p c i ó n . 

E l m e d i n é s Pe reda y e l e sp i -
nosino Cobo son las " p i e z a s " m á s 
c -d i c i adas d e l A t l é t i c o de B i l b a o , 
que neces i ta r e f o r z a r s e con v i s -
tas a l a t e m p o r a d a p r ó x i m a . 

S in e m b a r g o e l I n d a u c h u h a 
Puesto c o n d i c i o n e s a l t r a spaso , 
" r e t ende que a c a m b i o le d e j a n 
lugar , en San M a m é s . 

Y aqu i ha s u r g i d o el p u n t o de 
desacuerdo: p e r o a ú n no e s t á n r o -
tas las n e g o c i a c i o n e s . 

L o que q u i e r e d e c i r que aun 
Podemos ve r a Cobo y Pereda e n 
f a d o s en e l A t l é t i c o . 

— o — 
M c i i n o s e s t á en g e s t i o n e s con 
Ca r t agena p a r a e n t r e n a r l e d u 

rante la t e m p o r a d a p r ó x i m a . 
Parece que h a b r á a c u e r d ó . 

A l s e ñ o r M e r i n o Cisneros le co
m u n i c a r o n q u e la d e u d a d e l H é r -
Cliles s ó l o e r a de 400.000 pesetas 
V a c e p t ó r á p i d a m e n t e e l c a r g o de 
Pres iden te . 

i Pe ro que ha d u r a d o en el m i s -
t res d í a s j u s t o s ! 

.E l h o m b r e , c u a n d o supo que la 
*-ifra r e a l de la d e u d a era de 
1-100.000 pesetas, p o r p o c o su-
Ire un d e s m a y o . 

i No es p a r a m e n o s ! 

— o — 
n P i q u í n , e l j u g a d o r de^ E s p a ñ o l , 
Parece que i n s i s t i r á e n la p e t i 
c i ó n de su b a j a . E l h o m b r e q u i -
^ ' r a queda r se e n e l t e r r u ñ o , en 
.an S a b a s t i á n , y pa r ace que e s t á 

Jl'spuesto a p l a n t e a r s e r i a m e n t e la 
^ s t i ó n a los d i r e c t i v o s d e l Es-
;Pancl.. La i m p r e s i ó n que exis te 
¡g que si la Rea l S o c i e d a d esta 
^lsPuesta a p a g a r d e t e r m i n a d a 
E n t i d a d por e l t r a spaso de P i 

q u í n , no s e r í a de e x t r a ñ a r q u e se 
l l egasa a u n a c u e r d o . 

Él c r i t e r i o de los d i r e c t i v o s d e l 
l E s p a ñ c l que n o q u i e r e n t e n e r 
j u g a d o r e s que a c t ú e n a d i s g u s t o 
e n e l c o n j u n t o de S a r r i á . 

E l v i a j e r e a l i z a d o por e l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e d e l A t l é t i c o de Z a m o 
r a , d e n R a i m u n d o H e r n á n d e z Z a 
m o r a , que se d e s p l a z ó r e c i e n t e -
memte a M a d r i d y N o r t e de Es
p a ñ a en- c o m p a ñ í a de v a r i o s d i 
r e c t i v o s , h a s i d o f r u c t í f e r o , ya 
que se ha l o g r a d o el f i c h a je de 
c i n c o va l io sos e l e m e n t o s , los c u a 
les l l e g a r á n h o y a Z a m o r a . 

Se t r a t a de G o n z á l e z , defensa 
b i t j r a l i z q n i e r d o , p r o c e d e n t e de l 
( . a c e r e ñ o ; P i n o , m e d i o , que m i l i 
t ó e n e l U b e d a ; Cebos, e x t r e m o 
de a m b o s l ados , p r o c e d e n t e de l 
C a c e r e ñ o ; T i n o , i n t e r i o r , d e l Ex
t r e m a d u r a y E c í i c v a r r i a , d e l a n t e 
r o c e n t r o d e l B a r a c a l d o . Eche
v a r r í a a l t e r n ó c o n Z a r r a en e l 
e je de l a t aque b a r a c a l d é s . 

P o r o t r a p a r t e , e l A t l é t i c o ha 
l o g r a d o l o s s e r v i c i o s de C a r r o , 
el defensa c e n t r a l que p e r t e n e 
c i ó l a pasada t e m p o r a d a a l Ju
v e n i l . 

— o — 
B a z á n es tuvo e n la S e c r e t a r í a 

d e l C lub C o r u ñ a y d i ó t oda clase 
de f a c i l i d a d e s p a r a la l i q u i d a c i ó n 
de la deuda que e l D e p o r t i v o t e 
n í a c o n é l . 

R e c i b i ó 40.000 pesetas e n m e 
t á l i c o , a c u e n t a de las 111.000 qu - : ' 
se le d e b í a n . C i n c u e n t a m i l le 
s e r á n abonadas i an tes del p r i m e r o 
de* E n e r o de 1958. F a l t a n 21.000 
pesetas p a r a c c m p l e t a r e l t o t a l . 
E s t á c a n t i d a d f u é r e g a l a d a p o r 
B a z á n , e n su a f á n d e . " n o r e c a r 
g a r las d i f i c u l t a d e s que e l De
p o r t i v o t i e n e — d i j e — p a r a s a l í -
de esta s i t u a c i ó n " . 

T i e n e v a r i a s p ropues t a s p a r a 
l a p r ó x i m a t e m p e r a d a . E n i i c 
e l las una d e l H u e l v a — r e c i é n as
c e n d i d o a S e g u n d a D i v i s i ó n — q u , ' . 
of rece a l a l g a b e ñ o 125.000 pose-
tas p o r una t e m p o r a d a . 

H a h a b l a d o S t a b i l e s o b r e el 
c o n c e p t o del j u g a d o r y las v a r i a s 
escalas ciue h a de r e c o r r e r e n su 
f o r m a c i ó n . S u J u i c i o es t e r m i n a n 
t e . " Q u i e n n o es j u g a d o r a los 
v e i n t e a ñ o s d e b o d e s i s t i r d e l f ú t 
b o l . E s t á p r o b a d o q u e p u d o n a 
c e r p a r a j u g a d o r s i m p l e m e n t e , 
p o r o n u n c a p a r a "as" . 

S t a b i l e c o n s i d e r a q u e A r g e n t i 
n a sea t a l vez e l p a i s q u e m e j o r 
d e s a r r o l l a l a t a r e a f ó r m a t i v a . E n 
t r a n d o e n p o r m e n o r e s se e n t e r a 
u n o a t r a v é s d e l g r a n t e c n i c o q u e 
a q u e l p a í s t i e n e n u e v e d i v i s i o n e s 
d e c a t e g o r í a s : l a n o v e n a p a r a 
m e n ó r e s d o c a t o r c e a ñ o s ; l a oc
t a v a , p a r a los de q u i n c e a ñ o s ; 
l a s é p t i m a , p a r a l o s de d i e c i s é i s ; 
l a sex ta , p a r a los de d i e c i s i e t e ; l a 
q u i n t a p a r a los d e d i e c i o c h o ; l a 
c u a r t a p a r a los de d i e c i n u e v e ; la 
t e r c e r a , p a r a los de v e i n t e y v e i n 
t i u n o . D e s p u é s a p a r e c e n los c o m 
p r e n d i d o s e n D i v i s i o n e s s u p e r i o 
res . L a g r a n v e n t a j a de este s is
t e m a es q u e los j u g a d o r e s e n t r e 
l o s de s u p r o p i a e d a d n o se c o n 
v i e r t e n e n v í c t i m a s d e c o m p l e j o s 
y p u e d e n n o r m a l m e n t e p r o g r e 
s a r y a d q u i r i r c o n o c i m i e n t o s a l 
c a n z a n d o u n a f o r m a p r e c i s a . 

ü n A r g e n t i n a u n c l u b , p o n g a 
m o s p o r e j e m p l o e l R i v e r F l a t o , 
t i e n e seis o s ie te e q u i p o s , c o n s u 
p r o p i a d e n o m i n a c i ó n . L a f i n a l i 
d a d le l l e v a a sos tene r u n o e n 
c a d a d i v i s i ó n d o t a l f o r m a q u e e l 
p r o c e s o de a s c é n s o d e l j u g a d o r 
se i n t e r r u m p e , y p a r a t o d o h a y 
u n a a d e c u a d a r e g l a m e n t a c i ó n , 
desde e l a m a t e u r h a s t a e l p r o f e 
s i o n a l , d e t a l f o r m a q u e el a scen 
so d e u n a c a t e g o r í a a o t r a , a p a r 
t i r d e l o s d i e c i o c h o a ñ o s ' e s t á r e 
t r i b u i d o s e g ú n l a q u e v a n a l c a n 
z a n d o . 

P e r o S t a b i l e p r e c i s a q u e h a y 
u n a exac ta . , j u s t i p r e c i a c i ó n p a r a 
s a b e r c u á n d o u n j u g a d o r n o p u e 
d e d a r m á s de s i , e n c u y o caso 
se p r e s c i n d e de c r e e r e n s u p o r 
v e n i r , s i y a n o h a c o n s e g u i d o ser 
u n a u t é n t i c o " c r a c k . " , c a p a z de 
c o n v e r t i r s e e n f i g u r a a n t e e l p ú 
b l i c o . 

V E N D O 
casa c o n i r iuchas c o m o d i d a d e s 
e n c a r r e t e r a , g a l l i n e r o , h u e r t a , 
l o c a l e s p r o p i o s p a r a a l m a c é n , 
m o t o r e l é c t r i c o se i s a m p e r e s , 
B e r n a r d i n o T a j a d u r a . Las Q u i n -
t a n i l l a s . 

A n d r é s G i m e n o se p r o c l a m a 

n a c i o n a l d e t e n i s c a m p e ó n 
Hoy actuará en Burgos con sus compañeros 

participantes en la "Copa Galea" 
B i l b a o . — H a n t e r m i n a d o los 

c a m p e o n a t o s d o E s p a ñ a de t e n i s 
q u e se h a n v e n i d o d i s p u t a n d o e n 
el c a m p o do Jo la se t a . 

A n d r é s G i m e n o so p r o c l a m o 
c a m p e ó n o'o E s p a ñ a e n i n d w k i u a l 
a l d e r r o t a r a l c a m p e ó n J u a n M a 
n u e l C o u d o r p o r 5-7, 6-3, 6-1 q 6-4 
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Juegos de estadlaníes 

España gaiiú en baloncesto 
D u b l i n - — F r a n c i a , E s p a ñ a y 

P o r t u g a l , h a n ganado sus p a r t i 
dos c o r r e s p o n d i e n t e s a l t o r n e o d é 
b a l o n c e s t o d e los Juegos i n t e r -
n a c i i ó n a l e s d e e s tud i an t e s c a t ó 
l i c o s . 

Los r e s u l t a d o s r e g i s t r a d o s fue
r e n los s i g u i e n t e s : 

E s p a ñ a , 6 7 ; B é l g i c a , 45 . 
F r a n c i a , 2 8 ; I r l a n d a , 2 1 . 
P o r t u g a l . 5 4 ; I n g l a t e r r a , 26. 

i 

E n V a l e n c i a s e l e c o n s i d e r a 

c o m o p r o f e s í o n a i e j e m p l a r 

V a l e n c i a . — L a F e d e r a c i ó n V a l e n 
c i a n a de F ú t b o l ha d i s t r i b u i d o los 
p r e m i o s de l a t e m p o r a d a pasada, 
y e l c o r r e s p o n d i e n t e a l m é r i t o 
f u t b o l i s t l c o l e fué c o n c e d i d o a d o n 
B e r n a r d o P é r e z E l i z a r á . n . "Pas ie -
g u i t o " , j u g a d o r v c a p i t á n de l V a 
l e n c i a C. F . , c u y o r e n d i m i e n t o a 
su c l u b p u e d e c a l i f i c a r s e de ex
c e p c i o n a l , y a q u e , d e s p u é s de 
m u c h o s a ñ o s de s e r v i c i o al m i s 
m o , s i gue des t acando e n t r e los 
m e j o r e s y m á s f i r m e s p u n í a l e s de 
e q u i p o , p u d i e n d o . s i t u á r s e l e c o m o 
e l p r c i e s i o n a l e j e m p l a r , p o r su 
c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n p a ^ . c p n -

• s e r v e r - s u p í e ^ r t t K f en H - j m ^ : ; y 
p o r su c e r r e c t o c e m p o r t á t n i e n í o 
en e l C a m p o . 

E l de P r e n s a y R a d í o le f u é 
o t o r g a d o a d o n J o s é M a n u e l H e r -
v o n á n d e z P e r p i ñ á , r e d a c t o r d e 
p o r t i v o de R a d i o N a c i o n a l de Es
p a ñ a de V a l e n c i a , desde cuya sec
c i ó n destaca c c n s t a n l e m e n t e t o d o 
l o que se r e l a c i c n a c o n este de
p o r t e , h a c i e n d o extensas r e f e r e n 
c i a s de l f ú t b o l r e g i o n a l r e l a t i v a s 
á todos les c l u b s , desde los m á s 
¡ m p e r l a n l j s has t a los m á s m o 
destos de n u e s t r a r e g i ó n . 

Pedro Polainas 

E l p r i m e r set f u é m u y b i e n j u g a 
d o p o r a m b o s c o n t e n d i e n t e s y se 
l o a d j u d i c ó C o u d e r . E l s e g u n d o 
r e g i s t r ó u n a n i v e l a c i ó n de f u e r 
zas, p e r o se !o a p u n t o G i m e n o . 
e l t e r c e r o f u é u n a v i c t o r i a r o t u n 
d a de G i r r e n o y e n e l c u a r t o , 
d e s p u é s de u n a i u c h a e n c o n a d a 
e n q u e el p a r t i d o sé i n c l i n a r í a 
5 i n m á s n o v e d a d e s a f a v o r d o 
G i m e n o , q u e t e n í a 5-2 a f a v o r , se 
r e g i s t r o u n a b r i l l a n t e r e a c c i ó n 
de C o u d o r q u e l l e g ó a t e n e r 5-4; 
p e r o p o r f i n G i m e n o l o g r ó e l 6-4 
d e f i n i t i v o . 

D e s p u é s se j u g ó l a f i n a l de p a 
r e j a s m i x t a s . L a s e ñ o r i t a A l i c i a 
G u r í ' y E . M a r t í n e z v e n c i e r o n a 
M . S o l s o h a y M . C a b e l l a p o r 
6-0 y 6-3. 

A c o n t i n u a c i ó n se e f e c t u ó e l 
r e p a r t o de p r e m i o s e n p r e s e n 
c i a d e l p r e s i d e n t e de l a Federa^-
c í ó i i N a c i o n a l , m a r q u é s d e C a b a -
t iks , d e l p r e s i d e n t e d e l J o l a s e t a , 
d o n R a f a e l F e r r e r y v a r i o s d i r e c 
t i v o s — A l f i l . 

Vacunación antirrábica obligatoria de 
los perros, en toda la provincia 
N o r m a s d i c t a d a s p o r e l Gob ierno c iv i l 

F e l i c i t a m o s a G i m e n o , p o r s u 
m a g h í f i c o t r i u n f o que le c o n v i e t - j 
t e en, c a m p e ó n n a c i o n a l de t e - 1 
n i s , e n u n a e d a d y c o n u n a s p o - 1 
s i b i l i d a d e s que l e a b r e n a m p l í 
s i m o s h o r i z o n t e s . j 

H o y p r e e i s a r n e n t e , r e c i é n c o n 
q u i s t a d o de m a n e r a b r i l l a n t e s u 
t í t u l o , se e x h i b i r á e n l a s p i s t a s 
d e l T e n i s C l u b de B u r g o s , c o n l o s 
c o m p o n e n t e s d e l « i q u i p o q ü © t a m - j 
b i é n g a n ó l a C o p a G a l e a , S o n e3 - ! 
t o s A l b e r t o y J o s é L u i s A r i l l á y , 
M a n u e l S a n t a n a . 

A t o d o s e l l o s les d a m o s l a m á s I 
c o r d i a l b i e n v e n i d a p o r s u c o r t e - j 
s í a e n a c c e d e r a v e n i r a n u e s t r a 
c i u d a d . L a e x h i b i c i ó n d a r á c o 
m i e n z o a l a s c u a t r o y m e d i a de 
l a t a ^ d c , 
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Copa Federación 
D E 

V i l l a d o C o n d e . — P e d r o P o 
l a i n a s , de P o r t u g a l , h a v e n c i d o 
e n l a e t a p a d e h o y de l a V u e l t a 
c i c l i s t a a P o r t u g a l , d i s p u t a d a e n 
t r e B r a g a y esta c i u d a d , s o b r o 
189 k i l ó m e t r o s . 

P o l a i n a s c u b r i ó l a d i s t a n c i a e n 
c i n c o h o r a s , c u a r e n t a m i n u t o s y 
d iez s e g u n d o s . 

E ñ e l m i s m o t i e m p o se c l a s i 
f i c ó u n p e l o t ó n e n el q u e f i g u r a 
b a n los e s p a ñ o l e s R a ú l M o t o s , e n 
s e g u n d o p u e s t o ; G a b r i e l M a s , e n 
s é p t i m o ; P e d r o G u z m á n , e n o c 
t a v o , y M a n z a n e q u e , e n n o v e n o , 
l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l n o h a s u 
f r i d o c a m b i o s de i m p o r t a n c i a . 

Nuevas marcas 

Descanso, p o r a 
d a y no p r e s e n t a c i ó n de f i c h a s e n 
la ú l t i m a j o r n a d a , s e g ú n e l a r 
t í c u l o 56 . 
P A R T I D O S P A R A EL D O M I N G O 

D I A 18 
C i u d a d C ' i p o r t i v a , 9,30, San Pe

d r o - J oc i s t a ; M i l a n e r a , 9,30, San 
Fe l ices - E . y Descav.so; M l l a ñ e 
r a , 11,30, V i c t e r i a -Rayo . 

l l a b i é n t í o s e p r o c e d i d o a l so r t eo 
e n t r e los equ ipos e l i m i n a d o s e n 
la p r i m e r a fase, ha d a d o e l s i -
g u í e n t e r e s u l t a d o : 

San Fe l i ce s -• E d u c a c i ó n y Des
canso ; O l i m p i a - San Juan e x e n t o 
Club R a c í n g . 

A d v i r t í e n d o que la c l a s i f i c a c i ó n 
d e es tos e q u i p o s o l i m í n a d e s so 
d i s p u t a r á a un s ó l o p a r t i d o . 

ACUERDOS D E L C O M I T E 
C O M P E T I C I O N 

S a n c i o n a r con d o b l e a m e n e s t a -
r-n,n u m m i t a -u Ctoaln F f t u r ^ i - i á a . v C10n e n e l c o l l a r . A s i m i s m o se e n -
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P o r e l S e r v i c i o P r o v i n c i a de 
G a n a d e r í a se h a h e c h o p ú b l i c a 
l a s- iguiente c i r c u l a r , e n l a q u e se 
d a n n o r m a s p a r a l a c a m p a ñ a de 
v a c u n a c i ó n a n t i r r á b i c a c a n i n a 
o b l i g a t o r i a d e l p r e s e n t e a ñ o . 

E n c u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s 
t o e n e l D e c r e t o d e 17 d e M a y o 
d e 1952, de a c u e r d o c o n l o p r e 
v i s t o e n l a L e y y R e g l a m e n t o de 
E p i z o o t i a s y C i r c u l a r c o n j u n t a 
de l a s D i r e c c i o n e s g e n e r a l e s de 
S a n i d a d y G a n a d e r í a d e 8 d e 
M a r z o ú l t i m o , p a r a l a c o n t i n u a 
c i ó n de l a l u c h a a n t i r r á b i c a e n 
1957, h e t e n i d o a b i e n d i s p o n e r : 

1. " — D e b i e n d o t e n e r y a e s t a b l e 
c i d o los m u n i c i p i o s e l r e g i s t r o y 
censo c a n i n o de sus r e s p e c t i v o e 
t é r m i n o s , e n el p l a z o de q u i n c e 
d í a s a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n 
de l a p r e s e n t e c i r c u l a r e n e l B . O. 
de l a p r o v i n c i a , l o s A y u n t a m i e n 
tos r e m i t i r á n a este G o b i e r n o 
C i v i l ( S e r v i c i o p r o v i n c i a l de G a 
n a d e r í a ) c o p i a d e l censo c a n i n o 
e n e l .que se h a b r á n h e c h o l a s I 
o p o r t u n a s r e c t i f i c a c i o n e s p o r a l - ¡ 
t a s y ba j a s , es d e c i r , p u e s t o a l -
d i a ; c o n r e s e ñ a a b r e v i a d a de c a - j 
d a p e r r o y n o m b r e y d o m i c i l i e < 
d e l p r o p i e t a r i o , c o n e l v i s t o b u e 
n o d e l Sr . V e t e r i n a r i o t i t u l a r c o - | 
i - r e s p o n d i e n t e a q u i e n se e n t r e - , 
g a r á u n a c o p i a de d i c h o censo e n 
e l m o m e n t o de e s t a m p a r su v i 
sado, i 

2. " — A c o n t i n u a c i ó n se c u r s a r á n 
a los v e t e r i n a r i o s m u n i c i p a l e s 
n o r m a s c o n c r e t a s c o n a r r e g l o a 
las* c u a l e s h a n de r e a l i z a r l a v a 
c u n a c i ó n y s o l i c i t a r e l m a t e r i a l 
p r e c i s o p a r a l a s o p e r a c i o n e s q u e 
e x i j a l a c a m p a ñ a . i 

3. "—Los v e t e r i n a r i o s t i t u l a r e s 
r e a l i z a r á n l a v í . c u n a c i ó n a n t i r r á 
b i c a p o r c u e n t a de los p r o p i e t a 
r i o s de l o s a n i m a l e s , e x t e n d i e n 
do c e r t i f i c a d o de m o d e l o o f i c i a l 
p o r c a d a p e r r o v a c u n a d o . C o 
m e n z a r á n i n m e d i a t a m e n t e t e n 
g a n e n s u p o d e r l a v a c u n a o ins 
t r u m e n t o s de i d e n t i f i c a c i ó n ( p l a 
cas y c e r t i f i c a d o s ) , d e b i e n d o t e r 
m i n a r e l d í a 15 de O c t u b r e p r ó 
x i m o , f e c h a e n q u e se d a r á o f i 
c i a l m e n t e p o r finalizada l a c a m 
p a ñ a . 

L a v a c u n a c i ó n a l c a n z a r á a t o 
dos- l o s p e r r o s m a y o r e s de seis 
meses y e l p r e c i o ú n i c o p o r a n i 
m a l t r a t a d o s e r á de , d i e c i o c h o p e 
se tas c o n s e t e n t a c é n t i m o s , e n l a s 
c o n c e n t r a c i o n e s d i s p u e s t a s pol 
l o s A y u n t a m i e n t o s . L o s p a r t i c u l a 
r e s q u e p o r &u c o n v e n i e n c i a a s í 
l o deseen , p o d r á n d e m a n d a r l a 
p r e s e n c i a d e l v e t e r i n a r i o e n s u 
d o m i c i l i o p a r a que r e a l i c e l a v a 
c u n a c i ó n y , e n este caso, l a r e 
f e r i d a c a n t i d a d s e r á i n c r e m e n t a 
d a c o n l o s e ñ a l a d o e n l a t a r i f a 
o f i c i a l de h o n o r a r i o s p o r v i & i t a es
t a b l e c i d a p o r e l C o l e g i o d e V e t e 
r i n a r i o s r e s p e c t i v o . 

L a s p l a c a s s e r á n de m o d e l ó o f i 
c i a l , n u m e r a d a s y c o n el n o m b r e 
de l a p r o v i n c i a , p a r a s u c o l o c a -

p r e o c u p e n d e a t e n d e r l a s c o n a r r e 
g l o a n o r m a s h i g i é n i c o - s a n i t a -
r i a s . 

S e r á n c a p t u r a d o s l o s p e r r o s v a 
g a b u n d o s o i n d o c u m e n t a d o s , a 
c u y o fin l o s A y u n t a m i e n t o s o r 
g a n i z a r á n e.vte s e r v i c i ó d e a c u e r 
d o c o n l o s v e t e r i n a r i o s t i t u l a r e s , 
p a r a s e r s o m e t i d o s a o b s e r v a c i ó n 
y p o s t e r i o r s a c r i f i c i o s i n o f u e 
s e n r e c l a m a d o s p o r sus d u e ñ o s . 

5. ° — A p a r t i r de l a f e c h a e n que 
se d á o f i c i a l m e n t e p o r t e r m i n a d a 
l a c a m p a ñ a de v a c u n a c i ó n , t o d o s 
lo s p e r r o s c u y o s p r o p i e t a r i o s n o 
p u e d a n e x h i b i r e l c o r r e s p o n d i e n t e 
c e r t i f i c a d o , s e r á n c o n s i d e r a d o s 
c o m o v a g a b u n d o s y s a c r i f i c a d o s 
e n l a f o r m a e x p u e s t a , p o r e l p r o 
c e d i m i e n t o d e c á m a r a de gas o 
de i n y e c c i ó n de é t e r a n e s t é r i c o . 
T e r m i n a d o e l p e r í o d o o f i c i a l de 
v a c u n a c i ó n , s ó l o p o d r á n ser i n 
m u n i z a d o s e n c u a l q u i e r m o m e n 
t o los p e r r o s que a l c a n c e n los 
seis meses de edad . 

Q u e d a r á p r o h i b i d a l a c i r c u l a 
c i ó n de a n i m a l e s c a n i n o s , n o d o 
c u m e n t a d o s , e n t r e d i f e r e n t e s t é r -
m i n o y m u n i c i p a l e s . L a s c o m p a 
ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s y l a s e m p r e 
sas de t r a n s p o r t e s , n o p e r m i t i r á n 
e l , e m b a r q u e de estos a n i m a l e s 
s i n q u e se j u s t i f i q u e e s t á n v a c u 
n a d o s m e d í a n t e el o p o r t u n o cer
t i f i c a d o e x p e d i d o c o n f e c h a i n f e 
r i o r a u n a ñ o . 

6. ° — T e r m i n a d a o f i c i a l m e n t e l a 
c a m p a ñ a , l o ? v e t e r i n a r i o s t i t u l a 
res r e m i t i r á n a l S e r v i c i o p r o v i n 
c i a l de G a n a d e r í a , c o n e l v i s t o 
b u e n o de l o s a l c a l d e s , r e l a c i ó n 
n o m i n a l d e los p e r r o s censados , 
c o n i n d i c a c i ó n de l o s v a c u n a d o s 
y de l o s q u e f u e r o n s a c r i f i c a d o s . 

7. ° — L o s a l c a l d e s d a r á n a c o 
n o c e r a. l o » p e d á n e o s y a l v e c i n -
r i o e n g e n e r a l , los d i a s s e ñ a l a 
dos p a r a l a v a c u n a c i ó n m e d i a n 
te b a n d o s y ed i c to s c o l o c a d o s e n 
lo s s i t i o s d e c o s t u m b r e . 

L o s a l c a l d e s , v e t e r i n a r i o s t i t u 
l a res , g u a r d e r í a r u r a l y m u y es
p e c i a l m e n t e l a G u a r d i a C i v i l y 
d e m á s a g e n t e s de m i a u t o r i d a d , 
v e l a r á n p o r el c u m p l i m i e n t o d e 
c u a n t o q u e d a d i s p u e s t o , d e n u n 
c i á n d o m e i a s i n f r a c c i o n e s q u e se 
c o m e t a n p a r a l a s a n c i ó n que p r o 
ceda , d e a c u e r d o c o n l o d i s p u e s 
t o e n e l a p a r t a d o X I d e l a m e n 
c i o n a d a c i r c u l a r c o n j u n t a de l a s 
D i r e c c i o n e s G e n e r a l e s d e S a n i d a d 
y G a n a d e r í a , e n r e l a c i ó n c o n e l 
a r t í c u l o 3 5 0 y d e m á s c o n c o r d a n 
t e s d e l v i g e n t e r e g l a m e n t o d e 
E p i z o o t i a s . 

B u r g o s , 7 de A g o s t o de 1957.— 
E l g o b e m a t l o r c i v i l , S E R V A N D O 
F E R N A N D E Z - V I C T O R I O Y 
C A M P S . 

ANUNCIOS OFICIALES 

o f i c i a l p a r a e l caso, e n e l m o 
m e n t o de l a i n m u n i z a c i ó n , p o r e l 
v e t e r i n a r i o t i t u l a r c o r r e s p o n d i e n 
t e a l a d e m a r c a c i ó n e n que se 
h a l l e c e n s a d o e l a n i m a l . 

4."—Los a l c a l d e s y v e t e r i n a r i o s 
t i t u l a r e s se p o n d r á n de a c u e r d o 
p a r á s e ñ a l a r l o s d í a s y h o r a s e n 
que h a n de v e r i f i c a r s e l a s v a c u 
n a c i o n e s , d e n t r o d e l p l a z o s e ñ a 
l a d o , f a c i l i t a n d o a l e x p r e s a d o f a 
c u l t a t i v o , l o c a l a p r o p i a d o a l e f e c 
t o . 

A q u e l l o s p e r r o s c u y o s p r o p i e t a 
r i o s se n i e g u e n a s o m e t e r l e s a i n 
m u n i z a c i ó n , s e r á n s a c r i f i c a d o s . 
A s i m i s m o se s a c r i f i c a r á n t o d a s 
l a s c r í a s que n o e s t é n d e s t i n a d a s 
a p r o p i e t a r i o s so lven t e s que se 

á c u M v a 
a 
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Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Sanz P a s t o r . 4 . - T e l é f o n o , 

L l a n u r a s sa ladas de B o n n e v i -
l le (Es tados U n i d o s ) . — U n cccfte 
i n g l é s , de 60 H . P . , ha e s t a b l e c i 
d o t r e s n á a r c a s i n t e r n a c i o n a l e s 
e n la c a t e g o r í a de coches d e o o r -
t í v o s . 

A l v o l a n t e a l t e r n a r o n D a v i d 
Ash y T o m W í s d o m . 

E s t a b l e c i ó l a m a r c h a i n t e r n a -
c i o n a l de l a s doce h o r a s al n a 
c e r u n p r o m e d i o de 190,071. F i 
j ó la m a r c a d e las m i l m i l l a s a 
189,025 k i l ó m e t r o s p o r h o r a y es
t a b l e c i ó 25 m a r c a s n o r t e a m e r i c a 
nas con s a l i d a p a r a d a y o t r o s 
25 con s a l i d a l a n z a d a . E l coche 
es u n " E x - 1 7 9 " . — A l f i l . 

N u e s t r o s t e l é f o n o : 1280 y 2015 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D K 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2.5 T . 1446 

Y o SE VEITAS C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o j a . — C o n s u l t a d e 12 a 2 
S a n t a n d e r 15, 2.9 — T e l é f o n o 1533 

JOSE CAR AS O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E B 
' D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 3L 3.» — T e l é f o n o 359» 

¡MÍE 
D e s i e r t o concurso - subasta 

construcción escuelas y viviendas, 
el Ayuntamiento acordó anun
ciarlo nuevamente, con el aumen -
mentó que en el mismo se deter
mina. Condiciones igual al ante
rior. Plazo 15 días hábiles, a par
tir publicación B. O. de la pro
vincia. 

Villangómez, 10 de Agosto 1937. 
E l alcalde, CRESCENCIO BA-

RRIUSO. 

CIRCULO DE LA 
Se saca a concurso al suminis

tro día, carbón para las necesida
des de esta Sociedad, pudiendo 
presentar ofertas cuantos alma
cenistas lo deseen, en Secretaría, 
donde sé les facilitarán detalles 
de cantidades, condiciones, etc., 
para el mismo. 

E L SECRETARIO 

V . O / E D A C A R C E D O 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s — R a y o s X 

M e t a b o l i m e t r í a 
C o n s u l t a , d e 10 a 1 y d e 3 a 6 

V i t o r i a 20, l .« — T e l é f o n o , 3667 

Gana de 500 a 1.000 ptas. por semana 
c u l t i v a n d o t o d o e l a ñ o s e t a s c o m e s t i b l e s e n s u p r o p i a casa . C o m p r a 
m o s p r o d u c c i ó n . G i r a n d o 10 P t a s . e n v i a m o s p r o c e d i m i e n t o g a r a n t i 
z a d o . D e n o t e n e r V d . é x i t o , d e v o l v e r e m o s s u i m p o r t e . P e d i d o s : S E 
M I L L A S F R A N C E S A S . E n a m o r a d o s , 2. B A R C E L O N A . 

P e r s o n a l f e m e n i n o p r e c i s a 

PLASTIMETAL, S. A. - P. da los Vadlllos, 45 

F. URRACA 
O C U U S T A 

LAIN CALV0.17-TELEFONO1311 

Instituto Castellano 
de Andíologia 

C e n t r o de l u c h a c o n t r a l a 
S O R D E R A 

'Leones de C a s t i l l a , 9 
V A L L A D O L I D 

Se r u e g a s o l i c i t e n h o r a d e 
c o n s u l t a p o r a d e l a n t a d o . 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C m U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
C a Z e m 15, 1 * - T J n o s . 1047 y 1446 

G . & A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR .2-TELEF. 1066 

M . CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l e f o n o 3048 

C. S u á r e z de P u g a 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O N A " 

S a n a t o r i o , S a n P e d r o C á r d e n a , 31 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s 1 ( D e 12 a 2) 

/ . M A R T I N P A R D O 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l d e T l -
s í o l o g i a . - E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
R a y o s X . — E l e c t r o c a n i i o g r a f i a . 
M a d r i d 14, 2.? — T e l é f o n o 4166 

Propiedad Urbana 
P R O R R O i G A P A R A P R E S E N T A R 

D E C L A R A C I O N E S S O B R E 
V O L A D I Z O S 

L á A l c a l d í a d e B u r g o s h a se 
ñ a l a d o u n a n u e v a e i m p r o r r o g a 
b l e s p l a z o , que t e r m i n a e l d í a 20 
d e l a c t u a l p a r a que los p r o p i e -
t a r i o s de i n m u e b l e s p re sea i t en l a s 
d e c l a r a c i o n e s r e l a t i v a s a los v o 
l a d i z o s e x i s t e n t e s e n sus casas , 
o b l i g a c i ó n q u e i n c u m b e i n c l u s o a 
l o s q u e c a r e z c a n de m e n c i o n a 
dos v o l a d i z o s , y c u y o a r b i t r i o r e 
cae d i l e c t a m e n t e s o b r e l o s u s u a 
r i o s , r e c o m e n d á n d o s e pop e s t a 
C á m a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e e s t a s 
d e c l a r a c i o n e s e n los i m p r e s o s q u e 
se f a c i l i t a n e n l a S e c c i ó n d© A r 
b i t r i o s d e l A y u n t a m i e n t o y e s t a 
C á m a r a d e l a P r o p i e d a d , en e v i 
t a c i ó n de l a s s a n c i o n e s que r e 
c a e r á n s o b r e l o s q u e n o p r e s t e n 
t a l e s d e c l a r a c i o n e s . 

B u r g o s , 1.» de A g o s t o de 1957.— 
E l s e c r e t a r i o , J. M . M A R T I N L I E -
B A N A . — V.9 B.ü, e l p r e s i d e n t e , 
L . A G U I R R E . 

O P T I C A I Z A M 1 L - Laín Calvo, 28 
C r i s t a l e s c i e n t í f i c o s de l a s m e j o r e s m a t e a s . ' - -

C o n s u l t e e n es ta Casa su r e c e t a de O c u l i s t a 

R E C I B O S 
p a r a p a g o 
d e s a f a r í o s 
Talonarios de 100 hojas 

l i l i l í 21122 
li. 21122 

E m í j s a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D i a r i o d e B u r g o s " 
. V f t o i l a , 13. T e l é f o n o , 2852 



¡ a r i o d e B u r 

o» PÍZ ÍI i i i n 
C a l a Mayor ( M a l l o r c a ) . — 

M i e n t r a s e l joven Costa Dot es
t a b a buceando en aguas de esta 
p l a y a , n o t ó cómo. Vn e x t r a ñ o 
c u e r p o , que al pr inc ip io supuso 
ai t r a t a b a de un,puJpo, sa le pe
g a b a a l a espalda- A pesar de su 
t ae tQ viscoso, loffni asirlo, pe. o 
« o t r a t a b a de un pulpo, sino 
de u n e x t r a ñ o pez, desconoco-
c i d o e n estas aíuas, q u í , provis
t o de ventosas en su extremo i n 
f e r i o r , se l a había q u : dado fuer
t e m e n t e adherido a la piel . E l 
r a r í s i m o ejemplar, de gran be
l l e z a y v i v o s colores, ha sido e n -
• t regado e n el labo.atorio oc a-
n o g r á f i c o de ^ ' ' " a d ¿ M a l l o r -
« a . — C i f r a , 

i 

zoolígico del Retiro 
e la cori 

Algo de historia y unas cuantas noticias de su interesante 
mundo heterogcneo.-Ua régimen gastronómico que... 
no es tan irracional como se piensa.-El Sr. chinpancc es 
muy delicada; pan, leche, café, huevos y fruta variada 
figuran, entre otras cosas, en su menú diario 

Por Leandro de la V E G A 

M a d r i d . — ;No nos d i ? a us ted 
que s j h a ( s t a d o en M a d r i d a l g u -
n. j vez . se h a ido a su p r o v i n c i a 
s i n v t r l a C s a de F í e / a s . . . ! 

E i Pa rque Zoo ó ? i c o m a d i l ' ñ o 
es U".a i n s i t u c i ó n n a c i o n a l p o r 
j . r t e y « f r a c i J de l a cu i s i d a d ; es 
" d e todos les e s p a ñ u i t s " —Como 
Fsp . ñ a . pe r e l d i h u — . ua s j l a z 
oue t é n e i i i i s en u s u í n c t o con l a 
V i l l a del o s ó v o l m d r o ñ o , c o m o 
t . n e m i s , p o r e j e m p l o , e l " R e l o j 
de l S o l " , la C b e l e s o e l Campo 
de C í i a m a r ü n . . . Y a u n d i r e m o s 
m á s : Es una c i t a i n e l u d i b l e , a l a 
que no f á l t a m e s de n i n g u n a m a -
n r a í e s p . e v i n c i í nos . pese a que 
n u e s t r o v i a j e a la C j r t e sea de 
m u y o t r a í n d o l e . . . 

Aüiora b i e n : V d . flia v e n i d o , ha 
v i s t o l a C sa de F . e r r s y sa Wa 
i d o t r a n q u i l a m e n t e , m á s o menos 
s i s í e c h o . y s i n e n t r a r e n p o r 
menores , b i e n que estes l e h a y a n 
p i c a d o en la c u r i o s i d a d . ¿ L e ocu
r r i ó a s í e n efec to . . . ? Pues vamos 
a ver s i le c t m p ¿ ? c r m ( s. Nos va 
a ayudar en e í í ó el J a r d . n e r o M a -
y T de l É x c n i o . A y u n t a m i e ^ o de 
M ¿ d : i d , d^n R a m ó n C r t z p e n é ; 
e l h o m b r e c u e Lia Cucho p o s i b l e 
p r i r a esta c a p i t a l , m e c h s y g r a n . 
( íes c sas e n t r e l £ s que l i e m o s de 
c o n t a r la g r ^ n R c s a e d a de l Par 
que del Oeste, p o r s i f u e r a n p o : 2 s 
las r e f o r m a s p o r d o q u i e r e n e l 
R t t i r o o las re> ¡ e n t e s i n n o v a c ' o -
nes en e l m i s m j P a r q u e Z o o l ó 
g i c o . 
CAsA DE F I E R A S EN EL B U E N 

RETIRO 
A i Rey D . F e l i p e IV d f b e M a 

d r i d , en p r i n c i p i o , la ex s e n c í a 
de l R e t i r o . E l fue q u i e n c o m p r ó 
los t e r r e n o s so p re t ex to de esta
b lece r en e i l r s una R e s i d e n c i a 
L e a l en l a aue no se e c h a r a de 
menos e l SDlaz y r e c r e o , que por 
e n t i c e s h a b í a de i r se a buscar 
fue ra de la C o r t e , l . e v a n ' ó pa l a 
c ios y e r i g i ó j a r d i n e s , y c o n t i n u ó 
¿ ¡ e i m o s e á n d . I o has ta e l m o m e n t o 
rr i isnio de su m u e r t e , I ? b o r que 
no fué i n t e r r u m p i d a p e r t a l m o 
t i v o , s no v<e f u é p r e s s g u i d a c o n 
c rec i en t e r n t u s i a s n o p o r cada 
uno de sus s u c e s í - ' S, qu ienes m u / 
p r o n t o h i c e r e n de este l u g a r uno 
de los m á s be l los y c é ' e l o ' e s de 
E u r o p a . . . Y asi hasta F e r n p n d o 
V i l , en cuyo r e i n a d o , e s ' e r d é r , 
c o m o ü t r r s t an t a s m - r ^ v i i l r s es
p a ñ o l a s , fué a r r a sado b r u t a l m e n 
te p a r los franceses d u r a n t e l a 
g u e r r a de n t í e s * r a I n d e p e r d e n c n . 

A sa v u . í t a de F r a n c i a , este 

De gencfll^ía y heráldi-

optimista 
e l buscador de 
o r o en e! Retiro 

A r i que t \ t t f c r o j o « u . ¿ e 

M a d r i d . — Cont inúan las exca
v a c i o n e s e n el Re t i i o en busca 
d e l s u p u e s t o tesoro. L a a t m ó s f e r a 
e n e l f o n d o riel pozo es abo a 
n á s •respirablc, como si h u b i e r a 
c o r r i e n t e de oxígeno. E l maes t i o 
p o c e r o a f i r r r a que ?e esiá m u y 
Cerca de l a bóveda que se viene 
a n u d c i á n r i o y el op t imi smo h a 
v u e l t o a renacer. Bí raniestesista 
s e ñ o r .Ct;! 'vera g ü e f irme en su 
c r e e n c i a : " E l liueco exisie y t ras 

V i h u e c o , el tesoro. Estas v a r i l l a s 
n o m i e n t e n fáci lmente".—Cifra. 

! M U C H O CALOR - . 
M a d r i d — 3 c encuentra en esta 

c a p i t a l d o n Arturo Scha?fer,"di
r e c t o r de '-La Tr ibuna" , de Pa
r a g u a y , después de real izar u n 
v ia j e p o r Europa. 

i p i - j o a u n re'igctor del d i n r i o 
. " P u e b l o " , que iw estado ú l t i m r -
. n ' e n í o en Parcelona. donde le 
S í V - p r e n d i ó ol calor " s ó l o . c o m p a -
r n b i e al q u o se pasa cuando ?e 
cruz .a • P l ' Kma.lor, en barco" . 
P i e n s a reali7ar tres entrevistas 

• t rascendonta los ' al ;Santo-Padre , 
a M r . Churc l i i l l Y' ^ canci l ler 

' Affetiauer. '—Cida^ 

• f -OS • iratadislas consultados 
, I . . • . s o b r e - e l ; o r i ^ n ue las fa-

. • m i l i a s Cepeda, s i t ú a n su 
: c n i p l a z a m i e n t o solariego en la 

a n t i g u a .mtrindail , c o n j u n t o de 
j K H i i i e ñ o s •pueblecitos, deno ib ina -
(io L a C e p a d á , cerca de Astorga, 
e n l a p r o v i n c i a rie L e ó n . 

. .De l p r i m e r . caballero Cepeda 
d e q u e h a y noti-ia, es doT t s t o r t 
z a d o - g u e r r e r o rion Vasco \i\¡.-
q u e z d e Cepe í i a , oue as is t ió , oon 
e l r e y A l f o n s o . XI, al cerco do G i -
b r a l t a r y acompañó a aquel mo
n a r c a e n djferenies. acciones de 
w i e n a. D . Vaíco, que Sirvió a 
- E n r i q u e IX e l (te las Mcrcedos. 
a u t o r i z a d o debidamente per ci 
r e y . p a s ó a.TordesiHas. donde c i -
- m e n t ó so la r , estableciéndolo ta.-r-
b ' é n e n S a n Felices, JBÍQ la d-?ca-
d t - n c i a de D . Vasco nacieron, en
t r e o t r o s podaros varones Hon 
J u a n V á z q u e z de Cepeda Obispo 
:de S e e o v i a , y sus hermanos R u i 
V á z q u e z d e Cepeda, Maestresa
l a de E n r i q u e ¡V y el secretario 
d e d o n A l v a r o de Luna, que l l e g ó 

• ?. O b i s p o , y también a l caba l le jo 
V á z q u e z do Cepeda., cabal lero de 
b e r c m ^ s fue rza g r a n j u g a d o r 

q u e h i z o m u ^ s y valerosas 
• b a z a ñ a s e n servic'o de su r r y " . 

L a c a s a solar de Tordes i l las . 
fue de m u y nobles v d is t inguidos 
c a b á í l e r o s . ingresaron en las O r -
denes . M i l i t a r e s y fundaron ins 
t i t u c i o n e s benéficas, en la jando 
c o n l a s f ami l i a s más pr inc ipa les 
d e C a s t i l l a . 

D e l a casa de Tnrriesillas proce
d i ó d o n L u i s de Ceoeda, caballe
r o d e l a O r d e n de Santiago, n r o -

• í ' e r i i t o r de la casa de A v i l a , d o n -
d o n a c i e r a Santa Torosa do Je
s ú s , f u n d a d o r a riel Carmelo , en. 
e l m u n d o Teresa do Cepeda y 

A h u m a d a , nacida tlel m a t r i m o n i o 

Por Antonio de la RABIDA 
de d o n A l f o n s o S á n c h e z d e C e 
p e d a - c o n d o ñ a B e a t r i z D á v i l a y 
A h u m a d a , de l a s m á s ' n o b l e s fa 
m i l i a s de la v i e j a c i u d a d cas te
l l a n a y d e s c e n d i e n t e de sus p r i 
m e r o s p o b l a d o r e s . D o n L o r e n z o de 
Cepeda , h e r m a n o de S a n t a T e r e 
sa, n a c i d o t a m b i é n en A v i l a ; p a ' ó 
a . Q u i t o , en E l E c u a d o r , d o n d e 
fijé C o r r e g i d o r de Su R e a l A u 
d i e n c i a , i 

P oyocta. e n l a I g l e s i a su l u m : -
nosa p e r s o n a l i d a d l a S a m a a b u -
lenso, q u e d i e r a a l a p ^ ' i d o t ^ n 
evcolso r e n o m b r e y b r i l l o . T a m 
b i é n do C e p a d a , en g a l e r í a i l u s 
t r o , d i e r e n ob i spos , sacerdotes," 
marquesas , c o n d r s , c o n o u i s ' a e l o -
res, y é r ^ é Ioc cua ' ^q f i g i i r a r o n 
el n a d r e F r a r c i s c o - N ú ^ e z d e C^-
p-d-a, s. J . : ^ o n T,uis de C e p e d a , 
d o n J i l f h V á ^ o u o z de C o p ^ d a , 
d-^n A l o n s o P o m e r n d ^ Cenada . 
T í t u l o s do m u v c a ' i T a d n n o b 1 ™ ^ 
ep'a7.!:"'0n c o n l o s Gepodas . o^t.pb 
r i ' o s los r o ^ r l f t ; d é . M o , - a v P/vp 
F é l i C o s , c o n ' ^ s d o A l e o n a , d ^ V -
l'.ojri<r.pp y lo^ m p r n u e s ^ s d? \^ 
T o r r e do ipS S i r r ' ^ r i i a s , de V i l í a -

,caofcd.' S a l a r v . o f r o R 
•n;ef. i ' p , a u t o » ' oue lo<? pp-tepo^ 

ííítdrw do P f p o ^ a . ••ro i r . r o n s i l o r { -
f o n la oac-n do T o l ^ ^ o . los c ' . i r -
doq rio Orono^a . los ^i'o1'"11 do / v j -
b'», los n o r o n o c o f ; rirv ' \7iiiafr '1*"-1 
ca. F ' r n a ^ n u r s dA las Nst-a'? d u p 

p ^ ' l r p Vei^Oí; " r ' l ' n p] l ip» (\(\ 
\f$ Cepeda P ' é m á s a n t i p n o o u e 
pi ciic n ^ d r o c v p b " o i o s . v óí 
P a ^ r p T.uit; do ^ o n t ^ ' Y ' - y ^ ^ ocp. 
m - a oMe i ' p ^ rp>rpa do peto, f o r p i -
l ío-Hn c'qpfp T-•^er"':, co t-ir>Pa.va oc. 
t ^ h i o o t ^ o r n i a p r o v e n c e do 303 
a r o s a t r á s " . 

E n l a R - a l P r o v i s i ó n , r a n a d a 
e n V a l l a d o l i d p o r c a b a l l e r o s 
Cepeda , se lee q u e " e r a casa so
l a r c o n o c i d a d e h i j o s d a l g o n o r o 
clos, l e d i rnos de5 con d i e n t e s de 
u n c é l e b r e g u e r r e r o — 1 y a m e n 
c i o n a d o Vasco de Cepeda— S e ñ o r 
de í a v i l l a de Cepeda , y q u e e n 
A v i l a , O r t i - o s a y v i l l a s y s e ñ e -
r í a s d o n d o v i v i e r o n y m o r a r o n y 
t u v i e r o n h c e d a d o s y b i e n e s b 
h a c i e n d a s , n o les echen n i r e 
p a r t a n m o n e d a s n i pe l i ^ o s r i 
o t r o s a l g u n o s pechos n i t r i b u t o s 
rea les e n q u e los o t ros h o m b r e s 
h ü o s d a l g o n o p e c h a r o n . . . " 

N u m e r o s o s f u o r o n los s o l a r e s 
d e l a p e l l i d o C e p e d a en d i s t i n t a s 
l o c a l i d a d o s e s p a ñ o l a s . P r o b a r o n 
s u n o b l e z a e n d i s t i n t a s O r d e n e s 
M i l i t a r e s y o s t e n t a r o n este escu
d o p a r t i d o q u e r e p r o d u c i m o s : e n 
l a p r i m e r a p a r t i c i ó n y e n c a m 
p o de p l a t a , u n l e ó n , r a m p a n t e , 
de gulas , y e n l a s e e u n d a p a r t i 
c i ó n y en c a m p o de gules , u n 
c a s t i l l o de o r o , b o r d u r a d e g u 
les c o n dos s o t u e r e s de o r o . ~ 

M o n r r c a , e m p r e n d i ó l a recans -
t i u c c i ó n , y , e n ' i e o t r o s e d i f i c u s , 
l e v a n t ó , e n 1830, el de la C a s i de 
F i e r a s , peg á n d o l a , s e g ú n un tes
t i m o n i o de la i p e c a , de " l í o m s . 
t i g r e s y u n e l c f a n l e . o s : s monos 
V o t i es a i i i m a m s sa lva jes" , « s i 
t o m o de " p i j a r e s de d i s t i n t a s 

e s p . c í í s...": c o n lo que e l e v ó < s'a 
CijS'á a l a s egunda en c a t e g o r í a 
de las de E u r o p a . 

Desde es ta l e c h a , pues , e l P a r 
que / e o l ó g i c o de M a d i í d . v ene 
s i e n d o m o t i v o de esta c u r L s d a d 
n a c i o n a l de que h a l a m o s a l p r i n -
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I k u e i v g é r . e a es l a f a u n a que i n 

t e g r a es te M u n d o de nues t ro c b -
j e í o de h o y , s i b i e n es c i e r t o 
q u e . r e spec to a esp^ecles no • s 
pretensamente un A . ca de N o é , no 
f Han a l menos aque l los e j e m p l a 
res m . s s i g n í f c a t i v e s de c u a ' -
q ü i ' T l a t i t u d . M o r a n a q u í ; en r é -
v í m e n m á s o m e n o s severo de 
e n c i a u s t r a m i e n t c , v desde e l r l e -
f ^ n l e a i p á j a r o : esos, leones , h i e 
nas. L o p & r d c s , c o c o d r i l o s , l o b o s , 
f o c . s , a n t i l c p . s . cebras , d i i m -
panc . s, c i e r v o s , g a c e l r s . e t c é t e r a * 
e i c é i e . & ; a m e n de aves e i sus 
m á s v a r i a d a s especies , y c ^ y a 
c n u m e . v c i ó n s e n a h a r t o p r o l i j a . 

Catorce Lxomb.es, a cuyo f r e n t e 
f i í u r a un capa t az — y todos e l lo s , 
a su v e z . b a j o las ó d nes d i l e c 
tas de d o n R a m ó n O r t í z — , c i i -
d?'n y s i r v e n a estes h a b i t a n t e s 
en les m á s d ive r sos m e n e s i e / e s 
e c t i d i r n o s . 

— ¿ Y e l r é g i m e n s a n i t a r i o , d o n 
R a m ó n ? 

— i odos los a n i m a l e s e x i u e n t ^ s 
e n e l P a r q u e , e s t á n su je tos a l a 
v i g i l a n ' í a d i a r i a de P x c f c s j r V'e-
t c r i n a i i - , d e s t i n a d o a este s e r v i 
c i o . v"''" . 

— ; . S i ? n d ó e l a n i m a l que m á s r e -
q u í n e sus cu idados . . . ? 

—Les c h i m p ? n c é 5 ; son los m á s 
d e l í e a d . s p a r a todo . 
UN R E G I M E N GASTRONOMICO 

QUE NO ES T A M I R R A C I O N A L 
COMO SE C R E E . . . 
L a a l i m e n t a c i ó n c ' n r i a que es

t e p l u r a l .y v a r i a d o m u n d o c o n -
s . ime, es l a s i g u i e n t e : Leche . ÍG 
l i t r o s . C a f é , des k i os . Pa ta tas , 12. 
Manzan . 'S , 22. Pe.ivs. 3. P i á b a n o s , 
6. F ru t e s scces, 4 . A v ' n a , 3,0 y 30 
d é s a l v a d o . Carne , 130. C e j o l l s, 
8. P^n* 18. M a í z . 45. T r i g o . 12 . 
Z á n p h o r n s , 37 . H e n o , 200. A l f á i * 
f ? . 138. Pescado., 15 y p j r a c a m r s 
210 k i l o s de p a j a . . . L a c a r n e que 
se Ies s u m i n i s t r a es p r o c e d e n t e 
de í . n í m a l e s que se a d q u i e r o n a l 
e f e c t o , y que . s' b i e n padecen a l - 1 
g u n a t a r a , no t i e n e c o n t r a í d a e n -
f e r m e d - d c o n t a g i c s i í l g u n a . . . | 

— ¿ C ó m o se r e p a r t e n e s i s a l i 
mentes? ¿ C u á n t F S veces a l d í a c o 
m e es ta " g e n t e " ? j 

P o r r e g l a g e n e r a l se les da d i a 
r i a m e n t e u n a c o m i d a , a c x c . p -

¡ n í o r m a d ó n n o d o n o l 

c i ó n de l eso p o l a r que c o m e d o s 
veces v los . i h i m p a n c i s . que l o 
hacen t r e s , s i e n d o ia de estos ú i -
t i m e s . a base de c a f é . l echo , l l u e 
ves , p a n , f r u t a v a r i a d a , e tc . ; " n . e -
n ú ' de l que t a m t i é n p a r t i c i p a n 
les m ^ n o s . 

— E n c a n t i d a d , ¿ q u i é n es e l q u e 
m á s c -me? ¿Y el q u e menos? 

— E l e l e f an t e es e í de m a y o r 
c o n s u m o : cor . s 'a s i í o m i d a d i a -
r a de 35 U l e s de h e n o , 10 de 
s I v a d o , 4 de pan y 4 de pa ta t a s , 
i m é n d^ r a m a j e , ( i a r o . Y e l q u e 
m e íes es un p á j a r o : la_ Cboa, a 
q u i e n basta GJíi un p u ñ a d i t o de 
g r a n o . 

— ¿ Y el a l i m e n t o d e l l e ó n . . . ? ? 
—Ocho k i l o s de c a r n e cada d í a . 

GASTOS. INGRESOS Y RIESGO 
PROPORCIONADO 
— A s i es que : ¿ S e gas ta en l a 

t o t a l m a n u t e n c i ó n d i c r i a . , . ? . 
—Pues unas 1.000 pesetas, t e -

n i e n d j en cuen ta que pa r t e de esa 
e i i m e n t a ióm es p receden te de 
L s p . i i c c h s que p a r a este f i n t e 
nemos en la Casa de Campo . 

—PC.o es-es gas tos los e n j u g a 
r á , n a t u r a l m e n t e , la ven t a d f b i -
l;e:es. ¿A c u a n t o asc iende . . .? 

— A unos 2 000.000 de pese:as 
anua l e s , a p r o x i n a d a m e n t e . . . 

— O i g a , y estos h o m b r e s q u e 
s i r v e n a las L e r í , s , ; ._orren a l g ú n 
p e l i g r o ? 

— P o r lo g e n e r a l suelen acos 
t u m b r a r s e les f i e ras a la pers J -
na que l a c u i d ; p e r o desde l u e 
g o n o es aconse jab le albusar de 
es ta c o n f i a n z a . Ah í t i e n e us t ed 
p j r e j e m p l o , e l cas^ de un C S J 
p o l a r que h a b í a o n 1927; m a t ó a 
u ñ C iombie . En 1C28, h i r i ó g ave -
m e n t e a o t r o ' . . E s c a p ó y h u b o 
que m a t a r l e a t i r e s . 

Un r á p i d o o jeo a las i n s t a l a - I o 
nes c o n que d o n R a m ó n ha pues
t o a l d í a e s e P a r q u e Z o o l ó g i c o . . . 
N o nes d e c i m o s l u e g o a d i ó s , s i n o 
" h a s t a o t r ó " . , . Pero antes . . . 

— C i ? a t d o n R a m ó n : ¿Cuál es e l 
decsino del Parque . , . ? ¿Y e l m á s 
joven . . . ? 

— E l m á s v i e i o es un c ó n d o r , 
que HCva a q u í 42 a ñ o s . . . El m á s 
j o v e n , una g a c t i a que Cía n a c i d o 
h á e un- s d í a s . . . 

— G r a c i a s . . . 

L a i n s u f i c i e n c i a de sa l a r lo s 
l l eva apa re j adas consecuen
c i a s que pueden ser sama-
mente p e r j u d i c i a l e s , t a n t o pa
r a una sana e c o n o m í a n a c i o 
n a l c o m o p a r a un rec to o r d e n 

DIARIO DE BURGOS 

S a n t a n d e r . : - E l m i n i s t r o d o 
O b r a s P u b l i c a s h a v i g i l a d o l a s 
c o c l i o r a s do los t r o l e h u s e s de l a 
e m p r e s a m u n i c i p a l do. t r a n s p o r 
tes, a c o m p a ñ a d o d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y d e l a l c a l ie. R o c o r i ó tóe lo s 
los ( ¡ e p a r L a m e n t o s y t a l l e r e s c e n 

- g r a n m i n u c i o s i d a d y se i n t e r e s ó 
p o r l a r r a i c b a de l a e x p l o t a c i ó n . 
L u e g o m a r c h ó a l a Casa de l a 
C u l t u r a , ( i ó n d e so h a n h i e r t o cs-
UL m a ñ a n a u n a e x p o s i c i ó n de l 
p i n t o r V á z q u e z D i a z . 

E l s e ñ o r V i g ó n e s t u v o t a m b i é n 
en l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

D e s p u é s e l m i n i s t r o e s t u v o e n 
l a . J u n t a d e O b r a s de l P u e i t o , 
p a r a h a b l a r c o n los i n g e n i e r o s 
a c e r c a de las o b r a s (pie se nece 
s i t a n en e l p u o ' t o s a n t a n d e r i n o . 
L U O Í O f u é i n v i t a d o a u n a l m u e r 
zo en el R a l C l u b N á u t i c o , po l 
los m i e m b r o s d e d i c h a J u n t a d e 
O í r a s — C . f r a . 
R E P O B L A C I O N C I N E G E T I C A 

T a m p l o n a . - - C o n t n ú a l a r o -
p o b ' a c i ó ñ d e los m o n t e s de N a 
v a r r a c o n n u e v o s e n v í o s de a n i -
m á h s d j c a z a q u e v a n a c l i m a 
t á n d o s e p e r f e c t a m e n t n a l t e r r e 
n o y a l c l i m a . R e c i e n t e m e n t e se 
h a n s o l t a d o d i e c i o c h o h e r m o s o s 
e j e m p l a r e s de c i e r v o s : d i e c i s é i s 
h e m b r a s y dos m a c h o s . 

L o s q u e - s e - s o l t a r o n a n t e r i o r 
m e n t e e n los m o n t e s de Q u i n t o 
R e a l y o t r a s z o n a s de la m o n t a 
n a so h a n a c l i m a t a d o m u y b i e n . 
F a y ya e j e m p l a r e s m a g n í f i c o s . 
H a n c r e c i d o c o n s o r p r e n d e n t e r a 
p i d e z . 

Ta. D i r e c c i ó n de M o n t e s de l a 
D i p u t a c i ó n y la r e p r e s e n t a c i ó n 
d o l E s t a d o q u e h a t o m a d o t a m 
b i é n p a r t e e n es ta l a ^ o r d e r o -
p o b ' a c i ó n d e l a caza e n l o s m o n -
m s n a v a r r o s e s t á n p l e n a m e n t e sa
t i s fechos p.l v? r eme v e n c o n s i -
í ' U p n d o s ? s i n d i f i c u l t a d e s los o b 
j e t i v o s p e r s e g u i d o s . 

So a n u n o i a l a t r a í d a do n u e v a s 
p a r t i d a s d e c i e r v o s , q u e s e r á n 
d i s t r i b u i d o s p o r d i v e r s a s zonas 
m o n t a ñ o s a rif> l a p r o v i n c i a 
E L " C A M P I N G " P O L I N E S I A 

Rosas ( G e r o n a ) . — Se h a i n s 
t a l a d o e n l a d e n o m i n a d a C a l a 
M o n t j u i c h , de es ta c i u d a d , e l 
c a m p i n g i n t e r n a c i o n a l " P o l y n e -
s i e " , e l m á s i m p o r t a n t e d e E u 
r o p a , e n e l q u e v i v e n 613 e x t r a n 
j e r o s a l a i r e l i b r e . O t r o s " c a m 
p i n g s " s i m i l a r e s , d o l a m i s m a o r 
g a n i z a c i ó n f u n c i o n a n este v e r a 
n o e n Y u g o s l a v i a y e n l a i s l a de 
C ó r c e g a . E n t r e los a c a m p a d o s Íl-J 

g u r a n í ancoses, g r i egos , be lgas , 
su izos y de o t m s p a í s e s . P o r t res 
s emanas de e s t a n c i a c o m p l e t a , 
a b o n a n -5 0 :0 pesetas. P r e f e r e n t e -
n n n t e so e m p l e a l a c o c i n a í r a n -
cesa, p e r o e l d i r e c t o r d e l c a m -

. p a m e n t ó , M . A b u i b e l , d i c e que h a 
t r i u n f a d o l a p a e l l a v a l e n c i a n a . 
P a r a el i n g r e s o e n el " c a m p i n g " 
de esta soe i edad i n t e r n a c i o n a l , 
los a s p i r a n t e s v u n e n o b l i g a d o s a 
d i s f r a z s r s e a l e s t i l o , d e las i s las 
d e l P a c í f i c o y e l p a d r i n o de l a 
c e r e m o n i a c o l o c a e n e l c u e l l o d e l 
r e c i é n l l e g a d o u n s i m b ó l i c o c o 
lla-- d o f lo res s i l v e s t r e s . — C i f r a . 
P R U E B A S D E U N P E I R O L E R O 

A U X I L I A R • I -
P i l b i i o . —- E l p e t r o l e r o a u x i l i a r , 

" C a m p a n i l l a " r e a l i z ó es ta t a r d e ! 
las p- uebas o f i c i a l e s de v o l c c d a d 
y c o n s u m o . H a s ido c o n s t r u i d o 
p o r los as U l e r o s d e f a d a e u a y 
v a a ser e n t r e g a d o a l a C a r r p s a ' 
p a r a e í se-rvicio de t r a n s p o r t e do 
c o m b u s t i b l e l í q u i d o e n el i n t e r i o r , 
del p u e r t o d e B i l b a o . L a s p r u e - ' 
b^s f u e r o r í p l e n a m e n t e s a t i s f a c - i 
t o r i a s . - I 

L a s - c a r a c t e r í s t i c a s p r n c i p a l e s 
d i " C a m b ^ r i l l a " - s o n : desp laza-1 
m i e n t o , L 5 0 0 t o n e l a d a s ; e s l o r a , ] 
53 10; m e t r o s ; m a n g a , 9 10; . p u n - i 
t a l , 4.10 y p i o p u l s i ó n m o t o r . D i e 
s e l — C i f r a . 

C L A U S U R A i • • • 
L a C o r u ñ a . — E l m i n i s t r ó secre

t a r i o . g e n e r a l • d e l M o v i m i e n t o 
p r e s i d i ó esta t a r d e e l ac to de c l a u 
s u r a d e l I I I t u r n o en e l c a m p a 
m e n t o " F r a n c ' s c o F r a n c o " , i n s t a 
l a d o p o r el F r e n t e de J u v e n t u 
des en l a p l a y a d^ S a n d . r i o ( B a 
d a ) . A l t u r n o a . ' i s t i e r o n 17) m u -
c'bachos d e l a p r o v i n c i a de L a 
C o r u ñ a . 
N O M R R A M I F N T O 

M a d r i d . — E l c o n t r a l m i r a n t e 
d o n M a n u e l A n t ó n Pe>z«s h a s i 
do d e s i g n a d o c o m a n d a p t e jfefw*--
r~\ do ' a r s e n a l de E l F e r r o l d e l 
C a u d i i ' o v el r o n t r n l m i r a n t e d o n 
A l e j a n d r o M o l i n s So to , jo fo d e l a 
p r i m e r a d i v i s i ó n do ia Po ta . 
CJ A T J S T T R A DE1"- r 'QNOREvSO 

D " CTRrTTGIA D E L M E D I T E - -
R R A N E O 
P a l m a de M a l l o r c a . — E s t a n o 

c h e ha s i d o c l a u s u r a d o c o n ̂ r a n 
s o l e m n i d a d el I V C o n e r e s o de l á 
S o c i e d a d de C i r u e l a d e l M e d i t e 
r r á n e o , q u o b a v e n i d o d e s a r r o 
l l a n d o sus t a r e a s e n es ta c i u d a d 
y a l q u e h a n a s i s t i d o e m i n e n t e s 
c i r u i a n o s e s p a ñ o l e s , , f ranceses e 
i t a l i a n o s . — C i f r a . 

FORMABAMOS en la carretera 
una larga lila de coches paia 
pasar por la frontera de Irún, 

camino de Hendaya. Y ya se sabe 
lo que se hace en estos casos: se 
saca el periódico, se sienta uno en 
el estribo del coche y a esperar 
a que nos llegue el turno. 

Detrás de mi estaba un norte
americano, de pie, fumando su pi
pa. En el interior de su coche co
mían bocadillos una señora y dos 
niños. El norteamericano, que ya 
chapurreaba español, me pidió fue
go. Fue lo suñeiente para que tra
básemos conversación. En cosa de 
un mes, había recorrido las prin
cipales ciudades de España. E l 
hombre estaba encantado. Me dijo 
que era "técnico" y que prestaba sus servicios en 
una fábrica de rodamientos. 

Luego, mirando el coche que yo llevaba, me p-e-
guntó si era mío. Le contesté añrtnativamente. 
Le hice la misma pregunta respecto dsl suyo, y 
me respondió ambiguamente; pero acabó por de
cirme que lo estaba pagando. 

— En Norteamérica, añadió— las cosas nunca 
son absolutamente nuestras. Cuando este coche 
esté pagado en sus dos terceras partes, me lo 
cambiarán por otro nuevo y vuelta a empezar. 
De modo que siempre tengo el último modelo. 

Luego supe que lo mismo le acontecía con los 
utensilios indispensables a la vida moderna: la 
cocina eléctrica, el secador, la nevera, la lava
dora, el calentador del baño, el aparato de tele
visión, etc. 

—¿.Y lo debe usted todo? 
—Todo. 
—¿Y no se asusta usted? 
—¿Yo? ¿Por oué? Todo ello lo voy pagando po

co a poco y lo disfruto como si fuera mío. El ideal 
de la economía moderna es "deber" a todo el 
mundo. Deber, e ir pagando lentamente de lo 
que uno gana, 

—Es un sistema. 
— E l más racional, Fs el que sigue el Estado y 

las grandes y pequeñas empresas. No hay más 
<que imitarles. El Estado debe a la nación sus hu-
peroses empréstitos. Las empresas deben a los 
Accionistas y obligacionistas los documentos de 
crédito que emiten. Lqs Bancos de emisión deben 
jpor la circulación fiduciaria en curso. Todo el 
mundo debe. ¿Por qué no ha de deber usted 

— SI hay con qué responder... 
—Ahí está el toque. De lo que yo gano, separo 

iniensualmente la parte correspondiente a Icist'.re
cibos, y con el résto vivo. Ustedes, bablo en ge
neral — añadió— no compran las cosas hasta que 
no reúnen el dineto que cuestan, y esto no hay 
economía que lo resista; nosotros las adquirimos 
sin pagarlas, y las disfrutamos todas de una vez 
como si fueran nuestras. 

— Pero propiamente no son de ustedes. 
— ¡Y qué más nos da! Lo mismo me importa 

tener una cosa propia como disfrutar de ella pa
ra siempre. Las cosas se definen por su uso. Yo 
las uso sin contradicción, luego'son mías. 

— Pe o usted no ahorrará. 
—¡Ahorrar! Esta palabra es del siglo pasado. 

Yo no necesito ahorrar, porque tengo todo cu
bierto. La empresa en que trabajo me tiene ase
gurado todo; accidentes, vacaciones, paro forzó-

Lo que me dijo un 
norteamericano 
en la frontera - -

P o r A n t o n i o J . O N I E V A 

so, invalidez, vejez, enfermedades y hasta el en-
tier-o. Yo tengo asegurados a mis hijos y a mi 
mujer. Podría morir mañana y todo seguiría poco 
más o menos igual. 

— De todo esto deduzco que usted tiene que 
ganar mucho para poder pagar tantas cosas. 

— Pues sí; gano bastante, Prro vista la rela
tividad de las cosas, no vaya usted a creer que 
me diferencio mucho da un "técnico" de aquí. 
Lo que sucede es que en Norteamérica vemos la 
vida ds muy distinta manera que ustedes. Nos
otros no sabemos lo que es un traje hecho a 
la medida, ni unos zapatos de artesanía, ni una 
camisa de doscientas cincuenta pesetas, ni una 
corbata de cien, ni una casa con seis habitacio
nes, ni una criada de servicio, ni una comida ebe 
tr:s platos. Suprima todo lo que sobra de cuanto 
acabo de enumerarlo, y verá usted como le llega 
para coche, nevera, lavadora, televisión, etc., a 
condición de ir pagándolo poco a poco. Se han 
creado ustedes dificultades y complicaciones que 
les impiden un vivir sencillo y cómodo. 

— ¡Quién sabe! 
— A mí no me parece mal que aún, tengan 

ustedes el gusto de vestir irreprochablemente, 
haciéndose dos o tres trajes por año, y además 
"a la medida"; o que tengan seis pares de za
patos para elegir, o que lleven una corbata dis
tinta cada día de la semana... Todo eso lo he-

-mos superado nosotros, que empezamos por no 
comprender el sentido de la palabra "ridículo". 
No basta con ir limpios. ¿No ha visto usted! en 
las revistas o m lo® Nodos cómcl va vestido Eisen-
hower? A nosotros nó nos interesa vivir con ele
gancia, sino vivir bien. ¿Por qué en el mundo han 
de vivir bien solamente los ricos? También nos
otros podemos vivir del mismo modo concibien
do la vida a nuestro modo y sabiendo adminis
trar nuestros inteireses. Desengáñese: hay que 
suprimir todo... 

— ¿Todo lo que estorba? 
'—¡Cómo lo que estorba! ¡Y todo lo super

fino! Una casa de ocho habitaciones requiere 
dos sirvientas; una de cinco, requiere una; una 
de tres no req̂ uierei ninguna : basta una interina 
semanal. Nada de tres platos: éon uno bien col
mado es suficiente: uno no se abotarga y está 
siempre ágil. 

AJ llegar a este punto me avisó f l guardia que 
podía seguir adelante. Me despedí del norteame
ricano feliz. Su mujer y sus dos hijos seguían 
comiendo bocadillos... 

Antena de MadriJ 

» i i i i i i i 
Ni a gamberros n í a cíimíflales pneden ioiponerse penas infamantes 

üios ¿ose mil pájiros 'vlm1' se vsnden en Midrid cada aña 
M A D R I D . — ( C r ó n i c . i d é AROOS, 

e s p . c i a l pa ra DIAR, I0 D f B U R 
GOS. — P r o h i b i d a la r e p r o d u c -
c i ó : , l . , . 

En W a s h i n g t o n ha s i d o e s t r e 
nada la p e l í c u l a r e a l i z a d a en Es
p a ñ a , " T h e P r i d e and ihe P a s i ó n " 
( " E l c r i o l l o y la p a s i ó n ) , c u y a s 
e b í ? i o s f ; S c r i t i c a s de la P r e n s a 
a(ne ¡Cana h a n t r a s c e n d i d o a ' l á 
m a d r i i J ñ r , si b i é n e^Tes ta ú l t i -
tna se e n ibia bas ' a 'Ue al a r d e -
r e s j e n t u s i a s m o que a l l i " ha p r o -
d u . - i d o é s i e e spec t acu l a r y ex , t ra-

t o r d i n a r i o " í l l m " en e l que i n t e r 
v i e n e n unos 30.000 f i g u r a n t e s es
p a ñ o l e s . 

Ce'mo e l l e c t o r sabe, S ' a n l e y 
K r a n i v r e l i g i ó c o m o l e m a e l de 
n u e s t r a Guer ra de la 1 n d e p m d e n -
c i a , y como p r o t a g o n i s t a , a l a 
i a ¡ a n a S o f í a L c r e n . Fsta " e s t r e 
l l a " puede r e v a l o ¡ z a r la p e l í c u 
la po r su r e n e m b r é u n i v e r s a ! , p e 
r o , desde l u e g o , n p . e s la a p i o -
p i a d a p a r a r e p r e s e n t a r r a una he 
r e i n a , e s p a ñ o l a , m á x i m e c u a n d o 
n i la c a r á c t e r z a c i ó \ n'; e l m a 
q u i l l a j e n j el v e s t i d o , r e s p o n d e n 
a l a v e r d a d h i s t ó r i c a , :pues n u n 
ca p o d r . ' m c s c o m p e n d e : que u n a 
g u e r r i l l e r a l l e v a r a las m e j i l l a s y 
los MPL'S ca rgados de p i n t u r a y 
ei e x ; . e s i v ó ,escote no * p e r m i t i d o 
n i ' p o r él c l i m a n i p o r la I v r . c s -
t ida id de las m u j e r e s de Avi l a . " 

T o d o s sabemos c ó m o a r r e g l a n 
— p o no dec i r f a l s i f i c a n — b,s 
p r o d u c t o r e s . d e H o l i y w o c d k s t e -
m á s h i s t ó r i c o s , por lo que no es 
e'e. e x t r a ñ e r estas " l i c e n c i a s " . M á s 
e x ' r c ' ñ o ..es qqe den la v u e l t a a l 
m a p a d e , E s p a ñ a , ' h a c i e n d o que 
los g u e r r i l l e r o s que b a j a n de Ga
l i c i a a A v i l a , p a s é n . . po r La M a n 
c h a . Con, tod- j . " E l o r g u l l o y ía 
p a s ; ó n " es una g r a n s u p j r p r o d u c - ' 
c ¡ ó n que d i f u n d e la g r a n d e z a - d e l 
p a i s a i e e s p a ñ o l , e l e m e n t o p r i 
m o r d i a l de la piel i co l i . Los espec-. 
t a d o r e s ;cL' W a s h n g t o i q u e d a - o n 
ma a v i l l a d c s de estos p a i s a n o s , 
r e a l z a d o s por la p a n f a i l a g i g a n 
te ,y e l f a s c i n a n ' e c o l o r . 

enn u n c a r t e ' ó n a la espa lda q u e 
p r o c l a m a " P o r g a m b e / r e s " ' h a n 
p r o v o c a d o e n c o n t r a d o s - c o m e n t a 
r l e s . M i e n t r a s que un i lust re^.es
c r i t o r - p e d i a su e x t e i s i ó n a toda 
E s p a ñ a , p a r a te . m i n a r c o n e l 
g a m b e . r i s m c , o t r o . c i - m e ñ l a n s t a 
adu 9 r azones de t o d o o r d e n p a r a 
c ó n d é . i a f el p r o e d ¡ m i e n t o . 

D i c e , en p n m e r l u g a r , q u é es 
d ' e iug . r a tono p a r a los que se g ; . -
n a ñ el pan H m p ando las' ca l les , 
t r a b a j o t a n . d i g n o ce m j , pueda 
s é r l o ' o t r o c u a l q u ' e r a , A ñ a d e " que 
hac-j muebo t i e m p o q j e e n e l 
d e r e c h o de g e n t e s y en ios c ó 
digos , penales de los pueb le s c i 
v i l i z a d o s , e s t á n r a d i c a l m e n t e abo
l idas las penas i n f a m a n t e s , g r a -
VJS o. leves, y n o pa ra l inas c u l 
pas s i y p a r a o i r á s cu lpas , no , 
s i n o p a r a todas . No se t r a t a de, 
s u p r i ñ i i r " el g a m b e r r i s m o c o m o 
sea, s ¡ n o c o m o se debe . N i s i -
qu e ra a un r e f i n a d o c r i m i n a l 
c o n d e n a d o a m u e r t e se le puede 
c b i i g a r a coge r un e s c o b ó n , b -
r r e r la v í a p ú b l l . a y l l eva r u n 
c a r t e l que d i g a " P o r e n m m a l ne
f a n d o " . . 

Se. r e f i e r e t a m b i é n a l e spec io 
p s i c o i ó g i c o de esta pena . Cabe e l 

. e n o r de que e.n una r e d a b a de 
j ó v e n e s haya a l g u n o s que no co
m e t i e r o n excesos y que i n c l u s o 
i n t e n t a r o n ev i t a r los . . A é s t o s , aun
que v i n i e r a d e s p u é s la r e p a ' a c i p n 
p ú b l i c a , se les pued ; i c r e a r una 
l e s i ó n ' e n o r m e , u n . e s e n t i m i e n t o 
f r e n t e a l Es tado , y a ú n -en los 
c u l p a b l e s el r e m e d i o . p u e d e s r 
peor que la e p í e r m e d a d , , ocas io 
n a n d o una d o l e n c i a , p s i c o l ó g i c a 
m u c h o m á s g r a v e , p i r a e í Es'.ado 
m i g m - , . que la que se q u i s o co r 
t a r de. r a i z . 

m á m e n t e , j u n t o con . e l de f l o r e s . -
s i n o cjue se l i m i t a su c o m e r c i o a 
las pa ' j a r e r i a s y a u n a p a r c e l a d e 

' puestos,, d o m i n i c a l e s e n o l Ras-
t 'O. „ ' I 
i A l i n f o r m a r ' c a d a a ñ o de l a s e x 
p o s i c i o n e s y concu r sos , h e m o s i d o 
d a n d o a . c ó n ó . e r a a l g u n o s d e 
los m á s famosos c a n a , i c u l t o r e s 
m ' a d r i i e o o s ; p e r o estos no son s u 
f i c i e n t e s p a r a e l m e r c a d o de M a 
d r i d y\ t i e n e n q u e h a c e r sus e n 
v í o s l o s - c r i a d o r e s , de B a r c e l o n a , 
de V a l e n c i a y a ú n de M a l l o r c a . 

L a a i i c i ó n , no s ó l o e n M a d r i d , 
s i n o . e n toda E s p a ñ a , va g a n a n d o 
a d o p t e s . E l gus^o p o r l a s f l o r e s 
v el a m o r .hac ia -lo? p á j a r o s , son 
s i g n e s cié d e l i c á c l e z a y b u e n t o -
i i c . La r i q u e z a de la f a u n a ' i b é 
r i c a es e x t r a o r d i n a r i a . C o n s t i t u -
ve l a I n d i a ce Eu o p a . P a r a los 
z ( > ó I o g o s . e x t r a n j e r o s , E s p a ñ a es 
c o m o . uh p e q u e ñ o 1 p a r a í s o . L a s 
^ves de a l t a m o n t a ñ a , l a s e s t e p a 
r i a s de C a s t i l l a , las g a r z a s de 
A n d a l u c í a < e h f i n , la v a r i e d a d 
üi n i t o i ó g i c a de todas las r e g i o 
nes h a : e n que t e n g a m o s e s p e c i e s 
p r o p i a s de A s i a , A f r i c a y E u r o 
p a . 

Unos dece m i l p á j a - o s " v i v e s " 
se, v e n d e n cada a ñ o , en . M a d r i d . , 
V a ' e n t r e c o m i l l a s lo de ' ' v i v o s ' , 
p e r q u é a .'.ellos s ó l o vamos á re
f e r i r n o s y, no a los m i l l a r e s , i n 
con tab l e s , q u é se expenden en ba
res , t abe rnas y c o l m a d o s . " des
p u é s de ser c h u r r u s c a d e s . en la 
s a r t é n , A , pesar de .esta a f i c i ó n 
de i los,. m a d r i l e ñ o s . por. los p á j a 
ros , n ó hay a q u í u n m e . c a d o pe r -

• La n o t i n a y la f o t o g r a f í a de 
unes j ó v e n e s de c i e r t a l o c a l i d a d 
ceStelUina b a r r i e n d o 'tes' ca l l e s y 

E N C O G I O , p o r R u r 

ran avance 
del Catolicismo 

en Africa 
F l n ú m e r o d e c r e y e n t e s 

a u m e n t ó e n u n v e i n t e p o r 

c i e n t o d u r a p t e t r e s a ñ o s 

, E o m a . - — E n ' e l ú l t i m o 
, t r i é n i o , e l n ú m e r o de m i s i o -
ü i e r o s ' en Aifricá. h a a u m e n 
t a d o é n u n 15 p ó r c i e n t o . A 
es te a u m e n t o , h a c o n t r i b u i 
do; g r a n d e m e n t e F r a n c i a , 

ó u é e n es-tos t r e s a f t es e n v i ó 
216 m i s i o n e r o s n u e v o s , e 
i g u a l m e n t e B é l g i c a y H o l a n 
d a ' E n e l m i s m o p e r í o d o d e 
t i e m p o , , e l n ú m e r o de s a c e r 
d o t e s se e l e v ó e n . un 17 p o r 
c i e n t o y, e l d ^ los c a t ó l i c o s , 
e n u n 20 p o r c i e n t o . E s t o s 
o u e a s c e n d í a n e n 1953 a 
13.789.000, p a s a r o n a s e r 
16.598.000 e n 1966. r>e l a s 
e s t á d i s t l c a s se d e d u c e q u e 
e n A f r i c a " e x i s t e u n s a c e r 
d o t e p o r c a d a 1.500 c a t ó l i 
cos .—Efe . 

— H a d e b i d o l i o y e r m u c h o e s t a noche . . . -

^ ^ 5 ^ ^ ^ 5K as ííí 555 

Alzas considerables 
de la peseta y el dólar 
en e! mercado de Tánger 

T á n g e r . — A c o ñ s e c u e r i c i a d e 
l a s m e d i d a s firiáncieras a d o p t a 
d a s p o r e l G o b i e r n o f r a n c é s , e l 
m e r c a d o l i b r e de divisas1 t a n g e -
r i n o se e n c u e n t r a m u y d e s a n i 
m a d o . L a p e s e t a y e l d ó l a r h a n 
r e g i s t r a d o a l z a s m u y c o n s i d e r a 
bles , c e r r á n d o s e 870 f r a n c o s p o r 
c i e n pese tas , y . e l - d ó l a r 454 f r a n 
cos .—Efe . • . 
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